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Meus caros amigos portugueses, 


«COA, tal como a vi» ano de 1957 

Bosquejo histórico, geográfico e político da situação de 
Coa e estudo da indústria, da agricultura, do artesa¬ 
nato e do comércio goeses; — O problema das religiões 
hindu e católica;—A higiene e a alimentação, r—Exa¬ 
me da situação criada pelo bloqueio de Goa por parte 
da União Indiana, 
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TIP, DA UNIAO GRÁFICA 
RUA DE SANTA MARTA, 48 
LISBOA 


O jornalista que escreveu estas páginas conheceu bem Goa, e, 
depois de a ter conhecido, aprendeu a amáda. Porque muito a ama e 
conhece a tragédia da hora presente, quis defender a sua causa pe¬ 
rante 0 mundo ocidental, Esta convencido de que esta causa é justa e 
nobre e deve ser tomada a peito por todo o Ocidente e em particular 
pelo mundo cristão, pois que, se o território de Goa pertence a Por¬ 
tugal, a posição poUtica e religiosa de Goa é um património comum 
a todo 0 Ocidente, património da civiligação e do cristianismo, cuja 
defesa incumbe a todos quantos se interessam pela salvaguarda destes 
valores e não sòmente a Portugal. Goa ê - no sentida moral e espi¬ 
ritual da palavra —uma testa de ponte do Ocidente no continente 
asiático. 

Por isso mesmo, depois de muito escrever e falar de Goa e 
após ter preparado um grande filme documentário sobre Coa, decidi 
ordenar este documentário fotográfico, no objectivo de, jior um modo 
atraente e instrutivo, tornar Goa conhecida da juventude das escolas 
portuguesas. 

As fotografias não devem ser todas apresentadas numa única ses¬ 
são, mas grupo por grupo, sucessivamente, ilustrando cada imagem 
com as informações deste guia, que é um livro de texto, em p capí¬ 
tulos, correspondentes aos grupos de diapositivos, e, como lal, deverá 
ser explicado e estudado. 






A juventude conhecerá, assim, este magnifico meão da Pátria; 
aprenderá noticias históricas, estatísticas e artísticas de grande intC' 
resse; desfrutará visões maravilhosas, captadas, aqui e além, pela 
objectiva de um viajante curioso e observador, que procurou cíassifú 
car, num ordem instrutiva, o panorama da vida de Goa, Dio e 
Damão, 

Embora este documentário fosse elaborado para os jovens, nada 
impede que o seu interesse ultrapasse o limite das escolas e se es¬ 
tenda a todos os meios portugueses e até para além deles, no mundo 
wteiro, a toda a parte onde o nome de Goa se tornou símbolo do 
dever, que um povo tem, de mão vender a sua história, mas de a 
conservar e de a continuar». 

Possa a visão destas imagens suscitar em cada um o desejo de 
conhecer de perto Goa, Dio e Damão, 

Emile Marini 
Jornalista 
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A HISTÓRIA DE GOA 


0 no?ne indiano de Govem ou Gová, derivado do sânsorito 
Govd-puri e que significava ealdeia de pastores», designava outrora 
toda a ilha de Tlssuari e, de modo especial, a cidade primitiva, 
que hoje se chama Velha Goa, Mais tarde, o nome de Goa esten- 
deu-se a todo o território, que passou a constituir a província, 
Nao se sabe ao certo quem foram os seus habitante,s primitivos, 
mas uma tradição muito antiga fá-los descender duma casta brá-- 
mane, vinda das margens do rio Sarasvati (Pangibj e da cidade de 
Trihotra, a actual Tirhut de Gauãa, na Bengala, Estes povos 
seriam de origem ariana, Outra tradição pretende, ao contrário, 
que os habitantes primitivos de Goa eram pobres e industriais, 
vindos de Canará e que começaram por cultivar o arroz e plantar 
oocos e acajus. o certo é, porém, que esta terra possuía, desde a 
sua origem, uma civilização ariana; verifica-se ser insignificante a 
influência que a lingua canaresa, de origem dravidica, exerceu 
sobre a língua falada em Goa, o concani, que 6 de origem pura- 
mente sãnscjíta, 

Esta população primitiva, que aumentava continuaniente 
apercebenão-se dos benefícios que podia tirar da agricultura, sen¬ 
tiu a necessidade de fraccionar o terreno em aldeias; daí a origem 
das cooperativas agrícolas, que tomaram o nome de ComujnlcIadeB. 
cum membros ,se apelidam gnnearos, nome que significa mnhores 
benfeitores c governadores das aldeias». Julga-se que precisamente 
clessas comunidades derivou o princípio do governo municipal de 
Goa. Desconhece-se inteiramente a história de Goa, até ao ,século 
Àt, O primeiro príncipe dos Kadambds de Banava,si —população 
que ocupava as costas do Indostão meridional Idesde o ano 200 

encontrado numa ins¬ 
crição, foi 0 príncipe de Guhalla-deva, o qual, ao que parece, rei¬ 
nou na final do século X, 

Goa progrediu rapidamente e em breve se tornou uma pro¬ 
víncia muito populosa. A capital, situada na margem direita do rio 
zuan, indicado nas cartas geográficas com o nome de Üove e, cm 




sânscrüo, de Gopakapuri, de Gopakapattana e de Gova-puri, pmou 
a ser a capital de todo o Império ãos Kadambas. Possuía belos 
edifícios, estabelecimentos ãe educação, de instrução e de caridade, 
existindo ainda alguns quando os portugueses ai chegaram. Hoje, 
apenas restam, algumas ruínas. 

No século XIII, a dinastia ãos Kadambas foi substituída pela 
ãos Yadavas, de origem hindu, mas o domínio desta foi de pouca 
duração. Em 1294, Alauããin Kkilji, vice-rei maometano de Bengala, 
deu inicio à sua política ãe expansão e empreendeu a conquista 
de toda a índia meridional. Assim, a província de Goa caiu nas 
mãos dos maometanos, que oprimiram os seus habitantes por to¬ 
das as formas. 

Em W6, dois irmãos hindus, Harihara e Bukka, constitui¬ 
ram um novo reino para se oporem aos maometanos, com o pro¬ 
pósito de expulsarem ãe Goa os dominadores, o que consegui¬ 
ram em 1367, depois de uma batalha terrível, na qual os maome¬ 
tanos sofreram esmagadora derrota. Isso não concorreu, porém, 
para que os habitantes de Goa encontrassem a Uberdade, pois pas¬ 
saram apenas de uma dominação para outra, no decurso de um 
século, até ã conquista definitiva pelo sultão da dinastia Bamú- 
nidas. 

Alguns cronistas portugueses afirmam, no entanto, que em 
1440 0 povo de Goa conseguiu libertar-se e readquirir a indepen¬ 
dência, transferindo nessa ocasião a capital para uma localidade a 
alguns quilómetros ãe distância da antiga, sobre a margem es¬ 
querda do Mandovi, onde se encontra hoje a Velha Goa, a fim de 
por essa forma ficar mais perto do ancoradouro dos navios que 
subiam a rio Mandovi. A nova cidade desenvolveu-se ràpidamente 
B, dispondo de grandes riquezas e duma posição geográfica van¬ 
tajosa, em breve se converteu num centro muito importante do 
comércio de exportação e também de importação, sobretudo de 
cavalos ãe Ornm, muito procurados em toda a índia. 

Em 1489, apareceu na foz do Mandovi uma frota de 120 
navios maometanos, a qual, ajudada por forças que atacavam por 
terra, reduziu os habitantes de Goa à maior miséria. Todavia, foi 
SQ em 1473 que a cidade capitulou, Quase na mesma época, isto é, 
em 1472, os hindus tentaram reconquistar Goa, enviando uma 
expedição para se apoderar da cidade; mas sofreram uma derrota 
total, 

No século XVI, Goa, que entretanto adquirira maravilhosa 
prosperidade material e moral, tornou-se, mais uma vez, um dos 
principais mercados orientais, onde afluiam povos de raças e de 


credos diferentes, vindos de todas ãs partes da Ásia, a fim de 
comerciarem com os numerosos barcos que chegavam de Meca, de 
Adem, de Ormuz e das costas do Malabar. Era no seu porto que 
embarcavam os peregrinos que se dirigiam a Meca, Por esse motivo 
muitos príncipes orientais procuravam obter o amizade e uma 
aliança ãe Goa, A cidade estava bem construída e bem fortificada; 
possuía numerosos palácio.s, belas ruas e praças ornadas ãe jardins, 

'k 

A índia era desconhecida até então e foi precisamente o na¬ 
vegador português Vasco da Gama que, tendo partido de Lisboa 
em 1497, aportou a Calicute no dia 20 de Maio de 1498, depois ãe 
ter descoberto o caminho marítimo para a índia, passando pelo 
cabo das Tormentas —nome depois mudado para Caba da Boa 
Esperança. Não deve considerar-se tal viageju mero resultado duma 
aventura maritima; motivaram-na, antes de mais nada, razões 
comerciais, porque o comércio entre a Europa e o Oriente, que 
até então se fazia apenas através ão istmo ãe Suez, sofria assim 
um desvio e Lisboa passava a ser um grande porto comercial; moti¬ 
varam-na também razões políticas tendo em vista o duplo fim dc 
enfraquecer a expansão das repúblicas marítimas italianas e redu¬ 
zir ao mesmo tempo o poderio do Império muçulmano; e, ainda, 
razões ãe ordem religiosa, isto é, a expansão ão cristianismo até 
aos confins do mundo. 

Na altura cm que Vasco da Gama desembarcou, era rei ão 
Calicute um hindu, que usava o pomposo titulo ãe Samorim ou 
fíamudri-rajá, que em sânscrüo qjier dizer <íBei do marv, (em con- 
cani Somdlraohó rajá), Deperulia dele um povo muito importante 
e rico, os fanáticos moplas, de origem muçulmana, mistura de ára¬ 
bes, persas e guzarates. Estes mouros, que tinham contribuído em 
larga escala para dilatar o reino do Samorim, eram os senhores 
do comércio nas mtas do Malabar, de Adem e do Mar Vermelho, 
tendo como base principal, no Mediterrâneo, o porto de Alexan¬ 
dria, donde exportavam as suas mercadorias orientais para a Europa, 

Os navegadores parhigueses foram acolhidos com muita ama¬ 
bilidade pelo Samorim, mas os mouros opuseram-se firmemente 
a que lhes fosse permitido estabelecer um centro comercial em 
Calicute. Haviam feito o mesmo, aliás, com os venezianas e geno- 
veses que, antes ãe Portugal, co?nerciavam nos mares da índia, e 
não conseguiram nunca estabelecer aí uma feitoria. 

Vasco da Gama e os .seus companheiros permaneceram lá 
alguns dias, rodeados duma aparente ho.spU(ilklad(i, que havia de 



retardar o emhar^ue. Com efeito, dois dos seus homens, aqueles 
precisamente indicados para estabelecer aí um centro comercial, 
foram feitos prisioneiros pelos mouros, que só os libertaram de¬ 
pois das represálias exercidas pelo capitão, com grande surpresa 
dos visitados. 

Logo que Vasco da Gama regressou a Lisboa, acolhido com 
grande entusiasmo, o Eei D. Manuel, desejando tirar partido da 
descoberta deste novo caminho para a índia, decidiu enviar todos 
os anos para o Oriente uma armada bem equipada, com o encargo 
de estabelecer centros comerciais nas costas do Malabar, para ai 
reunir os principais produtos da índia e exportá-los para Portugal 
Os historiadores afirmam que de 1497 a 1612, Portugal construiu 
800 navios para o comércio e conquista do Oriente. 0 tráfico com 
a índia era monopólio do Estado, protegido pela sua armada, 

Vem a propósito acentuar que cada expedição destas era acom¬ 
panhada por um certo número de padres e de religiosos, porque, 
como já tivemos ocasião de notar, a expansão portuguesa andou 
sempre associada à ideia missionária católica. 

0 primeiro capitão destas expedições foi Álvares Cabral, nave¬ 
gador que já Unha descoberto o Brasil. Logo que chegou a Calicute, 
conseguiu do Samorim licença para estabelecer uma feitoria num 
grande edifício, que já servira aos chineses para o seu comércio e 
que par isso se chamava a Chinaoota. Passado, porém, pouco tempo, 
os mouros incendiaram a casa e assassinaram horrivelmente os 50 
empregados que nela trabalhavam. Álvares Cabral, que não tivera 
possibilidade ãe defender os seus homens, vingou-se, bombardean¬ 
do durante um dia inteiro a cidade de Calicute (16 ãe Dezembro 
ãe 1500) e partiu em seguida para Cochim, Foi precisamente ai 
que se fixaram alguns dos oito religosos franciscanos que tinham 
chegado à índia com ele; três dentre eles tinham sido martirizados 
em Calicute. Depois ãe carregar os seus navios com pimenta, canela, 
gengibre, cravo-da-índia e outras especiarias, Álvares Cabral fez-se 
ao mar, regressando a Portugal 

O acolhimento amigável reservado por Cochim aos portugueses 
irritou os habitantes de Calicute, que guardaram para mais tarde 
a sua vingança, 

Em 1502, Vasco da Gama empreendeu uma segunda viagem, 
a Calicute B intimou o Samorim a expulsar do seu reino todos os 
mouros de Meca e do Cairo, em número de cerca de 4.000. Perante 
a negativa do Bei, bombardeou a cidade e destruiu-a. Afigurou- 
-se-lhe ser esse o único pípcesso adequado para esmagar o orgulho 
dos mouras. 


Em 1503, chegaram à índia três noVüs armadas, entre as 
quais se encontrava a do capitão Afonso de Albuquerque, futuro 
herói das índias, que estabeleceu uma feitoria em Coulão, hoje 
Quilon. Uma outra, comandada pelo capitão Francisco de Albu¬ 
querque, seguiu rumo a Cochim, a fim ãe defender o seu Bei, que 
_ tinha sido atacado pelo Samorim, por se mostrar amigo dos por¬ 

tugueses. Edificou uma fortaleza, que guarneceu ãe artilharia, e 
deixou lá uma força de 600 homens, sob o comando ãe Duarte 
Pacheco. Esta fortaleza foi a primeira construída pelos portiigueses 
na costa do Malabar. 

t Tendo, entretanto, os Albuquerques saião da índia, o Samo¬ 

rim atacou Cochim à frente dum exército de 50.000 homens, mas 
Duarte Pacheco infligiu-lhes terrível derrota. Esta estrondosa vitó¬ 
ria não só imortalizou 0 seu nome, mas ganhou grande reputação 
para as armadas portuguesas, facilitando a compra de todas as 
mercadorias que queriam exportar, 

Lisboa, que durante um século se transformara enormemente, 
passara a ser um mercado comercial muito importante e, graças 
à activiãaãe do seu povo de navegadores, distribuía, por preços 
vantajosos, pelos diferentes paises da Europa, o ouro e a prata das 
minas ãe Mocaranga e de Cuama, os rubis e as safiras ãe 
Ceilão, os diamantes de Golconda, as esmeraldas de Babilónia, as 
pérolas ãe Manar, as sedas e as tapeçarias da Pérsia, os cavalos 
da Arábia, as porcelanas da China e do Japão, o marfim e o ébano 
ãe Moçambique, a cânfora ãa Ilha de Borneu e, sobretudo, as 
especiarias e os perfumes da índia, terra da sua nova descoberta. 
Os mercadores europeus viam-se assim libertos quer dos vexames 
que lhes infligiam os muçulmanos do Egipto e ãa Siria, quer do 
monopólio dos venezianos. Todo este comércio proporcionava a 
entrada de grandes proventos nos cofres do Estado, 

Esta actividaãe comercial obrigava Portugal a manter várias 
feitorias, as quais tinham ãe ser defendidas por fortalezas e guar¬ 
nições. Sendo já elevado o seu número, impunha-se uma unidade 
ãe comando. Por essa razão, em 1505 o Bei D, Manuel resolveu 
enviar à índia D. Francisco de Almeida, segundo filho do conde 
t de Abrantes, a quem conferiu o titulo de vice-rei, o qual, como 

seu representante, governaria todos os portugueses ai .residentes, 
quer militares, quer civis. Comandando uma frota de 22 navios à 
vela, guarnecida por 1.500 soldados, entre os quais se encontravam 
vários gentis-homens pertencentes a famílias portuguesas ilustres, 
j D. Francisco ãe Almeida partiu ãe Lisboa no dia 25 ãe Março de 

1505 e chegou ao porto de Angediva, ilha situada ao sul de Goa. 
710 dia 22 de Setembro do mesr/io ano, 7nandanão logo construir 
aí uma fortaleza. A seguir, depois de ter tocado em vários portos, 




Onde ofdenou o, construção de iortolezas, tomou o rumo de Co- 
ühim, e ai estabeleceu a sua sede. 

Sentindo-se lesado no seu comércio, o Samorim de Calicute, 
apoiado pelos maometanos da costa do Malabar e dispondo duma 
armada de 400 navios, atacou, no dia 18 de Março de 1506, a ^ 

frota do vice-rei, junto a Cananor, mas sofreu uma derrota total, 

0 Que valeu aos portugueses a fama de invencívis. 

Convencido de que bastava «dominar o mar para sujeitar 
a terra)), D. Francisco limitou as suas ambições à construção de 
feitorias ao longo do litoral, para comodidade dos seus barcos e ; 

à construção de fortalezas para as proteger, procurando, além disso, 
ocupar, junto destas, pequenas porções de território, suficientes 
para a defesa, mas nunca pensou na conquista do interior da índia. 

Exigiu, ao mesmo tempo, que os seus missionários gozassem de 
plena liberdade para pregarem a palavra de Deus, Em troca disso, 
ofereceu a esses povos a protecção de Portugal, o que represen¬ 
tava para eles a segurança nos mares e a liberdade do seu comér¬ 
cio, De regresso a Portugal, D. Francisco veio a falecer no Cabo 
da Boa Esperança, no dia 1 de Março de 1510, vitima dum ataque 
de negros. 

iç 

Para suceder a D. Francisco de Almeida, mas apenas com o 
título de Governador, foi, em 1509, nomeado Aforuo de Albu¬ 
querque, sem dúvida o maior herói português da Índia, Dotado 
duma imaginação ardente, concebeu a plano de destruir o poderio 
dos mouros na Índia e de fundar um Império Oriental Português, 
com sede em Goa e ramificações robustas em Ormuz e Malaca. 

A frente duma armada de 23 naus, guarnecidas por 1.200 
soldados, Afonso de Albímíarque partiu rumo a Ormuz, mas, ao 
chegar à embocadura do porto de Onor, foi visitado por um hindu, 
de nome Timoja, governador do território, grande inimigo dos 
mouros e amigo dos portugueses. Este indiano, que por serviços 
já prestados anteriormente, merecera a confiança dos portugueses, 
convenceu Afonso de Albuquerque a desviar o nmo e a seguir para ■■ 

Goa, com o qíís este concordou, pois estava persuadido de que era 
essencial para o comércio português dispor dum centro importante 
na costa do Malabar, Decidiu, portanto, apoderar-se da cidade, 

0 que lhe foi fácil, visto os habitantes, oprimidos como estavam 
pelos mouros, serem favoráveis à vinda dos portugueses. ). 

Sob a atmosfera destas condições favoráveis, a frota de Afonso 
de Albuquerque apareceu inesperadamente nas águas de Goa, em 


Fevereiro de 1510. Desembarcando à frente dum pequeno destaca¬ 
mento. 0 sobrinho do governador apoderou-se do castelo de Pangim, 
expulsando os poucos soldados que o defendiam. Este pequeno 
êxito bastou para facilitar aos portugueses o acesso à cidade; os 
seus habitantes, aterrorizados pela profecia dum mendigo asceta 
(jogui), que anunciara a conquista da cidade por um povo estran¬ 
geiro, vindo de longe, renderam-se imediatamente. Desfraldando 
uma grande bandeira que costumava percorrer as ruas em ocasião 
de grandes solenidades, oito mouros escolhidos entre os Senhores 
da cidade, foram, no dia 17 de .Fevereiro, entregar a Albuquerque 
as chaves da fortaleza. Montado sobre um soberbo cavalo, ríca- 
mente ajaezado e precedido por uma cruz doirada levada pelo 
clero dominicano e por uma bandeira portuguesa, Albuquerque 
entrou solenemente na cidade, à frente dum cortejo triunjal, ao 
som das trombetas e do rufar dos tambores e seguido pela finà 
flor da nobreza de Lisboa. Dirigiu-se a seguir para o palácio de 
Aãil-Shah, no meio das aclamações duma multidão imensa, que 
lançava sobre o novo governador flores de filigrana de oiro e prata. 

Senhor da capital, Albuquerque tratou com moderação e cle¬ 
mência os seus habitantes e, por meio dum manifesto, redigido 
na língua local, garantiu à população completa segurança das suas 
pessoas o das suas propriedades, os seus direitos e os seus privi¬ 
légios, justiça c protecção igual a todos. Prometeu-lhes ainda que 
daí em diante seriam considerados cidadãos portugueses. 

Ê muito importante notar que Afonso de Albuquerque nunca 
impôs a este povo medidas que, por qualquer forma, pudessem 
alterar as suas instituições e os seus costumes, permitindo, pelo 
contrário, que fossem governados pelos seus próprios chefes. Albu¬ 
querque queria que Portugal reinasse e, quando fosse o caso, que 
governasse, mas sem admín{st?'ar. Por isso continuou a confiar 
a administração aos naturais da terra. Pensava ele, na sua nobre 
visão de grande português, que estas regiões deveriam evoluir 
de modo natural, como consequência de contacto que se criaria 
com a presença dos mercadores, dos militares, dos civis e das 
missionários portugueses que ai se instalariam. Queria que os por¬ 
tugueses fossem à Índia como moradores e não como hóspedes ou 
viajantes de passagem. Pensava transformar Goa num prolonga¬ 
mento de Portugal e por isso decidiu levar para lá, adaptando-os às 
condições fundamentais portuguesas, o espirito da administração 
municipal, a Santa Casa da Misericórdia e o Hospital. A^ concepção 
de Albuquerque baseava-se na manutenção da organização local, no 
seu aspecto económico e social, seguida da integração nas institui¬ 
ções politicas, administrativas e religiosas portuguesas. Não se mani¬ 
festou, portanto, desde os primeiros tempos, qualquer ideia de 
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colonialismo, via,'! apenas nm contributo seneroso do civilisação, 
ãe fé cristã e ãe possibilidades do comércio. Julgo que nenhuma 
outra nação podo diser o mesmo das terras onde foi impiantada 
a, sua bandeira nacional, em sinal de conquista. 

As províncias vizinhas de Salscíc « de Bardez rendcram-sa 
também padfiamonte a Albuquerque, que as restituiu a Timoja, 
obrigando-o, em contrapartida, u pagar um tributo do oiro. 

Trás /»,«»(!,s' mais tardo, Adil-Shah marchou, á frente de um 
exército de fíO.OfíO homens, para a reconquista de Goa. Depois de. 
uma breve o inútil resistência, Albuquerque, perante a superio¬ 
ridade esmagadora das forças inimigas e devido ainda ás discór¬ 
dias que reinavam nas fileiras dos seus homens, resolveu, no dia 
2.1 de Maio de 1510, rctirar-se para bordo do seu navio, ancorado 
na rada cie Pangim, Os poriugue.ias sofreram nessa ocasião graves 
privações, chegando, segundo narram alguns historiadores, a co¬ 
mer ratos í! sola, como aconteceu outroru aos romanos encerrados 
110 Capitólio. Mas Albuquerque não perdeu a coragem, Partiu para 
Angediva. e durante a viagem recebeu o reforço inesperado de 10 
barcos vitidos de Portugal, bem como outras ajudas que Timoja 
lho prestou por ordem do príncipe maometano de Goa. Animado 
B cheio de entusiasmo logo cm chagou a Cananor reorganizou 
as suas forças: uma armada de 28 naus o 1700 homens, a que se 
juntaram as tropas de Timoja e as do rajá de Garsopa. Allmqucr- 
que rcAiniu os seus oficiais e gentis-homens c, pronunciando um 
discurso arrebatador, convcncciuos da ncces,sldadc de retomar a 
cidade de Goa, Este apelo fai acolhido com grande cntu.siasmo c, 
no dia 24 da Novembro, a frota de Albuquerque entrava no porto 
de Goa, com as flâmulas desfraldadas ao vento c ao .soni das trom¬ 
betas. 0 liei dfí Bijapur, Yusuf Adü-Khan morrera nesse mesmo 
ano, deixando como herdeiro seu filho ísmail Adil-Shah, ainda 
menor, que nôa podia, por Isso, prever o grave periga que amea¬ 
çava 0 seu pais. Divididos em três colunas, as portugueses inicia¬ 
ram 0 ataque no dia 25 de Novembro, dia de Santa Gatarina, 
na. direcção da Ribeira ou Arsenal, mas encontraram tenaz resis¬ 
tência. Depois duma luta encarniçada, alguns soldados conseguiram 
trepar até às muralhas da cidade e implantaram ai a bandeira 
portuguesa, Os outros, forçada uma porta, não sem grande difi¬ 
culdade, entraram na cidade, soltando gritos de louvor a Santa 
Catarina, Os muçulmanos opuseram resistência desesperada, mas 
0.1 portugueses, embora à custa de muito sangue e muito heroísmo, 
venceram a batalha e conquistaram definitivamente a cidade de 
Goa, Pereceram nessa batalha 2,000 muçulmanos, limitando-se a.s 
perdas dos wrtugueses a 40 mortos e 160 feridos. Além disso 
morreram afogados, ao tentarem através,sar a rio, mais 3.000 mu¬ 


çulmanos, que fugiram espavoridos da cidade. Albuquerque posta¬ 
ra-se numa colina vizinha e, quando um dos seus gentis-homens 
lhe foi anunciar: eSenhor, a cidade está em nossas mãos e foi 
conquistada neste dia; neste lugar será construída uma ermida 
a Nossa Senhora do Bosário», Albuquerque respondeu: aUnia ermi¬ 
da a Nossa Senhora do Rosário ou ao bem-aventurado Santo 
António)). 

Desceu, ein seguida, ein direcção à cidade, com as bandeiras 
desfraldadas ao vento e lançou-se de joelhos, para agradecer a Deus 
0 êxito conseguido pelo seu exército. Então, Frei Domingos de 
Sousa entoou o T&JDeum em acção de graças, depois do que Albu¬ 
querque abraçou os seus oficiais. Desde esse dia, Goa iiunca mais 
deixou de ser parte integrante de Portugal, Pode pois afirmar-se 
que, em 1510, virtualmente se colocou no solo da índia a primeira 
pedra da civilização ocidental. 

Albuquerque, sem perda de tempo, fez reparar as fortificações 
e aumentá-las; mandou levantar novos edifícios e construiu uma 
capela em honra ãe Santa Catarina, capela que mais tarde trans¬ 
formou em catedral, com um hospital anexo; adaptou depois o 
palácio de Sabalo a residência do Governador. Organizou o governo 
municipal nos moldes do de Lisboa, estabeleceu leis e tribunais, 
animou o comércio, manteve as comunidades agrícolas, diminuiu 
os impostos, mandou cunlm moeda portuguesa, proclamou a liber¬ 
dade para todas as crenças religiosas, mas proibiu o uso do satl, 
por força do qual as viúvas hindus tinham ãe ser queimadas 
vivas, lançanão-sc na fogueira que consumia os restos mortais 
dos maridos: fomentou a chamada epolítica dos casamentos)), pro¬ 
movendo casamentos mistos, fixando deste modo à terra uma 
população cm que o sangue português se viria a misturar gene¬ 
rosamente com 0 de elementos locais. Os resultados de tal medida 
não SC fizeram esperar. Em menos de dois anos, constituiram-se 
assim cerca de 400 familias, formando a origem étnica portuguesa 
do futuro Estado da índia. Os novos casais recebiam terras, gado, 
uma casa, um cavalo e dinheiro, oferecido tudo pelo Estado. È 
oportuno notar, aqui, que estes casamentos mistos não produziam 
mestiços, porque as mulheres escolhidas para o casamento eram 
cm geral maometanas ou turcas, mas sempre arianas e ãe raça 
branca. Foi pois o Ocidente, o Ocidente português que levoii até 
essas paragens a civilização e a cultura ocidental, impregnada ãe 
espirito cristão e tudo isso à sombra do grande prestígio ãe que 
gozava Portugal. Resultou daí a formação dum agrupamento popu¬ 
lacional totalmente diferente dos vizinhos ãa península do Indos¬ 
tão, A natureza dos lugares, a cor da pele dos habitantes e certos 
costumes não sofreram naturalmcnte alteração, mas nas fronteiras 
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do pequena Estado de Goa ergueu-se uma Mrrelra espiritual e 
moral e até de civilização, que permanece, majestosa e indestru¬ 
tível, há mais de quatro séculos. Enquanto que do outro lado 
havia a imensidade da Índia, onde tudo era indiano, deste lado 
Jicara o pequeno Estado da Índia portuguesa, onde tudo era por¬ 
tuguês, onde se sentia o Ocidente, onde se verificava a fertilidade 
do viveiro cristão, donde saíam contlnuamente missionários, aos 
quais a Igreja deve a afirmação do catolicismo não só em Goa, 
mas também nas Índias, em Ceilão e noutras regiões da Asia. 
Numa palavra, Afonso de Albuquerque não se poupou aos maiores 
esforços para tornar Goa uma cidade digna de vir «m dia a con¬ 
verter-se na metrópole do Império Português do Oriente. 

üma ves assegurada a posse definitiva de Goa, Afonso de 
Albuquerque partiu para a conquista de Malaca. Entretanto, Goa 
atravessou graves dificuldades, motivadas pelos hindus, que a que. 
riam reconquistar. Regressando, porém, a Goa, no dia 2 de Abril 
de 1512, Albuquerque consolidou por tal forma a posição de Por¬ 
tugal, que não houve jamais inimigo que conseguisse pôr aí pé. 

Pretendendo ter ainda nas mãos as chaves do monopólio dc 
comércio com o Oriente, Albuquerque quis conquistar Adém e 
atacou essa cidade em 1513, mas foi mal sucedido. Passou então 
a explorar o Mar Vermelho, bombardeando a costa. Informados 
destes êxitos, começaram a chegar a Goa os embaixadores de quase 
todos os Estados orientais, a fim de concluírem alianças com Por¬ 
tugal; e muitos desses Estados tornaram-se seus tributários. 

A ideia de Albuquerque era que o Estado das Índias Portu¬ 
guesas, com a qual sonhava, deveria compreender Goa, Damão c 
Dio, Baçaim, Chaul, Onor, Barcelore, Mangalore, Cananor, Cran- 
ganor, Calcumbo, Cochim, Curiate, Cale, Calcute, Ormuz, Malaca, 
Ternate, Tiàor, Amboino, Solor, Timor, Macau e a costa oriental 
âa África. Resultaria dal um Estado português de enorme impor¬ 
tância, quer sob o ponto de vista político, quer sob o ponto de 
vista económico e religioso. 

Em 1515, Albuquerque comandou uma expedição a Ormuz, 
que constituía nessa altura a pérola mais preciosa da coroa persa; 
apoderou-se da cidade e o seu soberano concordou em pagar ao rei 
de Portugal um pesado tributo de prata e ouro. 

Afonso de Albuquerque encontravorse nas Índias havia apenas 
sete anos, mas nesse breve espaço de tempo e terminada a con¬ 
quista de Goa e de Ormuz, adquirira tal prestigio que era consi¬ 
derado em todo o Oriente como o Capitão Invencível Isso explica 
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vor que, tendo-se apresentado diante da ilha de Ormuz, exigindo a 
sua siíbmissão, íoi obedecido sem hesitação. 

Sentindo-se gravemente doente, regressou no dia 8 de No¬ 
vembro de 1515 a Goa, onde já chegara o seu sucessor Logo Soares. 
Albuquerque morreu antes de poder desembarcar, no dia 15 de 
Dezembro de 1515, contando 65 anos de idade, mal com el-rei 
por amor dos homens e mal com os homens por amor de el-reis. 

A sua morte íoi das mais edificantes: ...«beijou o crucifixo 
e pediu ao sacerdote, que lhe assistia aos últimos momentos, 
que lhe lesse a história da Paixão de Cristo segundo S. João, porque 
era na Cruz e nas chagas do Senhor que ele colocava as espe¬ 
ranças da sua salvação. Pediu que o revestissem do hábito de 
Santiago, ordem de que era comendador e â uma hora da manhã 
des.se domingo entregou a alma a Deus, ponto terminal de todas 
as empresas a que lançara ombros sem dai tirar qualquer proveito)). 

E assiví desapareceu o homem que tinha sido tão poderoso, 
vitima das intrigas da corte, mal com o Bei e mal com os homens. 

Os indígenas não acreditaram, porém, na sua morte e, implo¬ 
rando justiça, continuaram a visitar o seu túmulo na igreja de 
Nossa Senhora da Serra. Era tal a veneração em que tinham essas 
preciosas relíquias que se opuseram tenazmente ú sua trasladação 
para Portugal e só cederam quando foram ameaçados de exco¬ 
munhão, por uma Bula papal. 

Alonguei-me na narração dos feitos de Afonso de Albuquerque, 
porque a história de Goa tem nele a sua origem e, direi mesmo, 
a base sobre a qual se edificou o seu futuro até aos nossos dias. 

★ 

Os anos de 1550 a 1600 marcam o apogeu da glória de Goa. 
Cento e cinquenta príncipes da África Oriental e da Ásia eram 
já tributários do Rei de Portugal, que dominava também nos 
mares da Arábia, da Pérsia, da índia, da China e de Malaca. A 
cidade de Goa, capital do grande Império Português das índias, 
era governada por um vice-rei, cuja jurisdição abrangia Moçam¬ 
bique, Ormuz, Mascate, Malaca e Ceilão. Goa estendia-se cada vez 
mais. No dizer dum historiador, possuia 3.500 casas, das quais 
800 eram ocupadas por portugueses, sem contar os conventos e 
os edificios religiosos. No começo do século XVII, a população ele- 
vavorse a 225.000 almas, das quais trés quartos eram católicas, 
havendo também judeus com as suas sinagogas, muçulmanos com 
as suas mesquitas e hindus com os seus templos. Tanto os nego- 
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dantes como os artilices habitavam em bairros diferentes, Não 
havia hotel, mas apenas ima hospedaria, frequentada pela gente 
do povo, Havia, pelo contrário, uma casa de jogo muito elegante 
e muito frequentada. Durante o inverno, certas ruas eram intran¬ 
sitáveis. Segundo descrevem alguns viajantes da época, a cidade 
merecia, a justo titulo, o cognome ãe áurea Goa, a ponto de correr 
0 seguinte ditado: «Quem viu Goa, escusa de ver Lisboa)). Nas 
águas do Mandovi ancoravam todos os anos mais de mil navios 
mercantes. 

Para que a realidade do poderio o a grandeza de Portugal 
nesta Império das índias se mantivesse, era naturalmente neces¬ 
sário que não houvesse qualquer concorrente a perturbar este 
estado de coisas. Não sucedeu, porém, assim. No ano de 1593, 
começaram a infestar os mares da índia os navios holandeses, que 
não tardaram a intensificar o seu comércio. Isso contribuiu para 
laacr perder aos portugueses o monopólio do comércio do Oriente, 
por eles oiosamente guardado durante quase um século, bem como 
vários territórios que, a pouco e pouco, foram caindo nas mãos 
dos holandeses. 

Entretanto, outro facto vinha agravar a situação. Em 23 de 
Junho dc mu após o casamento de Catarina de Portugal com 
Carlos n da Grã-Bretanha, o Governo Português cedeu, por um 
tratado a a título de dote, ao soberano britânico, além da forta¬ 
leza de Tânger cm África, o porto c a ilha ãe Bombaim nas 
índias «a fim de que o Bei da Grã-Bretanha se viesse a encontrar 
em melhores condições de poder pre.itar assistência e defender 
contra as forças e a invasão holaiuksa os súbditos do Bei do Por¬ 
tugal nessa parte do Império)). 

Em virtude desse tratado, Portugal cedeu aos ingleses todos 
os territórios que tinham caído em poder dos holandeses ou que 
ele.s pudessem vir a conquistar, conccdcnão-lhes tavibó?ii o direito 
dc construir feitorias nos territórios da Ásia e da América, 

Por seu Mo, a Inglaterra prometia restituir a Portugal 
todos os seus antigos domínios do Oriente, como se se tratasse 
de reconquistar possessões inglesas, Infelizmcntc, porém, as coisas 
não correram bem nem para os ingleses, nem para Portugal, c 
assim, 0 maravilhoso Império luso-indiano caiu bem depressa em 
ruina. Dispondo de avultados capitais, formaram-se grandes com¬ 
panhias comerciais inglesas c holandesas que, a pouco e pouca, 
conseguiram apoderar-se de alguns territórios e do comércio das 
Mias, até então nas mãos dos portugueses. Era caso para pen¬ 
sar que a presença de Portugal nas índias ia cessar por com¬ 
pleto, Não aconteceu assim, porque Portugal não se tinha esta¬ 


belecido nas terras das índias, da Malásia, da China e do Japão, 
sem ter como que enraizado nessas paragens o próprio Portugal. 
Os rebentos, que Portugal semeara em terreno tão fértil, produ¬ 
ziam os seus frutos. Nessas terras, onde a sua presença tinha um 
.significado moral, donde não podia partir sem deixar ao aban¬ 
dono esse viveiro de civilização ocidental e cristã, havia, através 
dos séculos, de resplandecer sempre como um farol luminoso e 
orientador nas costas do Extremo Oriente. 

Apesar das lutas incessantes, que perturbaram a vida das 
possessões ãe Portugal nas índias, onde as vitórias se alternam 
com as derrotas, desde o ano de 1510 que verificamos ininter- 
ruptamente e através dos séculos, a prcseiiça de Portugal nas 
índias, não como uma presença à margem, mas coma uma pre¬ 
sença que se transformou em indígena, isto é, integrando Goa 
em Portugal por tal forma que, em princípios do século XVIl, o 
«Conselho da Mia)) podia apresentar ao Bei de Portugal uma 
informação, na qual, entre outras coisas, dizia o seguinte: «A 
índia e mais terras ultramarinas de cujo governo se trata neste 
Conselho não são distintas nem separadas deste reino, nem ainda 
llie pertencem por modo de união, mas são membros do mesmo 
reino, como é o do Algarve e qualquer das províncias do Alentejo 
e Entre Douro e jVIinho, Brasil ou Angola... e assim tão por¬ 
tuguês é 0 que nasce ou vive em Goa ou no Brasil ou em Angola 
como 0 que vive ou nasce em Lisboa». 

Isso não impediu, todavia, que o Estado da índia perdesse 
muito do seu antigo prestigio e da sua prosperidade. Foi preciso 
que 0 Bei D, José I nomeasse primeiro ministro o Marquês de 
Pombal, para que o Estado da índia readquirisse o seu antigo 
esplendor e fosse restaurado o poderio português nas índias. 
Foram numerosas as reformas que introduzm nos territórios por¬ 
tugueses das índias e seria difícil enumerá-las todas, mas não 
podemos deixar de viencionar a lei de 2 de Abril de 1761, a qual 
declarou «os indígenas da Ásia portugiiesa perjeitamente iguais, 
perante a lei, aos portugueses nascidos no Beino)) e estabeleceu 
graves sanções contra os que mantivessem ou fomentassem nas 
índias portuguesas distinções de castas ou doutro género, ante¬ 
cipando assim, em mais ãe meio século, as instruções contidas 
na Carta Constitucional portuguesa. 

Devemos ainda lazer menção das famosas Instruções que o 
Marquês ãe Pombal enviou, em 1774, ao Governador de Goa e ao 
Arcebispo Primaz, D. Francisco de Assunção e Brito. Estas instru¬ 
ções referem-se à administração civil, política, militar, financeira, 
judiciária e eclesiástica e constituem, pode dizer-se, um verdadeiro 
código indiano. Ao publicar este importante documento em 1841. o 
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Secretário Geral do Governo, Cláudio Lagrange Monteiro Barbuda 
acompanhou-o de algumas notas e entre outras coisas diz o 
seguinte: «Ao ler estas Instruções, fica-se com a impressão de Que 
0 Marquês visitara a índia c que não só tinha conhecimento exacto 
da topografia dos lugares, mas que estava também ao facto das 
necessidades de cada uma das aldeias, para as quais propunha 
medidas destinadas a atender as suas reivindicações)). Nestas Ins¬ 
truções, 0 marquês de Pombal refere-se aà conformidade de sen¬ 
timentos entre os naturais da índia e os do Reino; governam-se 
com 0 mesmo espírito de solidaiiedade mútua e recíproca, de 
união cristã, de obediência às leis da Igreja, do Reino e do jja- 
trimónioi)- 

Ilâ nestes documentos passagens históricas insuspeitas, 
que opõem a realidade dum íacto às afirmações daqueles que 
declaram que ser português, para os goescs, c um privilégio ainda 
recente, 

Em complemento das nossas investigações históricas, não po¬ 
demos deixar de mencionar que, em 1778, houve uma tentativa, 
por parte dos ingleses, para enviarem tropas para Goa, sob o 
pretexto do defenderem as possessões portuguesas contra os fran¬ 
ceses. O almirante Rainier ancorou urn dia nas águas de Goa, 
declarando que tinha recebido ordens para ajudar os portugiieses 
a defenderem Goa, em caso de necessidade; mas Francisco António 
dc Veiga Cabral, que usava apenas o título de Governador, recu.m 
a'oferta e o almirante fez-se ao largo. Pouco tempo depois, no 
entanto, e alegando que tinha de tratar com o Governo portu¬ 
guês de certas questões, foi fixar-se em Goa um comissáno do 
Governo Inglês, eom o titulo de ministro plenipotcncnario. Em 
G de Sídembro de 1779 e sob o pretexto de ter sido informado 
que uma poderosa esquadra francesa partira da Europa com 
destino à índia, mandou entrar em Goa três batalhões e artilharia, 
sem que por parte do Governo português tivesse havido qualquer 
pedido nesse sentido. Veiga Cabral, homem muito inteligente, ma- 
IÍCÍO.SO e altivo, deu mostras de aceitar de bom grado a invasaa 
inglesa. Conhecendo-lhe o jogo, o comandante inglês, começou a 
explorar-lhe a ambição, pedindo-lhe oonstantemente instruções, 
como se de facto fosse seu subordinado. Satisfeito com estas hom 
rarias, Cabral escrevia para Lisboa, elogiando o procedimento dos 
regimentos ingleses, O Governo de Lisboa, porém, degostoso com 
0 caso, ordenou ao Governador que empregasse todos os esforços 
no sentido de conseguir a partida das tropas, sem contudo com- 
0 Oovamlo, Mm mlrn, 
concordou em mandar retirar parte das tropas, mas, passado pouco 
tempo, estas voltaram a ooupar Goa o em maior numero; e Damao 
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e Dio eram também ocupados por soldados ingleses. Veiga Cabral 
insistia junto do Governador Inglês informando-o de que, segundo 
informações recebidas da Europa, Goa não corria qualquer perigo, 
w,as aquele retorquia que o perigo nunca fora tão grave e chegou 
não só a propor a unificação do comando do exército português 
com 0 do exército inglês, mas até a oferecer a Cabral unia reforma 
compensadora, no caso de ele querer retirar-se para a vida privada. 
Cabral percebeu a cilada e recusou enèrgicamente. 

Entretanto, chegou a Goa o notícia de ter sido assinada a 
paz de Amiens: a Europa recuperava a sua tranquilidade com¬ 
pleta e por consequência desaparecia da índia todo o perigo. O 
Governador inglês viu-se então na obrigação de mandar retira^- 
todas as tropas, mas em Dezembro de 1802 os soldados ingleses 
voltavam a ocupar Goa. 

Em 1807, 0 Governador português /oi substituião por Ber¬ 
nardo José de Lorena, conde de Sarzeaas, com o titulo de viee- 
-rei e capitão-general. Em 1810 }oi o Governo português que apelou 
para Londres, para conseguir a retirada das tropas inglesas de 
Goa, Damão e Dio. Mas só no dia 2 de Abril de 1813 é que saiu 
ão forte da Aguada o último soldado inglês, ficando então todos 
os territórios da Índia portuguesa libertos da presença de forças 
estrangeiras. 

Em 1839, houve nova tentativa, por parte dos ingleses, para 
se. apodeiurem de Goa, sob o pretexto de que as autoridades 
{{haviam protegido certos rebeldes, os quais, fugindo ão território 
inglês, se tinham refugiado no território da índia portuguesas. 
O embaixador inglês afirmava que, tendo o seu Governo de recla¬ 
mar de Portugal uma indemnização muito avultada, estava auto¬ 
rizado a propor, como base para as negociações, a entrega de Goa. 
Damão e Dio, bem como de todos os outros territórios que Por¬ 
tugal possuía nas índias. A isto respondeu o Governo português 
declarando que, segundo notícias recebidas de Goa, podia asse¬ 
gurar ao Governo inglês que tinha sido mal informado e acen¬ 
tuava que os funcionários, nas suas relações com os indígenas, 
não tinham de forma alguma violado os tratados assinados entre 
Portugal e a Grã-Bretanha. Quanto à proposta da cedência de ter¬ 
ritórios tinha a informar que Sua Majestade a Bainha ficara 
mamente penalizada com o caso. porque 
sado que semelhante ideia pudesse passar pela cabeça ^our^ 
Britânico 0 mais antigo aliado do Remo de Portugal. Acrescei 
tava (lueSua Majestade tinha ordenado ao Ministro que declarasse 
TseZZ me «0 seu Governo não poderia admüir nunca, com 
base de qualquer negociação, a cedência de terntotíos que c 
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tituiam um monumento ãe glória para a Nação Portuguesa e 
para os Príncipes que tinham precedido a Rainha no trono de 
Portugal, bem como das proezas e da coragem dos antigos nave¬ 
gadores e guerreiros portugueses)). 

0 Governo Inglês respondeu com ameaças e propondo ao mes¬ 
mo tempo a compra desses territórios, mediante a soma de 500.000 
libras. A isto respondeu o Presidente do Conselho português, mar¬ 
quês de Sâ da Bandeira, declarando «que nunca ninguém admi¬ 
tiria que um Governo PortiLguês, digno desse nome, aceitasse seme¬ 
lhante proposta». 

0 que a Inglaterra não conseguira pela força e por meio de 
traição, no principio do século, julgava conseguir em 1839 com 
dinheiro. 

Mas Goa continuou sempre portuguesa; e íoi como terva por¬ 
tuguesa que prosseguiu o seu desenvolvimento, 
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Em 23 de Março de 1843, Pangim foi elevada à categoria de 
cidade, sob a denominação de Nova Goa, que englobava Pangim, 
Ribandar, a Velha Goa e Nova Goa. Assim, Pangim tornou-se, de 
facto, a capital do Estado da índia. 


★ 


Portugal perdeu sucessivamente Qrmuz em 1622, Malaca em 
1641,. Ceilão em 1656, Coulãc em 1661, Cranganor em 1662, Cochim 
e Oananor em 1663. Por esse facto, em princípios do século XIX, 
0 antigo império luso-indiano compreendia apenas os territórios 
de Goa, Damão e Dio, a feitoria de Surrate e os territórios de 
Macau, Timor e Solor. Por decreto ãe 20 de Setembro de 1844 
foram criadas as Provindas ãe Macau, Timor e Solor, indepen¬ 
dentes do Estado da índia e em 1880 foram anulados os privilégios 
da feitoria ãe Surrate (em território britânico), a qual, ao que 
parece, tinha sido fundada em 1611, em resultado ãe um acordo 
assinado entre o vice-rei Lourenço de Távora e o Imperador de 
Deli, Jehangir. Julga-se, porém, que esse tratado nunca teve exe¬ 
cução; e nesse caso, a feitoria, considerada como uma espécie de 
porto franco para o comércio português do Oriente, dataria de 1714. 
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SÉRIE CRONOLÓGICA DOS VICE-REIS E GOVERNA. 
DORES DA ÍNDIA -PORTUGUESA 


A lista dos vice-reis e dos governadores da índia Portuguesa 
ãá-nos um testemunho concreto da ininterrupta presença de Por¬ 
tugal em Goa. 


1,- 

1.0 Vlce-rel 

D. Francisco de Almeida . 

1505-1509 

2.- 


Afonso de Albuquerque . 

1510-1615 

3.- 


Lopo Soares de Albergaria. 

1615-1518 

4.— 


Diogo Lopes de Sequeira . 

1518-1522 

6.- 


D. Duarte de Menezes . 

1522-1524 

G.- 

2.0 Vice rei 

D. Vasco da Gama, conde da 
Vídigueira . 

1524-1525 

7.- 


D. Henrique de Menezes . 

1525-1526 

8.- 


Lopo Vaz de Sampaio . 

1526-1629 

9.— 


Nuno da Cunha ... . 

1529-1537 

10,- 

3.0 Vlce-rel 

D. Garcia de Noronha . 

1638-1540 

11.- 


D, Estêvão da Gama ... .. 

1540-1542 

12.- 


Martlm Afonso de Sousa . 

1542-1545 

13.- 

4.0 Vlce-rel 

D. João de Castro . 

1545-1548 

14— 


Garcia de Sá ... . 

1648-1649 

15,- 


Jorge Cabral . 

1549-1551 

16.- 

5.0 Vlce-rel 

D. Afonso de Noronha . 

1551-1554 

17.- 

6.0 Vlce-rel 

D. Pedro Mascarenhas . 

1654-1565 

18,- 


Francisco Barreto ... ... . 

1565-1558 

19.— 

7.0 Vlce-rel 

D. Constantino de Bragança ... 

1558-1561 

20. _ 

8,0 Vlce-rel 

D. Francisco Coutinho, conde do 
Redondo . 

1561-1564 

21,- 


João de Mendonça . 

1564- 
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‘22.— 

9.0 Vioe-rel 

í). Antâo de Noronha . 

1664-1568 

23.- 

lO.o Vice-rei 

D. Luis de Ataíde . 

1.668-1671 

24.— 

11.0 Vice-rei 

D. António de Noronha . 

1671-1673 

26.— 


Airtónio Moniz Barreto . 

1673-1576 

26.— 


D. Diogo de Menezes. 

1676-1578 

27.— 

12.0 Vice-rei 

D. Luís de Ataide (pela 2.'i vez) 

1678-1581 

28.— 


iPernâo Teles de Menezes.. 

1681 

29.— 

13.0 Vice-rei 

D. Pranoisoo Mascarenhas . 

1581-1684 

30.— 

14.0 Vice-rei 

D. Duarte de Menezes, conde ãe 




Tarouca . ... . 

1584-1588 

31.- 


D. Manuel de Sousa Coutlnho ... 

1588-1691 

32.— 

15.0 Vice-rei 

Matias de Albuquerque . 

1691-1597 

33.- 

16.0 Vioe-rel 

D. Pranclsoo da Gama, conde da 




Vidigueira . 

1697-1600 

34.- 

17.0 vice-rel 

Aires de Saldanha . 

1600-1606 

35.- 

18.0 Vioe-rel 

Martlm Afonso de Castro . 

1606-1607 

36.- 


D. Pr. Aleixo de Menezes, Arce- 




bispo . .. 

1607-1609 

37.- 


André Furtado de Mendonça ... 

1609 

38.- 

19.0 Vloe-rel 

Rui Lourenço de Távora. 

1609-1612 

39.- 

20.0 Vice-rei 

D. Jerónimo de Azeved'o. 

1612-1617 

40 - 

21.0 Vice-rei 

D. João Coutlnho, conde do 




Redondo . ... ... 

1617-1610 

41.- 


Pernão de Albuquerque. 

1619-1622 

42.- 

22.0 Vice-rei 

D. Francisco da Gama, conde da 




Vidigueira (pela 2.* vez) . 

1622-1627 

43.- 


D. Fr. Luis de Brito, bispo de 




Ueliapor . 

1627-1629 

44.— 

23.0 vice rei 

D. Miguel de Noronha, conde de 




Linhares .. 

1629-1636 

46.- 

24.0 Vice-rei 

Fero da Silva . 

1636-1639 

46.- 


António Teles de Menezes . 

1639-1640 

47.—'25.» Vloe-rel 

João da Silva Telo de Menezes, 




conde de Aveiras . 

1640-1646 

48.- 

-26.0 Vice-rei 

D. Filipe Mascarenhas . 

1646-1661 

49.- 

-27.0 Vioe-rel 

D, Vasco Mascarenhas, conde ãe 




Óbidos . ... . 

1652-1653 
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Em Dio: velhos balcões = = Em Damão: a porta de um Templo 
— Uma das centenas de capiteis ricamente esculpidos 























Encarregado do Governo: — D. 
Brás de Castro, conselheiro mais 
antigo . 

1663-1655 

80,— 28,0 Vice-rei 

D. Rodrigo Lobo da Silveira, 



conde ãe Sarsedas . 

1655-1656 

61.— 

Manuel Masoarenhas Homem ... 

1666-1657 

52. — 29.0 Vice-rei 

António de Melo e Castro 



e António de Sousa Coutlnho ... 

1657-1661 


Governo provisório de Luís de 
Mendonça Furtado e D. Pedro de 

Lencastre ... . 1661-1665 

53, — 30.0 Vice-rei João Nunes da Cunlia, conde de 

S. Vicente . 1666-1668 

Aberta a via ãe sucessão, acha¬ 
ram-se designados vara o substi¬ 
tuir António de Melo e Castro 
(varente do venúltimo Vice-rei), 

Luís de Miranda Henriaues, capi¬ 
tão ãe Dio e Maimel Côrte-Real de 
Sampaio, conselheiro do Estado 
64.— 31.“ Vice-rei Luis de Mendonça Furtado de 


Albuquerque, conde de Lavradio 1671-167'7 
55. — 32,“ Vice-rei D. Pedro de Almeida, conde de 

Assumar . 1678 


Em 27 de Janeiro ãe 1678, embar¬ 
cado 0 Vice-Rei para Moçambi¬ 
que, por ordem da corte, jicaram 
governando a índia D. Pr. Antó¬ 
nio Brandão, Arcebispo Primas e 
António Pais de Sande 


66,-33.“ Vice-rei 

Francisco de Távora, conde de 



Alvor . 

1681-1686 

67 — 

D. Rodrigo da Costa. 

1886-1690 

58.— 

D. Miguel de Almeida. 

Por seu falecimento, a 9 ãe Ja¬ 
neiro de 1691 passaram a gover¬ 
nar, por via de sucessão, D. Per- 

1690-1691 


Na Ve|ha-Coa: — Arco dos Vice-Reis — Ruínas do Colégio de 
S. Paulo = = Capela de Santa Catarina — Porta do Palácio 
do Sabaio 
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liando Martím Mascarejihas de 
Lencastie e Luís Gonçalves Costa Ii6'91-16ô3 
59 . 0 —' 34,0 vioe-rei D, Pedro António de Noronha 

conde de Vila Verde . 1693-1698 

60. — 35.0 Vioe-rei António Luis Coutinho . 1698-1701 

61. -36.0 Vlce-rel Caetano de Melo e Castro. 1702-1707 

62. - 37,0 Vice-rei D. Rodrigo da Costa. 1707-1712 

63. — 38.0 Vice-rei Vasco Fernandes César de Mene¬ 

zes, conde de Sabugosa . 1712-1717 

64. “ D, Sebastião de Andrade Pessa- 

nha, arcebispo . 1717 

65. -39,0 Vice-rei D. Luis de Menezes, conde de 

Ericeira . 1717-1720 

66 . “40.0 Vlce-rel Francisco José Sampaio e Castro 1720-1723 

67. — D. Cristóvão de Melo . 1723-1725 

68 . -41.0 Vlce-rel João de Saldanha da Gama ... 1725-1732 


69. -42.0 Vice-rei D. Pedro iMa.scarenhas, conde de 

Sandomil .. . 1732-1741 

70. - 43,0 Vice-rei D, Luís de Meneses, conde da 

Ericeira (pela vez) . 1741-1742 

Seguiu-se-lhe o governo provisório 
composto de D. Francisco de Vas¬ 
concelos, bispo de Cochim, D. Lou- 
renço de Noronha e D. Luis Cae¬ 
tano de Almeida . 1742-1744 

71. — 44,0 Vice-rei D, Pedro Miguel de Almeida e 

Portugal, marguês do Castelo 

Novo e de Alorna . 1744-1750 

72. — 45.0 Vice-rei Francisco de Assis de Tâvora, 

marguês de Tâvora .. 1750-1764 

73 . -46.0 Vlce-rel D. Luís Mascarenhas, conde de 

Ega . 1754-1756 

Depois de sua morte governaram, 
por vias de sucessão, o arcebispo 
de Goa, D. António daNelvaBrum 
da Silveira, João de Mesquita 


1756-1768 


Matos Teixeira e Filipe de Vala¬ 
dares Souto-Maior . 

74. — 47.0 Vice-rei Manuel de Saldanha de Albu¬ 
querque. conde de Ega . 1758-1765 

Em 19 de Outubro ãe 1765 come¬ 
çaram a governar provisòriamen- 
te D, António Tavelra da Nelva 
Briun da Silveira, arcebispo de 
Góa, João Batista Vaz Pereira, 
chanceler do Estado, e D. João 
José Melo, Vedor Geral da Fa¬ 
zenda 


75.— 

D, João José de Melo ... .. 

1768-1774 

76.- 

Filipe de Valadares Souto-Maior 

1774 

77,™ 

D, José Pedro da Câmara. 

1774-1779 

78.- 

D. Frederico Guilherme de Souza 

1779-1786 

79.- 

Francisco da Cunha e Meneses 

1786-1794 

80,- 

Francisco António da Veiga 



Cabral . . 

1794-1807 

81.-48,0 Vlce-rel 

Bernardo José de Lorena, conde 



de Sarzeãas . 

1807-1816 

82.— 49.0 Vice-rei 

D. Diogo de Souza, conde do 



Eio Pardo .. . 

1816- 


Junta provisória de governo, 
composta de cinco membros, o 
conselheiro Manuel José Gomes 
Loureiro, os marechais Manoel 
Godlnho de Mira e Joaquim Ma¬ 
nuel Correia da Silva e Gama e os 
desembargadores Gonçalo de Ma¬ 
galhães Teixeira Pinto e Manuel 
Duarte Leitão (de 17 de Setembro 

a 3 de Dezembro) . 1821 

2.1 Junta provisória de governo, 
composta de D. Manuel, D. Pr. 

Paulo de Aqulno, arcebispo de 
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Cranoímor, António de Melo, João 



Pelo prematuro falecimento do 


Carlos Leal, Lima Leitão . 

1821-1822 


barão de Candal tornou a assu- 

83. —50.0 Vlce-rei 

D. Manuel da Câmara . ... 

1822-1825 


mir a direcção do Estado o con- 


Governaram por via de sucessão 



selho do governa presidido pelo 


D. Pr. Manuel de S. Gualdino, ar- 



coronel Vieira da Fonseca 


cebispo, Cândido José Mourão 


89.— 

José Joaquim Lopes de Lima ... 


Garcês Palha, chefe de esquadra 


90.- 

Francisco Xavier da Silva Pereua, 


e António Ribeiro de Carvalho, 



conde das Antas . 


desembargador ouvidor . 

11825-1827 

91.- 

Joaquim Mourão Garcês Palha... 

84.-51.» Vice-vel 

D. Manuel de Portugal e Castro 

1827-1836 

92.— 

José Ferreira Pestana . 

85.— 

Bernardo Feres da Silva (prefeito) 

1835- 

93.— 

José Joaquim Januário Lapa, 


Na noite de 1 de Fevereiro, e 



barão e depois Visconde de Vila 


conduíiindo-o sob custódia para 



Nova de Ourém . 


a corveta Infanta Regente, pro- 


94.— 

António César de Vasconcelos 


clamaram governador a D. Ma- 



Correia, Visconde depois conde de 


nuel de Portugal, que ainda se 



Torres Novas . 


conservava em Goa, quem sabe 


95.- 

José Ferreira Pestana (pela 2,‘ 


se á espera deste sucesso. Dois 



vez) . 


dias depois, convocando uma as- 


96.- 

Januário Correia de Almeida, Vis- 


sembleia, D. Manuel fez eleger 



conde de S. Januário .. 


em seu lugar o marechal de cam- 


97.— 

Joaquim José Macedo e Couto ... 


PP Joaquim Manuel Correia da 


98.- 

João Tavares de Almeida . 


Silva e Jaime . 

1835 

99.— 

Autónlo Sérgio de Sousa, Vis- 


De 3 de Março de 1835 a 23 de 



conde de Sérgio de Sousa ... ... 


Novembro de 1837, governo pro- 


100,- 

Caetano Alexandre de Almeida 


visório, composto do coronel gra- 



e Albuquerque . 


duado João Caslmlro Pereira da 


101.- 

Carlos Eugênio Correia da Silva, 


Rocha de Vasconcelos, do fisico- 



Visconde de Paço de Arcos . 


mor Manuel José Ribeiro e do 


102.- 

Francisco Joaquim Ferreira do 


frade capuchinho Pr. Constantl- 


í 

Amaral . 


no de Santa Rita 


103.— 

Augusto César Cardoso de Car- 

86.— 

Slmâo míhnte de Lacerda, 



valho ... ... . 


barão de Sabrosa . 

1837-1838 

104.- 

Vasco Guedes de Carvalho e 

87.- 

José António Vieira da Fonseca 

1839 


Menezes . 

88.- 

Manuel José Mendes, barão do 


105.— 

Francisco Maria da Ounha. 


Candal . 

1839-1840 

106.— 

Francisco Teixeira da Silva ... 
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1840-1842 

1842-1843 

1843 

1844-1851 

1851-1855 

1855-1864 

1864-1870 

1870- 1871 

1871- 1875 
1875-1877 

1877- 1878 

1878- 1882 

1882-1886 

1886- 

1886-1889 

1889-1891 

1891-1892 

1892 







107.— 

Rafael Jácome de Andrade . 

1893-1894 

108.— 

Elesbão T. de Betencourt Lapa, 



Visconde de Vila Nova de Ourém 

1894-1896 

109,— 

Rafael Jácome de Andrade (pela 



vez) . . 

1895-1896 

110, —52.» e último D. Afonso Henriques, Duque do 


Vice-rei 

do Porto . . 

1896 

111,— 

João António de Bis-saia das Neves 



Ferreira, comissário régio . 

1896-1897 

112.— 

Joaquim José Machado . 

1897-1900 

113,- 

Eduardo Augusto Rodrigues Ga- 



lhardo ... 

1900-1905 

114.- 

Arnaldo de Novais Guedes Rebelo 

1905-1907 

115,— 

José (Maria de Sousa Horta e 



Costa. 

1907-1010 

116.— 

Francisco Manuel Coucelro da 



Costa ... . 

1910-1917 

117.— 

José de Freitas Ribeiro. 

1917-1919 

118.- 

Augusto de Paiva Robalo da Mota 

1919 

119.— 

Jaime Alberto de Castro Morais 

1919-1926 

Ii20.— 

Marlauo Martins . 

1925-1926 

121,— 

Pedro Francisco Mas,sano de 



Amorlm . 

1926-1929 

122,— 

José Carlos Craveiro Lopes. 

1929-1936 


Governador interino: Francisco 



Hlglno Craveiro (Lopes . 

1936-1938 

323,- 

José Ricardo Pereira Cabral ... 

1938-1946 

124,- 

José Silvestre Ferreira Bossa ,,. 

1946-1947 

125.— 

Fernando de Quintanillia e Mcn- 



donça Dias . 

1948-1052 

126,— 

Gen. Paulo Benard Guedes .,, 

1962-1968 


Encarregado do Governo; general 



Cyrue Pacheco. 

1968 

127,- 

Brigadeiro Manuel António Vas- 



saio e Silva . 

1958... 
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A PRAÇA DE DIO 


Já na época de Afonso de Albuquerque, o Governo de Lisboa 
recomendara que fosse edificada, em Dlo, uma fortaleza. No en¬ 
tanto, só em 1531 é que o Vlce-Rel Niino da Cunha tentou apos¬ 
sar-se de Dio. Para isso, preparou uma frota de quatrocentos 
barcos à vela, que transportavam, além de alguns mercadores, 
onze mll soldados ricamente equipados, acompanhados de numero¬ 
sas mulheres, de oito mil escravos e de diversas famílias que de¬ 
veriam estabelecer-se em Dio, logo após a conquista. Nuno da 
Cunha prometeu importante recompensa ao primeiro soldado que 
hasteasse a bandeira portuguesa na muralha da cidade. A frota do 
Governador de Goa chegou à enseada de Dio em 22 de Fevereiro 
de 1531, Nuno da Cunha esperava que o governador da cidade, 
aterrorizado perante tâo formidável expedição, se rendesse ime- 
dlatamente. Grande foi, por isso, a sua surpresa, quando verificou 
que Dlo prepai-avi a resistência. Após quatro dias de infrutíferas 
negociações com os parlamentares de Dio, Nuno da Cunha decidiu 
bombardear a cidade, durante unr dia intehu. E, vendo que não 
conseguia destruir as inuralhas que rodeavam a praça — enquanto 
a artilharia inimiga fazia chover sobre os seus navios vagas de 
ferro e fogo — renunciou ao seu projecto e regressou a Goa. Mas, 
não querendo perder o seu prestigio, Nuno da Cunha, à frente de 
uma pequena expedição, dirigiu-se a Baçaim, pequena localidade 
que pertencia Igualmente ao sultão de Cambaia, Bahadiu-Xá, 
senhor de Dlo. Atacou com tal vigor os postos avançados que os 
Guzarates, habitantes do lugar, tomados de pânico, abandonaram 
a fortaleza e a cidade, que foi completamente arrazada. Quatro anos 
mais tarde, Bahadur, perseguido pelos Mongores de Deli que cobi¬ 
çavam 0 , reino de Cambaia, viu-se na necessidade de solicitar o 
auxílio dos portugueses. Em troca, ofereceu-lhes a propriedade to- 
tai de Baçaim e das ilhas de Salsete, Bombaim, Caranja, Elefanta 
e Trombai, assim como o lugar para construir uma fortaleza em 
Dio. A ocupação de Dlo não foi, todavia, pacifica e as sucessivas 
lutas irritavam o caprichoso Bahadur, que acabou por se arre¬ 
pender das concessões feitas aos portugueses e concebeu um pér¬ 
fido plano para suprimir Nuno da Cunha. Convidou-o, assim como 
a vários dos seus gentis homens, para um banquete, esperando 
nessa ocasião prendê-lo e deportá-lo para o Cairo, enquanto que os 
homens do seu séquito seriam vendidos aos muçulmanos, como 
escravos. Entretanto, Nuno da Cunha, infoi-mado destes projectos, 
partiu para Dlo e, flnglndo-se doente, convidou Bahadur a vlsltárlo 
no seu navio. A entrevista com o governador foi muito hreve e 
quase silenciosa, Bahadur, receoso de que as suas intenções tives¬ 
sem sido descobertas, tentou fugir, saltando para um barco, que se 
afastou ràpldamente a caminho do porto, Foi perseguido pelos por¬ 
tugueses; travou-se um combate e Bahadur, sentindo-se perdido, 
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atirou se água, mas foi atingido por uma bala e morreu. Este 
mcideute teria graves coiisetiuências. 

Entretanto, em 14 de Setembro de 1538, Nuno da Cunlia era 
substituído por Garcia de Noronlia. A fortaleza de Dio, defenüicia 
pelo valoroso capitão António da Silveira, foi atacada por uma 
importante armada turca, comandada por Sollmao-Xa._A sltuaçao 
dos sitiados tornava-se cada vez mais dramática. O desanimo apos¬ 
sava-se dos defensores. Mas duas heroinas, Ana Fernandes e Isabei 
d.a Veiga, encorajando os soldados, tratando os feridos, assisUnd 
aos moribundos, lograram levantar o moral dos sitiados, E em du 
de Outubro, após encarniçada luta, no decurso da qual os portu¬ 
gueses opuseram ao inimigo uma resistência heroica, Antonlo oa 
Silveha obteve a vitória, embora não dispusesse de mais de qua- 
renta homens válidos. Òs assaltantes retiraram m 1 de Novembro. 
Este triunfo, cujo eco repercutiu na própria Europa, aumentou 
conslderàvelmente o prestigio dos portugueses nas índras, B yiu-se 
até 0 Samorin de Calicute, inimigo Implacável dos portrrgueses, 
pedir a paz, que lhe foi concedida pela assinatura do tratado a. 
Janeiro de 1540. 

Em 1546, recomeçou a guerra, em redor de Dio. A cidade foi 
cercada por um exército de onze mil soldados, seis mil dos 
eram tirrcos, O comandante da fortaleza nao drspunha senão de du¬ 
zentos e cinquenta homens. Já a situação se aíigruava Insusteirtavei 
quando chegaram importantes reforços, sob o cornando do ílmo ao 
governador de Goa, o jovem Fernando de Castro, de dezanove 
anos de Idade, que morreu pouco depois, em plena batalha. O com¬ 
bate prosseguiu, terrível e sempre incerto, até que o governador 
de Goa, João de Castro, assumiu pessoalmente o cornando de irni 
poderoso exército e acorreu em auxilio dos sitiados. A vitoria sur¬ 
giu, então, completa e clamorosa. No mês de Abril de 1647 , Joao 
de Castro regressou a Goa, onde o receberam como um triunfador 
romano — com aparato sem precedente. 

A partir de 1615, a cidade de Dio passou a chamar-se «Praça 
de Dio», que abrangia a muralha fortificada de toda a urbe, in¬ 
cluindo a antiga fortaleza, a qual tomou o nome de «Castelo 
de Dio», 

O que impressiona, no Castelo, não é tanto a massa 
nente das suas pedras como o valor da sua posiçM marltirn^ 
estratégica e comercial, que lhe valeu o nome de «Gibraltar üo 
Oriente» e ser considerado, por todos os orientallstas, um dos 
mais Importantes monumentos militares de toda a Asla, — Anexa 
ao Castelo e separada deste por um largo fosso, ericontra-se a 
cidade murada de Dio, a «Praça», antlgamente limitada por uma 
alta muralha fortificada. 

Dio possui ainda várias outras fortificações: A fortaleza de 
Cxogolã, ao norte da actual vila de Gogolá, e cujas muralhas foram 
destruídas em 1898. A fortaleza de Passo Seco, tanrbém chamada 
de Santo Inácio, a 8 km, da cidade, que já existia antes âa chegada 
dos portugueses e íol sucessivamente reconstruída ern 1710, 1809, 
1840, 1858 e 1922, —Em Brancavara existiam duas fortalezas; a de 
Santa Rita, construída em 1774 e uma outra ohainada do Barra, 
hoje transformada em farol,—'A fortaleza de Na^oa, a 10 km„ na 
vila de Najoá, que se chamava Forte de Sanflago Maior, e cuja 
construção data de 1773, serve presentemente de posto alfande¬ 
gário, 




Templo de Manguexa — Interior do templo = = Templo de 
Bandorá — Templo de Bona 












Divindades hindus = = Tumulos que caracterizam as casas 
hindus 


O castelo-fortaleza mantém-se em bom estado, üma parte è 
ocupada por militares e outra funciona como prisão. A parte supe¬ 
rior, cujo valor é apenas histórico, foi por isso mesmo, várias 
vezes restaurada; mas importa ir mais longe, fazer algo mais, 
porque as preciosas recordações do passado, vinculadas a esta for¬ 
taleza, merecem que nada escape à possibilidade de reconstituir a 
sua história—-na verdade uma das maiores giórias portuguesas 


1. — Vista aérea da fortaleza de Dio. 

2. — A iiha-fortaleza, antigamente chamada «Bairro do Mar». 

—Coluna comemorativa que os portugueses, em gesto dc 
grande nobreza, ergueram em memória do seu adversário 
Coge-Sofar, capitão italiano ao serviço do Sultão Bahadur, 
que teve heróico comportamento em combate. 

4. — Inscrição na base da já citada coluna. Lê-se: 

uSemltura de Coge-Sofar / insticador do secundo / 
cerco de Diu e commandan/te em chefe das tropas 
tur/cas e janizaras do reino / de Cambam situantes 
des/ta praça// 

No mez de maio do anno de / 1546 foi morto por uma 
ba/la perdida que saindo da/ fortaleza no meio ãuvi 
cs/QUadrão de turcos lhe le/vou a cabeça/ / Era valente 
e corajoso». 

5 . — A ilha-fortaleza, vista da entrada da fortaleza. 

6..—I Vista panorâmica, do lado direito da fortaleza, depois da 
entrada. 


7. — Entrada da fortaleza. 

8. — Ponte de acesso à fortaleza. 

9. —-Vista da ilha-fortaleza, tirada de um arco, à esquerda, lo¬ 

go depois de atravessada a ponte. 

10._í Entrada da igreja da fortaleza, dedicada a S. Tiago. 

Esta iítreja foi edificada entre 153S e 1546, reedificada, 
pm 1623 pelo governador da fortaleza, Rui Dm de 
IZnifíioe benzida, em 1636, pelo arcebispo D. Frei 
Fmwisco dos Mártires. Reconstruída em 1777, 1810 e 
1852 O tecto abateu em 1890. Foi ha pouco novamente 
restaurada. 









11. — Inscrição no interior da capela: 

fíAqui jasem as honradas / cinzas dos heroicos / hata- 
lhaãores de / Diu / / Trasladadas officxal e so/lemne- 
mente, das excavações / feitas nas ruinas da sé d’esta 
/ fortaleza, em lO de agôsto de j 1906 / p,N.í4.jií,» 

12. 1 —Plano inclinado, para transportar os canhões e os morteiros 
ao terraço superior da fortaleza. 

13. — Vista panorâmica, à direita, do terraço. 

14. — A igreja (vista do alto) e uma das torres da fortaleza. 

15. — A bandeira portuguesa flutuando no cimo da fortaleza 

16. .— Do topo do terraço, vista da antiga igreja. 

17. r—0 farol existente no terraço da fortaleza. 

18. ^ Pormenor do canhão, com as armas portuguesas. 

19. — Panorâmica da fortaleza, vista do terraço. 

20. —^ Vista das muralhas da fortaleza, do lado do mar. 

21. — Muralha da fortaleza. 

22. — Pormenor da base de uma das torres da fortaleza. 

23. — A cruz nas ameias da fortaleza, 

24. — Vista da fortaleza com a cruz, do lado do mar. 

25. — Um recanto da fortaleza. 

26. — Fosso em redor da fortaleza, 

27. — 32. — Seis inscrições (diferentes) em diversos locais da 

fortaleza. 
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A PRAÇA DE DAMÃO 


man tiadiçao, o rei dos Sohytes, Rudra Da- 

™ Ideados do século II, a cidade de Damaii ou 
Damao, nas margens do Rio Damangangá. 

de ^ descoluir o porto de Damão foi Dlogo 

cm IfiM nnaivM ^ tempestade no Oceano índico, 

nunia caravela em direcção a Ormuz, se 
Damão. Posteriormente, referiu às autorida. 
des de Goa a iinportancia daquela cidade e do seu porto. 

Vipp rp 7 António da Silveira, enviado pelo 

<=°>taas de Damão. As suas 
tK'ÍK -^rip em dois grupos, lançaram-se ao assalto da for- 
dtaram^t ^ defensores, os portugueses incen- 

da^ pld^nífp ® destruiram parolalmente os muros 

aa cidade, ontendo, assim, uma grande vitória. 

iTin ° Vice-Rei Nuno da Cunha, que se dlri- 

rfPcpmwÁ Damão. Por ser domingo, deu ordem de 

stíldados e todos assistiram ã Missa, cele- 
V e abrilhantada por 

orquestra. Foi nessa ocasião que o governador 
^ soldados o aviso de que concederia 1.000 cruzeh-os 
riP nin RPí? hasteasse a bandeira portuguesa nos muros 

np,.mA' oiuzelros ao segundo e 300 ao terceiro. Nuno da Cunha 
permaneceu seis dias em Damão. 


pnmi,cí? 1^533-34, novamente os portugueses foram forçados a travar 
neífpnptnhL®??®^'^* ^ hiamão. Mas, uma vez mais, a vitória 
snffnfvA®®AÍ, pois, ü Rei de Cambaia enviou um men- 

^aaaÍP íi paz com Nimo da Cunha. Este conseguiu 

pm® t?-AA= ®'í(® Damão, por parte dos portugueses, para obter, 
^9, desde este momento, os portugueses 

lhes era Indispensável a posse de Damão; e, em 
ypSa, ° ®®l^®™^dor Francisco Barreto enviou a Cambaia um embai- 
fprAv’rf°, dval so logrou a cessão de Damão e da sua fortaleza, em 
mvoi dos portugueses, contra metade das receitas da alfândega de 
Dio. 0 governador não aceitou esta proposta; mandou o embaixador 
® Cambaia e assim obteve, finalmente, a entrega da cidade 
e da fortaleza, com a condição de não expulsar Sldi Bofeta, que, com 
os seus tres ml] soldados, defendia a posição de Cambaia. 


No ano de 1559, o novo Vice-Rei Constanthio de Bragança em- 
pomioii-se sériamente na resolução do problema, preparando um po¬ 
deroso exército, de que ele próprio assumiu o comando. Chegado a 
^amao em 2 de Fevereiro, desembarcou os seus homens e cercou 
a fortaleza, ate que um soldado português ali penetrasse e hasteasse 
a bandeira nacional. Oonstantlno de Bragança entrou vitorioso na 
cidade, à frente do seu exército, no dia de Nossa Senhora da Pmd- 
ílcação e, segundo a tradição, mandou celebrar Missa solene, que 
foi oficiada, numa mesquita, pelo Padre provincial Gonçalves da Sil¬ 
veira, o coro era formado por seminaristas de Goa. Logo que tomou 
posse da cidade e da fortaleza, o governador, em nome do Rei de 
Portugal, doou a mesquita aos padres íranclscanos, que pouco depois 
a transformaram em igreja, consagrada a S. Paulo, e lhe anexaram 
um colégio. . 


No interior das muralhas da cidade, onde não se permitia a 
residência de pessoas de outra raça, estabeleoera,m-se 400 famílias 
portuguesas e sua descendência. Entre 

fliruras da nobreza nacional. Segundo uma estatística eclesiástica de 
1722 viviam, no Interior da «praça», 2.800 catolicos. As casas das 
famílias nobres dlstlnguiani-se por luna janela angular, privilégio 
que lhes era reservado. 

Durante o século XVI, Damão tomou tal impoitâncla que imi 
viajante, como César Pederlço (1563-1681) escrevia que «Damão era 
a segunda cidade portuguesa da índia». 

O tabaco, multo procurado pelos navios africanos e da Ásia, 
constituía o seu principal comércio. 

Bm 1581, aproximou-se de Damão um poderoso exército 
mouro, constituído por 40.000 homens. A guariilçao da cidai^ com¬ 
punha-se sòmente de 600 soldados, 0 capltao governador de Damao, 
Martím Afonso de Melo, compreendendo o grave perigo que amea¬ 
çava a praça, mandou celebrar, durante a poite, missa campal, a 
que assistiu toda a guarnição. Depois, destacou 300 homens, sob o 
comando de um capitão que lhe era multo dedicado e ao qual 
transmitiu ordens secretas. Baixada a ponte levadiça, sobre o fosso 
do lado da Praça, o destacamento, a coberto da obscuridade da 
noite, dirigiu-se ao acampamento Inimigo. Mal se aproximaram, 
os soldados portugueses lançaram bombardas sobre os elefantes e 
camelos do Inimigo. A luta desenrolou-se com tal encarnlçanaento 
que os soldados, tanto de um como do outro lado, Ja nao sabiam 
reconhecer os seus camaradas e os adversários. O exército mouio 
ílcou aniquilado, a ponto de o seu comandante decidir que «con¬ 
vinha levantar o cerco e deixar em boa paz os portugueses». 

Os mouros voltaram ainda a Damão, nesse mesmo ano, mas 
retiraram-se, ao aperceberem-se dos grandes preparativos de defesa. 
O general mouro desafiou, então, o capitão português Miranda 
para um duelo pessoal. O momo, embora saísse da peleja grave¬ 
mente ferido, pôde manter-se firme e regressar ao seu acampa¬ 
mento. 

Damão resistiu aos diferentes a.ssaltos até 1739. — O Peshwá 
de Poonã solicitara aos portugueses autorização para abrir uma 
feitoria em Baçalm. A autorização foi-lhe concedida e o Vlce-Bci 
mandou comunicá-la ao Comandante da Província do Norte, que 
se fingiu disposto a executar fielmente a ordem do seu superior. 
Mas, certo dia em que os embaixadores de Peshwá iusistlam pelo 
Imediato cumprimento da convenção, o Comandante chamou 
«negro» a Peshwá—-palavra julgada ofensiva, pois era, ao tempo, 
sinónima de escravo. Desde esse momento, Peshwá resolveu vln- 
gar-se dos portugueses. Segulu-se o cerco de Rachol, a conquista 
da fortaleza de Tanã, o cerco de Baçalm; este 'último causou a 
morte de 800 portugueses e de 6.000 soldados de Peshwá. Antes 
que a paz fosse assinada (em 16 de Maio) travou-se, em Sanjan, 
0 último combate, no qual os portugueses receberam valioso auxílio 
de um regimento persa, comandado pelo corajoso capitão Dagl 
Jasanga. O exército português reuniu-se em Damão. Os maratas, 
conhecedores do valor da praça, não ousaram as.saltá-la. Em 18 
de Setembro de 1740, foi assinado, entre portugueses e maratas, 
um acordo que reconhecia aos portugueses a posse de Damão-pe- 
queno. da fortaleza de S. Jerónlmo e também de Damão-grande, 
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e a .sua perda de direitos sobre todo o re.staiito território, Come¬ 
çou nesse momento a decadência de Damão, porque os portugueses 
não puderam voltar a apossar-se das várias terras assim perdida.s, 
— Em 6 de Janeiro de 1870, asslnou-se, em Pooná, um novo acordo, 
pelo qual Peshwá concedia aos portugueses a província de Pra- 
ganá Nagar-Aveli, com 72 aldeias, em reparação da violação do 
acordo precedente, Damão çompunha-se, deste modo, de 96 povoa¬ 
ções com 48,535 habitante,s, nimi território de 650 lun2, üm his¬ 
toriador indiano, entusiasmado pelo pa.ssadQ glorioso da cidade, 
chamou-lhe Damão, a Constantinopla do Oriente. 

Durante o primeiro quartel do .século XIX, Damão foi hnpor- 
tante centro para o tráfico do ópio (ou Papaver somniferum), que 
chegava da.s regiões do Norte e era exportado para as índias e a 
China. Este comércio durou cerca de 18 anos, Com os impostos 
que 0 governo cobrava de tal comércio, o Governador de Damão. 
Jullão José da Silva Vieira, pôde construir a grande avenida cen¬ 
tral e 0 palácio do Governo, que tanta admiração causou sempre 
à posteridade, Mas logo que o porto de Bombaim se apoderou 
do comércio de ópio, Damão perdeu toda a sua importância co¬ 
mercial. 

Desde a reconquista, Damão foi também um centro de actl- 
vldade missionária, Numerosas ordens religiosas tinham all o.s 
seus conventos; — Comento de S, Francisco, fundado em 1553; 
Convento de S. Domingos, fundado em 1564; Convento de Santo 
Agostinho, fundado em 1559; Igreja de S, Paulo, fundada pelos 
jesuítas em 1567; Convento de S. João de Deus (ho.spltal militar), 
fundado em 1693; Mosteiro das Becolhidas, fundado em 1696; e 
ainda a Santa Casa da Misericórdia, cuja data de fundação se 
ignora, ma,s que, parece, exltla Já em 1695. 

33. — Vista aérea de Damão pequeno; em fundo, as ruínas da 
ponte. 


j 34. — Muralhas da Praça de Damão. 

35. —'O rio Daman-gangá c a entrada da fortalcxa de S, jeró- 

nimo. 

36. — Ângulo das muralhas da fortaleza, do lado do Ho, 


37,-40. — A iporta da fortaleza e seus pormenores. 


41. — As sucessivas portas da entrada da fortaleza. 

42, -—O grande pátio interior da fortaleza. 


43.'—44. — A igreja da fortaleza, dedicada à Imaculada Con¬ 
ceição (construída cm 1900). 

45. — O pátio da fortaleza. 
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46,— A crui nas ameias da forfaleza. 

47. 1 — Passeio nos adarves da fortaleza. 

48. Uma das torres da fortaleza. 

49. —“50. — Ângulo exterior da muralha de Damão Pequeno. 

51. ““A porta de Damão Grande, do lado do rio. 

52. — A porta do lado oposto da cidade, que dá para a praça 

dos Remédios. 


AS FORTALEZAS DE GOA 


É interessante conhecer a lista das antigas fortalezas de 
Goa, onde se íez a defesa de cada feitoria e de cada aldeia, Tas- 
temunho das conquistas portuguesas nas Índias, tais fortalezas 
d&o igualmente um Ideia, não só do poderio português, como 
da importância que os Eels de Portugal atribulam âs possessõe,s 
da índia. Através do tempo, as fortalezas foram perdendo a sua 
importância militar e delas, com excepção das de Tiracol, de 
Aguada e dos Reis Magos, existem' apenas algumas ruínas ou o 
conhecimento do lugar onde se ergueram, 

(Entre parêntesis Indica-se o ano da conquista ou de cons¬ 
trução). 

Porte dos Eels Magos (1561) •— Praça de Aguada 1612) —- 
Porte de Colvale e de Tlvlm (1836) — Porte de Corjnem (1766) 
—Porte de Ponolém — Porte de íjulntula em Aldonâ — Porte de 
Chaporá (1717) — Reduto de Baga — Fortaleza de Rachol (1621) — 
Praça de Mormugão (1624) — Fortificação de S. Tomé — Atalaia de 
Cola — Fortaleza de Salsete (Bamtaual) — Fortificação de Mar- 
gâo — Fortificação de S. Jacinto — Fortificação de Chlcalim — 
Fortaleza de Tiracol (1746) — Praça de Alorna (1746) — Casa 
forte de Perném — Casa forte de Doromarogo — Fortaleza de 
Bichollm (1706) — Fortaleza de Sanquelira (1748) — FortC' de 
Nanuz (1895) — Forte de 'Palpol — Fortaleza de Pondâ — For¬ 
taleza de Sanguém — Fortim de Betul — Casa forte de Canâcona 
— Fortaleza do Cabo de Rama (1763) — Fortaleza de Angedlva 
(1498) — Fortaleza de Santo -Estêvão (1683). 

Castelo de Panglm, com uma torre fortificada — Reduto 
de Rlbantíar — Fortaleza de S, Lourenço de Agaçaim — Fortaleza 
de 'Nossa Senhora do Cabo (1640) — Forte de Ga.spar Dias (1698) 
Fortificação da Ilha de Dlvar (fortaleza de Naroá) (1834) — For- 
tifcação da Ilha de Jua — Fortificação da Ilha de Chorão (forta¬ 
leza de S. Bartolomeu) (1720) — Fortificação da Ilha de Goa — 
Fortaleza de Mandur. 

A Jortalesa de Tiracol: — Construída por Eonculó, na mar- 
gem direita do Araundém, a 12 km, de Chaporá, foi conquistada 
em 23 de Novembro de 1746 pelo Vice-Rei, Marquês de Castel 
Novo, que lhe deu o nome de Santíssima Trindade. Está situada 
na foz do rio Thaool, na margem direita, no alto duma colina 
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talhada a pique sobre o mar. No interior da fortaleza existe uma 
grande Igreja, 

Em 1794, a guarmção revoltou-se e Bonouló reconquistou 
a fortaleza, cuja posse manteve durante algum tempo. Em 1817 
0 Inimigo tentou de novo apossar-se da fortaleza, mas os portu¬ 
gueses ganharam.a causa, Em 1842, a fortaleza de Tiracol íol 
considerada de primeira categoria, dada a sua importância. — Bene¬ 
ficiou de inteiro restauro, há pouco tempo, como marco histórico. 

53. —-Vista panorâmica da fortaleza. 

54. — Cruzeiro no sopé do monte que conduz à fortaleza, 

55. — A estrada que leva à fortaleza. 

56. — Ângulo exterior das muralhas, do lado da entrada. 

57. —A igreja do interior da fortaleza, dedicada a Santo An¬ 

tónio. 


A igreja, denzida no mês de Novembro de 17i6, era 
dedicada à Santíssima Trindade. Mais tarde, Santo 
António tornou-se o titular: não se sabe se foi a pri¬ 
mitiva capela que mudou de nome ou se se construiu 
nova igreja dedicada ao grande santo português. —- 
Foi uma igreja missionária de 1822 a 1848, data em 
que 0 Arcebispo, Mons. Silva Torres, a reduziu a ca¬ 
pela, dependente da igreja de Arambol, de que veio a 
separar-se em 15 de Outubro de 1924, para ser erecta 
paróquia. Foi em parte reconstruída, pelos paroquia¬ 
nos, em 1901. 

58.'—O fosso que envolve uma parte da fortaleza. 


59— 60. — A fortaleza vista do mar, 


61. — 64.— Vista do mar, do alto de uma torre da fortaleza. 


A fortaleza de Chaporá: — Começou a construlr-se no tem¬ 
po do Vice-Rei Conde de Ericelra, em 1717, e ficou concluída sob o 
governo do Vloe-^Rei P. J. Sampaio e Castro, Situada no alto duma 
colina, no Concelho de Bardez, na margem esquerda e perto da 
foz do rio Colvale, está rodeada de uma longa muralha, com três 
portas. 

Esta fortaleza íol tomada em 1683 por Sambagl e, em 1739, 
por Bounsuló e reconquistada peIo.s portugueses em 13 de Junho 
de 1741, dia de Santo António, a quem se consagrou, a pequena 
Capela edificada na proximidade da fortaleza, 

No interior da fortaleza existe uma boa nascente de água. 

65. —Ao longo dos muros da parte alta da fortaleza. 
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66. — Pôr do sol em Chaporá, com o cruieiro sobranceiro ao 

mar. 

A crus, colocada no rochedo extremo, sobranceiro ao 
mar, aparece seja como Farol da cristandade na terra 
do Oriente, seja como um motivo simbólico de bênção 
e de reconhecimento para quem até ali levou a Crua 
de Cristo. 

67. — Uma das portas de entrada na fortaleza. 


68. — Muralha da fortaleza, do lado do mar. 

A jortaleza de Aguada:—A construção desta fortaleza — cuja 
finalidade era a defesa marítima e terrestre — começou em 1604 
(Vice-Rei Aires de Saldanha), por se ter verificado a^ deficiência 
das fortalezas dos Beis Magos e de Gaspar Dias, mas não terminou 
senão em 1612 (Viee-Rei Lourenço de Távora), — Situada na foz 
do Mandovi, em frente à fortaleza de Nossa Senhora do Cabo, no 
concelho de Bardez, está inteiramente muralhada. Antigamente, 
no topo da torre grande, havia um farol, iluminado por uma 
lâmpada de óleo, aue apena.s se acendia quando da chegada ou 
partida de navios. 

Poi em 1599 que, pela primeira vez, os holandeses chegaram 
às índias, com dois navios, dos quais um se afundou; e o outro 
foi destruído pelos portugueses. Os holandeses voltaram, em leoOi 
desta vez acompanhados ipelos ingleses e dirlglram-se a Java e a 
Jernati, onde havia uma fortaleza portuguesa. Animados por este 
êxito, retornaram em 1603, dirigindo-se a Malaca. Em 26 de Se¬ 
tembro de 1604, sete navios holandeses, procedentes de Moçambi¬ 
que, detlveram-se nas águas de Goa, quase sob as muralhas da 
fortaleza dos Reis Magos. A artilharia da fortaleza abriu fogo, 
mas sem resultado, Os navios mantlveram-se ali durante cerca de 
um mês, partindo depois em'direcção ao sul, 

Esta Praça fortificada, residência oficial do comandante pro¬ 
vincial dos exércitos, possuia numerosa guarnição: em, 1832, tinha 
90 bocas de fogo. 

69. —A igreja de S, Lourenço, no exterior da fortaleza. 

Outrora chamada «Ermida do Bem-aventurado S. lou. 
renço)), esta igreja foi construida pelo Vice-Rei, D. Mi¬ 
guel de Noronha, Conde de Linhares, em 1630 e por 
este oferecida aos Padres Franciscanos, em 22 de Fe¬ 
vereiro de 1638. Após os melhoramentos nela intro¬ 
duzidos em 1643, foi separada da igreja de CandoUm 
e elevada a paróquia em 1688, tendo por paroquianos 
os habitantes de Sinquerim e da fortaleza de Aguada, 
Declarada «Monumento Nacionab em 31 de Março de 


70. — .Caminho descendente em direcção à fortaleza. 

71. —Panorâmica da fortaleza, vista da estrada. 










Postos fronteiriços de Polém = = de Damão — de Caranzol 


72, — Panorâmica da fortaleza, vista do mar. 


73. —‘Uma parte das muralhas da fortaleza. 

74. — 0 pináculo que, após a entrada, conduz à fonte. 

75. — A mesma vista do lado do mar. 


76. — 77.— Antigos canhões, colocados em posição de defesa 
da fortaleza. 


78. ‘—79. ‘—A grande fonte, com uma inscrição, que data de 
1624, na qual se lê; 

uReinando o mui catolico Rei Dom/ Filippe III ãe 
Portugal e sendo segunda/ ves viso rei deste estado 
0 coniãe Almiran/te DÕ Frco da Gama mandou a 
cidade — faeer esta fonte do Dro de hum por 100: 
pera nela fase angoaãa as naos/ deste porto a aual 
mandarão faser os/ vereadores do anno 1624)), 

Ao lado desta fonte, existe uin poço chamado nMãe 
de água)), cuja água se mantinha incorrupta durante 
as longas viagens por mar. A água tirava-se com uma 
grande nora (que tinha no bordo uma série ãe alca¬ 
truzes). Era canalizada, cm condutas de madeira, até 
ao mar, para o aprovisionamento dos navios. No inte¬ 
rior da fortaleza havia também uma nascente de 
água ferruginosa. 


80. — A entrada, vista do interior da fortaleza. 


81. — Pormenor da porta, onde se encontra a inscrição: 

eReinanão o mui católico Rei Dom/ Felipe segundo 
de Portugal Man/dou a cidade fazer esta fortale/za 
do Dpi de hum por cento pera goar/da e defenção das 
naos que a este / porto vem a qual foi acobada pelos 
/ vereadores do anno D,1612, Sendo ví/zo rei deste 
estado Rui Lço de Tavora)). 

82. —. Um dos passeios do interior da fortaleza. 


83.'—A igreja do interior da fortaleza. 

Dedicada à Maculada Conceição, também guarda a 
imagem de Nossa Senhora da Roa Viagem. Foi, outrora, 
igreja paroqiiial e a sua manutenção estava a cargo do 
Estado. 

84.1—O mar visto do fortaleza. 















85.—A tofre grande, as muralhas e o fosso da parte alta da 
fortaleza. 


86.— Entrada^—vista da estrada —para a parte alta da for¬ 
taleza; 


Há ima escuda comprida, no interior, pela qual se 
pode atingir a parte de baixo ãa fortaleza. Havia no 
topo uma enorme cisterna (que ainda existe mas sem 
utilização}, com a forma de uma imensa câmara 
subterrânea, cuja abóbada é sustentada por uma série 
de volumosas colunas, como a abóbada de uma grande 
igreja. 

87. — Panorâmica da parte alta da fortaleza. 

A fortaleza dos Reis Magos: Yiisuf Adil Klian, rei de Bljápur, 
tlntia construído a muralha de Bardez para a defe.sa do rio Man- 
dovi, A. de Albuquerque oouquistou-a, em Fevereiro de 1510. Mas 
tendo que sair de Goa, em 15 de Agosto desse ano, para se 
refugiar na enseada de Pangim, foi contlnuamente atacado pela 
artilharia da fortaleza de Bardez, até que, finalmente, a con¬ 
quistou. em 24 de Novembro de 1510, durante a noite. Em 1561-54, 
no tempo do Vice-Rei D. Afon.so de Noronha, na mesma margem, 
construlu-se esta importante fortaleza, que tomou o nome de 
«Forte Real». De 1589 a 1707, foi suoessivamente aumentada e 
reforçada nos seus meios de defesa, Na entrada da fortaleza 
existia, antigamente, colocada num nicho, uma imagem de Nossa 
Senhora dos Remédios, que foi retirada quando da proclamação 
da Republica. No interior da fortaleza, há um poço de excelente 
água. 


Não havia capela na fortaleza, dado que os íranclscanos 
construiram, em 1555, Imediatamente ao lado, uma grande Igreja, 
dedicada aos Reis Magos, 

Goa deve a esta fortaleza nao ter caído nas mãos dos 
mouros, 


Mais tarde, era nesta fortaleza que troava o canhão, durante 
as procissões e por ocasião dos grandes acontecimentos. Dui-ante 
algum tempo, a fortaleza serviu de enfermaria para os pestilentos 
e para os atacados de doenças contagiosas. Por Isso lhe chamavam 
«Lazareto dos Beis Magos, África de um condenado». 

Nn topo da fortaleza funcionava um semáforo, que trans¬ 
mitia os sinais entre Pangim e Aguada, 

miutm. fortaleza perdeu a sua Importância 

müitai, até que, em 14 de Junho de 1928, o Quartel General 
ao comandante da fortaleza que esta seria 
cionabr^*^^’ diante, slmpleismente um «Monumento Na- 


Era aaui que os Vice-Reis se detinham, para tomar posse 
prisS^''^™° Portuguesas, HoJe, a fortaleza serve de 
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88. — Panorâmica da fortaleza, vista do mar. 

89. — Vista exterior das muralhas da fortaleza, do lado do mar. 


90. — Panorâmica da fortaleza, vista do mar. 


91. — A entrada da fortaleza. 

Na frontaria lê-se a seguinte inscrição: — uSendo 
V. Rei da índia o Exmo / Snor Caetano de Mello De 
C/astro se pos estas armas / Q Adrão esta fortaleza 
sen/do capitao D. Aleixo Dalmei/da/ 1703». 

92. -93. — Cantos interiores da fortaleza. 


94.— Ameia da grande muralha da fortaleza. 


95. — A igreja (no exterior) da fortaleza, dedicada aos Reis 

Magos. 

Esta igreja chamou-se, mais tarde, tígreja Real», por 
a sua manutenção passar a cargo do Estado. 

Foi 0 franciscano Fr. João Noé que, entrando em 
Bardês em 1550, erigiu, em Verém, o primeiro altar, 
para nele celebrar Missa; vm só em 1555 começou 
u evangelização desta 'proviucia. Os fTaTLCiscaws co?i 5 - 
trumm esta primeira igreja na provinda de Bardez, 
ãedicando-a aos Reis Magos. 

A igreja, restaurada em 1771 e beneficiada em 1945 
foi considerada por decreto de 31 de Março de 1932 
como iíMonumento Nacional». 

96. — Interior da igreja, 

A Pmça de Mormugão: — Outrova uma das maiores forta¬ 
lezas de toda' a A.sla, era «a mais importante Praça do Estado, 
lorte por natureza e arte, e fabricada para refúgio das famílias 
de Goa, Salsete e Bardez, em aperto da irltima neces- 
sldade», Inacessível do Norte, do Oeste e do Sul até ao Istmo, onde 
esta defendida por cinco grandes muralhas, mede mais de duas 
léguas de perímetro — isto é, aproximadamente 8 quilómetros, 
ágim desta fortaleza existia uma óptima nascente de 

Sobre 0 frontâo da porta principal estava gravada a seguinte 
inscrição; «Reinando em Portugal o catollco rei Dom Phlllpe 3 o/ 
De.^e nome e sendo V. Rei deste estado 2,a. vez D. Franolsco/dá 
Gama 4,0 Conde da Vldigueira, almirante da índia / do concelho 
destado de S. Majestade seu gentil homen / da câmera, se fez 
® lançou a primeira/pedra delia em.,, de abril de 
1624, A qual se fez / com o rendimento da collecta que os mora- 
cloms// destas terras concederam para a fabricação delia / Rei- 
nãdo el Rei Dom Sebastiam Primeiro de,s/te nome e governando 
este estado ho vl/oe Rei D, Antão de Noronha se fez esta obra / 
Anno de Mll quinhentos e .se.ssenta e sela», 
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No ano de 164â, os holandeses começavam a bombardear a 
fortaleza. Nessa ocasião, as freiras ofereceram aos soldados, que 
a defendiam, uma bandeira sobre a qual bordaram, de um lado 
a imagem do «Milagroso Crucifixo» e do outro a da Virgem Ima¬ 
culada. Por causa da insalubridade do local e de alguns ataque.s 
dos mouros, o Vice-Rei Conde de Alvor, em 1685, decidiu trans¬ 
ferir a guarnição para Mormugâo, onde então se iniciou a cons¬ 
trução das primeiras casas, Mas o seu sucessor, D. Rodrigo da 
Costa, mandou interromper estas construções. Entretanto, regres¬ 
sado à Metrópole, o Conde de Alvor, convencido de que se não 
se transferisse a cidade para Mormugâo, Goa seria íàcllmente 
tomada pelos mouros, obteve do governo central a ordem para 
que continuassem os trabalhos de construção de casas. Em 1692, 
0 Conde de Alvor, então Presidente do Conselho, influiu nova¬ 
mente sobre o governo, no sentido de fazer prosseguir os traba¬ 
lhos. Em 1703, 0 Vice-Rei Caetano de Melo e Castro transferiu 
a sua residência para Mormugâo; mas o seu sucessor. Conde de 
Ega, voltou a situWa em Pangim e a de Mormugâo, compreen¬ 
dendo a capela da Imaculada, caiu em ruínas, salvo o palácio 
principal, onde se estabeleceu o consulado inglês. 

Em Março de 1739, em consequência da invasão dos Maratas, 
a fortaleza serviu de refúgio ao vice-rei Conde de Sandomil, ao,s 
religiosos, religiosas e a todos os portugueses. ~ Em 1840, insta¬ 
lou-se all uma companhia de 100 soldados, com o nome de 
«Companhia do Sul». — Em 1842, foi aí construído \m po,sto 
semafórico para as comunicações entre Pangim, Aguada e Reis 
Magos. A antiga Capela de Nossa Senhora do Desterro, edificada 
em 1672 e anterior ã igreja de Mormugâo, foi expropriada pelo 
Governo. A Capela que lhe sucedeu foi construída em 1888. Em 
1909, mediante subscrição pública, construlu-se, na praça do 
porto, uma outra capela, consagrada a S. Pranolsco Xavier. 

No Ilm do século XIX levantou-se run grande Cruzeiro, na 
base do qual se lê; «In hoc signo vlnces / do século XIX ao .século 
XX/ Erecta em 1900 / inaugurada em 31-XII-1900». 

97.—-'Os muros da fortaleza. 


98. —O actual acesso às ruinas da fortaleza. 


99.— A grande cruz sobre as ameias da fortaleza, 

100.— 101, — Vista di> mar, tirada do interior da fortaleza. 

102. — Muralha da fortaleza, sobranceira ao mar, 

103. — A escada que permite subir às muralhas e aos terraços. 


104. —Pequeno altar, dedicado à Santíssima Virgem, colocado 
num nicho de uma parede da fortaleza. 

A Fartaleza ãe Angeãiva:—'Km 1498, Vasco da Gama chegou 
a calloute; depois, contornando a costa de Malabar, e não que¬ 
rendo voltar a Cananore, decidiu deter-se «no arquipélago perto 











Capela de S. Francisco Xavier, na Velha Coa .Capela de 

S. Caetano, em Ararim ~ Capela de S. Sobastião, de 
Ordá — Capela de S, Miguel Arcanjo, no Monte (Ai.snni 




































0 mais antigo retrato de S. Francisco Xavier — Mausoléu com 
0 corpo do Santo = = Pilar na Praça do Bom Jesus— Uma goesa 
reza diante do monumento a Nossa Senhora de Fátima 



drt terra, que é um dom porto, onde há boa água e madeira, 
abrigado de todos os ventos». Poi assim que, em 24 de Novembro 
(alguns dizem que no mês de Setembro) desembarcou em Ange- 
diva nnde se manteve até 10 de Dezembro. Esta ilha está situada 
em frente a Canará e tem de comprimento 1.300 metros e de 
largura 300 metros. As suas costas sSo inacessíveis, salvo uma 
nenuenina praia, do lado do Continente, onde os portugueses de¬ 
sembarcaram para estabelecer «o primeiro bivaque onde repou¬ 
saram os heróicos descobridores da conquista marítima, após a 
luta colossal e sobre-humana com os elementos revoltos, por mares 
muica dantes navegados». 


O nome de Angediva ou Anchedivct quer dizer «cinco ilhas», 
número das ilhas que formam o arquipélago. 

Certa noite do mês de Dezembro, os marinheiros de Vasco 
da Gama, que observavam os barcos indígenas, viram aproxlmar- 
.-ae um grupo de pescadores, que pediram para falar com o capi¬ 
tão Contaram ter notado uma frota de oito grandes barcos, que 
entrou na enseada de Cintacura, escondendo-se atrás de uma 
ilha cevtamente com a intenção de efectuar um assalto de 
surpresa. O comandante português tomou imediatamente as 
necessárias providências defensivas. Ao romper do dia apareceu, 
ofectivamente, um barco de pescadores, que se introduziu entre 
os navios portugueses; e uma voz se fez ouvir: — «Que Deus salve 
os navios e os capitães cristãos, assim como aqueles que os 
acompanham». Os marinheiros surpreenderam-se por ouvir falar 
num Idioma conhecido, E, depois, a mesma voz prosseguiu: «Se¬ 
nhor capitão, garanti-me a minha segurança e eu subirei aos 
vossos navios para ouvir notícias da minha terra, e vos sabereis 
também peia minha boca o que se passa comigo, pois que, se 
Deu.s vos conduziu aqui, que seja para vosso e para meu hem, 
porque, há 40 anos que estou prisioneiro e agora Deus mostra-me 
navios espanhóis, que vêm portanto da minha pátria, E por isso 
concedci-me a segurança que vos peço, porque sem ela nao 
ousarei subir». 


Da nau do capitão responderam-lhe: «Pode entrar sem 
receio». Ele declarou, então, que era um judeu de Granada; que 
tomou parte na conquista de Granada, onde foi feito prisioneiro 
e enviado para a Turquia, Egipto e Meca e que presentemente 
e,stava ao serviço de Sabaio, senhor de Goa, como comandante dos 
sflus exércitos. E, tendo .sabido pelo próprio Sabaio da chegada 
de navios a Angediva, foi incumbido de ir verificar se era opor¬ 
tuno fazê-los prisioneiros ou incendiá-los, ou, pelo menos, orga¬ 
nizar uma expedição contra eles. 

lO capitão desceu, com o judou, à barca deste e dlrlgiu-se 
nara a foz do Cintacura, levando consigo 20 homens armados e 
munições suficientes. Quando as sentinelas gritaram «Quem vem 
lá?». 0 judeu retorquiu; «Sou eu, que acompanho os meus patrí¬ 
cios», Os portugueses aproxlmaram-se e, ao grito de Santiago e ãe 
S Jotgo lançaram pólvora contra os barcos inimigos, cujos mari¬ 
nheiros, surpresos e assustados, se atiraram a agim, morrendo 
todos. Em seguida, os portugueses voltaram a Angtóiva e 
da Gama, dliiglndo-se para Mellnde, regressou a Portugal, tia- 
zeiido consigo o judeu, que íoi baptizado com o nome de Gaspai 
da Gama e se tornou depois conhecido como «Gaspar das índias». 
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Em 1,500, arribou a esta ilha a armada de Pedro Altares 
Cabral, com os religiosos francisoaiios enviados pelo Rei D. Ma¬ 
nuel 1. Os Padres exerceram «o seu ministério sacerdotal bapti- 
zando 23 neófitos e celebrando missas numa ermida que lá havia 
nos dias em que nessa ilha estiveram», 

Quando, em 1505, partiu para as índias, o Vice-Rei D, Fran¬ 
cisco de Almeida levava ordem de construir uma fortaleza em 
Angediva, porque Gaspar da Gama, conversando com o Rei D, Ma¬ 
nuel, fez compreender ao monarca as vantagens estratégicas da 
Ilha. — D. Francisco de Almeida desembarcou muito material de 
construção e iniciou a edificação da fortaleza e do algumas casas 
de habitação. Em 2o dias, a fortaleza ficou concluída e, nela, 
estabeleceu-se uma guarnição de 60 homens, equipados com tudo 
0 que precisavam, quanto a artilharia, munições, mantimento.s. 
etc.. Foi esta a primeira fortaleza portuguesa nas índias. 

Durante a construção das fundações da fortaleza encontra¬ 
ram-se cruzeiros, que foram enviados para Portugal, 

Ã fortaleza de Angediva seguiram-se as de Oananor, Coohlm, 
Coulão, cidadela de Goa, Malaca, Ormuz, Parém (Sumatra), Co¬ 
lumbo, Chaul, Jernate (Molucas), Dio, Chaporá, BlchoUm, Colvale. 
Tlvim, Quitola, iMormugão, Rachol, Colá, Betul, Damão, Man- 
galore. Muralha de Goa, Reis-Magos, Gaspar Dias e Aguada. 

No mês de Novembro de 1510 (antes de conquistar Goa 
pela segunda vez), Afonso de Albuquerque pa,ssou 11 dias em 
Angediva. 

A fortaleza de Angediva, sempre tida em grande considera¬ 
ção, foi classificada de l.ii classe em 1842; mas, no ano seguinte, 
passou a ser de 2,i‘ classe «pois veiiíicou-se a inutilidade de a 
considerar nesta categoria (1.‘ classe) o teve-se em conta o pre¬ 
juízo que dai derivava para as finanças públicas». Uma vez des¬ 
classificada e tendo sido eliminada a sua guarnição, a fortifica¬ 
ção arruinou-se ràpldamente. Assim, já em 1863 os edifícios come¬ 
çaram a cair e hoje só existe uma pequeníssima ruína. 

Em 1812, a Ilha era habitada por 400 homens e 382 mu¬ 
lheres; em 1872, havia all 527 almas, todas cristãs, habitando 
147 casas; mas em 1881 não eram mais do que 93, em 1898 sòmeute 
20 e, presentemente, não há lá um único civil. Apenas continua 
na ilha a pequena guarnição, que ê reabastecida de 16 em 15 dias. 
Toda a sua população emigrou para Pangim, fixando-se no bairro 
dos Angedlviiios. 

Entre parêntesis, acresoente-so que, em 1662, desembarcaram 
em Angediva tropas inglesas. Enviadas para tomar posse da ilha 
depois chamada Bombaim, all se mantiveram enquanto esperavam 
a decisão do Governador português, quanto à cessão desta ilha. 
Tendo as tropas inglesas abandonado Angediva, esta continuou, 
durante algmn tempo, a servir de refúgio a piratas e aos soldados 
do Rei de Sembagl, .que se comprometeram a dar o golpe mortal 
na dominação portuguesa. 

Pensa-se ser Angediva a ilha Aigidios, nomeada por Ptolo- 
meUj geógrafo egípcio do ano 160 e pelo escritor grego de Pérliúe, 
no ano de 347. É certo que os mercadores gregos a consideravam 


multo importante, por causa das suas nascentes de água e nela 
sua posição geografloa, que oferecia refúgio contra as tempestades 
aos barcos que exerciam o comércio entre o Mar Vermelho e as 
costas do Malabar. 


p amor dos antigos portugueses por esta ilha e talvez, 
também, a fama de dançarinos dos habitantes de Goa e de Ka- 
mará, levaram a reconhecer Angediva como a «ilha dos Amores» 
de Camões, que Venus teria preparado para lugar de repouso dos 
portugueses, Eis a lenda imaginada pelo grande poeta português 
Luis de Camões: 


Quando a armada portuguesa regressou à Europa, depois 
da gloriosa descoberta do caminho marítimo para as índias, Vénus 
decidiu preparar uma grande alegria para os marinheiros da 
expedição, como recompensa pelo heroísmo da sua notável empresa 
marítima. Para Isso, Vénus entrou em contacto com Cupido e 
comunicou-lhe a sua intenção. Os dois partiram então, em busca 
da deusa Fama e incumblram-na de visitar as habitações das di- 
viiidades marítimas para exaltar o valor dos portugueses. Cupido 
tornou amorosas as Nereidas, que, seguindo Vénus, chegaram à 
Ilha aos Amores, onde os portugueses desembarcaram. Os mari¬ 
nheiros foram imediatamente recompensados pelo amor das nin¬ 
fas, Pelioísslmo, aí se instalou Vasco da Gama. 


Reinou na ilha a alegria; cada marinheiro viveu nos bra¬ 
ços de uma ninfa inebriado de felicidade, Tétis caiu nos braços 
do seu amor, no .camarim reai; as outras ninfas ficaram entre as 
flores. Entretanto, Tétis ofereceu um grande banquete aos na¬ 
vegadores, Nas ricas cadeiras de cristal, sentaram-se, dois a dois, 
0 apaixonado e a sua dama; à cabeceira da mesa encontrava-se 
Tétis, com Vasco da Gama. Uma ninfa, cantando, descreveu os 
importantes feitos guerreiros dos portugueses e predisse a história 
dos governadoras que a índia teria no futuro. 

Terminado o banquete, Tétis conduziu Vasco da Gama ao 
alto de uma montanha, de onde lhe mostrou a miniatura do 
Universo e lhe descreveu a terra, e multo espeoialmente as cos¬ 
tas de África, da Ásia e da América, que deveriam cair sob o 
domínio português. Depois, Tétis despediu-se dos navegadores 
que, em companhia das ninfas, embarcaram para Lisboa, onde 
chegaram após feliz viagem. 


105.'— 109. — O barco da marinha de guerra que iprocede ao 
reabastecimento de Angediva, 


110, A ilha de Angediva e a sua pequena praia. 


111.1—112,—'Aspectos da ilha de Angediva. 


113. — Sobre a areia da praia, um bioco de pedra, com esta 
inscrição: 


46 


— 47 



„ ^ tr Ar, hitliri 0 . . / Ex.aw SnoT. Coude 

tiãzli :■■■■■■ /ZUa- 

Beis e Silva... / .■sm“ . 

lesa faceio...)) 

,—A pequena caserna da guarnição da ilha. 

, —Capela dedicada a Nossa Senhora da Piedade, 

PâUipada no lunar onde existia uma gruta, na ciual 
nij vrimeiros Padres franeiscanos celeOrajam missa, 
«Há em esta UM huina espécie de Ermida na qual, 
nos dias que ali estimos, se celebrarão 
Padres que levamos para ficarem com o Feitor ao 

Calicut». 

, — Os antigos canhões de defesa da ilha. 

,-.-118. —Igreja dedicada a Nossa Senhora das Brotas. 

Esta igreja, segundo a tradição, foi construída sobre 
as ruínas de um pagode ou de uma mesquita, o seu 
noiTie Quer dizer Que elci é cl privieiTU luz do ensUd* 
uiSTtio ucis índiüs, EviboTCL cl iQTcjã tivesse sido cotis^ 
truida em 1506, o actual templo^ data de 1728, porque 
<{ffl 7 )ri}iiitiva igrejCL btcl viuito indeceiitei dc lUCLdcxTCL 
muito tosca, amarrada com cordas, que se escanda- 
lisa fortemente a gentüidade da terra firme, que na 
festa da Senhora muyto milagrosa come elles expn- 
mentão...)) 

interior da igreja. 

_12I—Antigo canhão de defesa da ilha. 

— Cruieiro erguido junto ao mar. 

_Vista do mar e das ilhas vixinhas, muito perto da União 

indiana. 


124.— 125. — A bandeira portuguesa flutuando no ponto mais 
elevado da ilha. 



Escola muçulmana 
















VELHA ^ GOA 


Histom: — Ás muralhas do campo, que rodeiam a cidade 
de Velha-Goa, começam em Daugim (S, José) e continuam ao 
longo do rio Mandovl, passando por S. Brás (Caudaulim), S. Tiago 
(Bon^terlm) e Manguehal (Corllm); depois, penetram nos cam- 
pos de carambollm (S, Joóo Baptlsta) até Oorlim (S, João de 
j ® o ® prolongam-se até à porta de Moulá, e, dal, continuando 
ate S Pedro (Bnngulnlm), terminam nas proximidades da Casa 
da Polvora, No total, sao cerca de 16 km, de muralhas, nas quais 
St. abrem as seguintes portas (chamadas possosj; Daugim, Santo 
Estevão, S. Brás (a Combajura), S, Tiago (em Bonasterlm), Man- 
n I L Cundalm), Oarambollm, Moulá e Santa Ana (Tau- 
iim). Todos os que passavam por estas portas pagavam 2 baza- 
rucos, am sinal de recebimento, marcavam-lhe no braço «sopo», 

Todas as muralhas se encontravam guarnecidas cie iiume- 
^°ft^^® 2 as e fossos que. por sl sós, bastariam para 
lecoidai aos portugueses a epoca dourada do seu passado. 

Sntre os fortes dos muros da Velha-Goa, o de S Tiago aprc- 
sentava-se como um bastião hexagonal, bordado por duas mura- 
l^astlao principal ficava a porta de trânsito para 
vlncirde^PoS*^^^^° ° Mandovl, queriam passar à vizinha pro- 

Antes de os portugueses chegarem a Goa, existia também 
due lol ocupado pelas forças de All- 
íhJíiAclo do cerco de Goa, e que o heróico Afonso de Albu¬ 
querque conquistou, em 2 de Abril de 1512,Havia ainda ontrns 
fortins em Daugim, S, Brás e Manguelral, O de Oarambollm con- 
21 de Janeiro de 192? fof deliberado 
existentes artilharia até então all 

No fortim de S. Brás. lla-se a seguinte inscricão • — «Hei- 

niidn°pJ’F.ohf I Sebas^lam Primeiro dos/te nome é gover¬ 
nado est Estado ho vl/so Rei D, Antão de Noronha se fez estn 
obra/ano de milquinhentos o sessenta e seis./ / Sendo V Rei e 
Capo, de / índia D. pn Antode Noronha / comde do Vila Verde/ 
mandou/íazer esta couraça. Anno de 1G98», 

mnnp^nl? f’da cldade, só por- 
Ihas Sm mmn 1 ÍÍÍÍÍm; recordação ficou das mura- 

Imanuelina na qual se gravara a cóle- 
flrtiiípcí^hf' “lapidem quem reprobaverunt occllflcantea, híc 
çãf^dVcLqulstr^ angull», que fora all colocada oin coraomora- 

Em 1869, estava ainda de pé o talude do fosso da elfinfin 
mourisca, im Terreiro dos Galos, A comissão nomeada em lfl 7 ]' 
fortalezas de Goa, escrevia no seu relatório' 
P‘®f‘^^%das muralhas, que ruíram através dos séculofi 
* ^^s^iE^hha exuberantemente a qualidade Inl- 
oa p antigas, que desafiaram Intrêpldamentc 

os tempos e todas as revoluções físicas». 

Quando, em 1906, a administração das Comunldados da 
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ilha pediu autorização para “s^londeu 

n Governo anós consulta à Comissão de Arqueologia, responaeu 
Su? “ litL slo um Monumento Nacional e que. por conse¬ 
quência, não se lhe pode tocar». 

As portas da cidade:—A Porta da 

mldade sul da Rm Direita, dá para deatu norta^m 

Afonso de Alhuquerque mandou construir, Junto desta porta, tm 

grande e lindo templo, com o interior recamado^ a ® 
cado a Nossa Senhora da Serra, sob a .iryocaçao de Imaculada 
Conceição. A porta grande íol encerrada, ficando, ein seu lirgar, 
uma pequena passagem. Sobrevindo a morte de Albuqueiqire, 
em 1516 O corpo do grande português íol enterrado rressa Capela, 
rade o^ndigenas se reuniam, nas horas difíceis, a ílm de «lhe 
ipedir que se er'gue.sse do túmulo para salvar a índia, que estava 
em risco de perder-se». Em 1811, o templo aineaçava ruir, pelo 
que se procedeu à sua demoliçãoi mas em 1842, governando o 
Conde de Antas, a fachada ainda se conservava erecta. Parte d-a 
capela íol destinada a cemitério da Catedral; e existe ainda o 
poço, nb qual. segundo a lenda, se mergulhavam os círios dos 
altares, para os endurecer e durarem mais. 


Com a destTOlção deste maravilhoso templo, Goa perd_eu 
0 melhor dos seus monumentos. De harmonia com as dlsposlçoes 
testamentárlas de Afonso de Albuquerque, os seus jestos mor¬ 
tais foram trasladados, em 1665, para a Metrópole, nao sciii opo¬ 
sição dos goeses, que só cederam perante uma Bula pontifícia 
ameaçando-os de excomunhão. O ataúde em que se consei varam os 
restos mortais, enquanto estiveram na capela de Nossa Senhora 
da Serra, íol transportado para Lisboa, em 1895, a bordo do «Vasco 
da Gama» e enooptra-se, presentemente, numa das salas da So¬ 
ciedade de Geografia. 


Em 1931, a Comissão de Arqueologia mandou colocar, sobro 
luna coluna do Convento de S. Domingos, a seguinte ln,scrlção: — 
«Igreja da Serra / onde foi sepultado / Afonso de Albuquerque». 

A Porta da Ribeira, pela qual os portugueses entraram, em 
25 de Novembro de 1610, íol ampliada a ílm de permitir receber 
triunfalmente o Governador D. João de Castro, no seu regresso 
de Dio, após a grande vitória do segundo cerca desta cidade (ver 
as inscrições no grupo das Igrejas, n.“ 308). No largo fronteiro a 
esta porta, D. João mandou construir uma capela em honra de 
S, iMartlnho,-—Em 1660, foi demolida por ordem do governador 
Jorge Cabral, para se copstruir a capela de Santa Catarina, Sobre 
esta porta encontrava-se uma estátua de A, do Albuquerque, que 
foi transferida, primeiro para o Arco dos Vice-Reis, e depois para 
a frontarla de Nossa Senhora da Serra (uma vez que no arco 
dos Vice-Reis ficou a estátua de Vasco da Gama), Plnalmeiite, em 
29 de Outubro de 1847, levaram-na para Panglm, a ílm de ornar 
0 grande monumento a Afonso de Albuquerque, na Praça das 
Sete Janelas, 

A Porta da Conceição, também era chamada de despedida 
dos justiçados, por Junto dela se encontrar um oratório onde so 
celebrava a^ missa a que assistiam os condenados à morte, antes 
de subirem ao cadafalso, situado a pouca distância, no campo do 
Mandovi. 


126.“Cais na margem do Mandovi, outrora chamados «Mo¬ 
lhe da fortaleza» onde desembarcavam os Vice-Reis, para 
entrar em Goa. 


127,1—O «Cais dos Vice-Reis». 


Neste local existia, antigamente, um majestoso pór¬ 
tico de pedra polida e uma porta chamada do cais e 
dos armazéns. A. de Albuquerque mandou cons¬ 
truir, sobre a parte superior, uma torre de dois pisos, 
onde mais tarde se instalou uma galeria de pinturas 
das guerras da índia portuguesa. Era junto desta 
porta que se fazia a recepção aos Vice-Reis e aos go¬ 
vernadores. Em 1597, governando o Vice-Rei D, Fran¬ 
cisco da Gama, bisneto do grande Vasco da Gama, 
o Senado deliberou perpetuar a memória do desco¬ 
bridor do caminho marítimo para a índia, substi- 
tuindo a torre por um grande arco, o qual ficou a 
chamar-se aArco dos Vice-Reis», por ser cd que, no 
futuro, se faria a recepção aos Vice-Reis, quando 
chegassem para ocupar o seu cargo. Era um monu¬ 
mento de arquitectura manuelina. No frontão, do 
lado do Mandovi, lia-se esta inscrição: aReinanão 
El R, D. Phelipe f.o pos a cidade aqui Dom Vasca 
da Gama 1.» Comãe Almirante descobridor e conquis¬ 
tador da índia senão Viso-Bei o Comde Dom Fran¬ 
cisco da Gama seu bisneto o Anno 93».—A estátua 
primitiva, representando Vasco da Gana, foi ignò- 
bilmente danificada, em 28 de Dezembro de 1600, par 
inimigos de Francisco da Gama. O Senado de Goa 
mandou então substitui-la por uma imagem de Santa 
Catarina, padroeira da cidade e da arquidioae.se. Al¬ 
guns anos mais tarde, em 1609, o Senado decidiu 
acrescentar a parte superior do arco, um segundo 
nicho, destinado á imagem de Santa Catarina. No 
nicho primitivo foi de novo colocada xma estátua 
de Vasco da Gama, feita de granito. 

Em 15 de Março de 1655, em obediência à lei 
portuguesa, que prescrevia se colocasse, â entrada do 
todas as cidades, uma inscrição comemorativa do vo¬ 
to de Consagração á Imaculada Conceição, foi colo¬ 
cada, do lado direito do arco. a inscrição seguinte: 
— «Sanctissiniae conceptio I Mariae. Joannes IV Por/ 
/tugaliae Bex una cum ge/nerallbus comitiis se et/ 
regna sua sub annuo cen/su tributaria publice dka/vit 
atque deiparam in im/perii tutelarum electam / a 
labe originali praeserva/tam perpetuo diffensu/rum 
iuramento firmavit / et ut viveret pietas exa/rari 
iussit. Anno Chris/ti MDCXLVI imperii/ sui VI. Esta 
escritura / por muito apagada Man/dou o Senado 
gravar de / novo e reparou este arco/em 1821. 

(Talvez interesse reproduzir aqui o texto do «Voto 
ãa Conceição», colocado na porta do Castelo de Dio, 
do laão_ Norte: — «Aeternít sacr. Iiumaculatíssimae 
Conceptioni Mariae Joan IV Por/tugall. rex una eum 
gereal. c/omitiis sc et regsia sua .sub ann/uo censu 
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tributaria publice v/omt, atque Deiparam imperixl 
tutelara electam labe orig/imli praeservatum per¬ 
petua / dejenmmi juramento Jirma/vit. Viveret ut 
pietas lusitana/hoc vivo lapide memoriale per/ene 
exarari jussit anno Chris/ti MDCXLVI imperii suí IV. 

Governando esta fortalesa Ignácio/Sarmento de 
Carvalho mandou/faser este padrão da Serenís¬ 
sima / Senhora da Conceição na era de 1656». 

Sempre no Estado da índia Portuguesa, encontramos 
um terceiro testemunho ão tiVoto da Conceição» na 
inscrição adiante transcrita, que estava gravada nu¬ 
ma pedra, decerto pertencente a uma fortalem do 
Norte, talves à de Chaul e que foi levada para o 
museu da Real Sociedade Asiática; —«Consagrada á 
eternidade / D. Joam IV rei de Portugal / em as 
cortes que celebrou / no anno de 1646 fes tributário / a 
si e a seus reinos com / annua pençau a Immaculada 
/ Conceiçam da Virgem / Senhora e com publico / 
jxiramento prometeo / defender que a mesma / Se¬ 
nhora eleita padroeira / de seu império foi pre- 
ser/vaãa de toda a macula / de peccado original. Pera 
que a piedade por/tugueza vivesse mandou / abrir 
nesta pedra esta / perpetua lembrança / no XV 
anno de seu império / e no de Christo 1655; fes esta 
obra na era de 1656»). 

0 arco foi recentemente restaurado e a inscri¬ 
ção da Voto da Conceição colocada na parede inte¬ 
rior da arcada, 

128. — 0 Arco dos Vice-Reis, segundo a antiga construção. 

129. — O Arco dos Vice-Reis, visto do lado do Rio Mandovi. 


i 30. — Inscrição que indica o Arco dos Vice-Reis. 


131. ^ Inscrição do «Voto da Conceição» da cidade dc Goa. 

132. — Pormenor da inscrição, 

133. —í Inscrição sob o Arco dos Vice-Reis (à direita). 

134. -0 Arco dos Vice-Reis visto do lado da Catedral. 


135. — Ruínas da porta do Palácio dos Vice-Reis. 

A residência dos Vice~Eeis e dos governadores da 
Índia Portuguesa, que desde 1510 se fixaram em Co- 
chim, após a conquista de Goa foi transferida para 
esta cidade, para o Palácio de Sabaio, onde ficou até 
1554, Nessa ocasião, D. Pedro de Mascarenhas, que 
Unha 70 anos de idade e se cansava a subir as esca¬ 
das dos cinco andares deste palácio, mudou-se para 
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0 castelo maometano chamado da Fortaleza, que 
Afonso de Albuquerque mandara restaurar para resi¬ 
dência dos capitães marítimos que passassem por 
Goa._ O Conde de Vila Verde, por causa de uma epi¬ 
demia que grassava na cidade, mudou-se para o Palá¬ 
cio de S, Pedro em Panelim, perto da Casa da Pól¬ 
vora, que era a residência de verão dos Vice-Reis, con- 
tiuíicLudo, porém, até 1842, a dar as recepções oficiais 
no Palácio da Fortaleza. Em 1830, decidiu-se demolir 
0 Palácio do Sabaio, que entrou em ruína. Desse ma¬ 
gnifico e grande palácio sõ existe, hoje, a porta ogival. 

136. — Arco da Conceição ou de despedida dos justiçados (ver a 

parte geral). 

137. '-“138. — Ruínas do Convento de S. Domingos. 

139. — 140. — Ruínas do Convento da Mãe de Deus. 

141.'—142.^—Ruínas da igreja de S. josé. 

143.—-144. — Ruínas da igreja de Santa Luiia. 

145. — Ruínas do Colégio de S. Paulo. 

146. — Inscrição no exterior da Capela de Santa Catarina (ver 

310 e 311). 

147. — Inscrição no interior da igreja de Santa Catarina. 

148. -—Pedra indicando a Rua do Bazar Velho. 

149. — 150. — Vista da grande muralha da Velha Goa. 

151Pequena porta nos muros da Velha Coa. 

152. —Ruínas da Casa da Pólvora. 

153. — Ruínas da Casa das Bulas. 

154. — Pedra indicando a Rua de S. Boaventura. 

155. — Ruínas do Colégio de S, Tomás de Aquino. 

156. — Ruínas do Tribunal da Inquisição e Palácio de Adil Khan. 

157. — Ruínas do Colégio de S. Roque. 
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158. 159. — Ruínas da igfeja de Santo Agostinho e da igreja 

de Santo António. 


A igreja de Santo António foi construída pelos por- 
tugueses no monte Santo)), em 1543, Este templo 
permaneceu fechado durante muito tempo, e reabriu 
ao culto em 5 de Setembro de 1894, após o restauro 
à custa do Estado. Presentemente, está em minas. Ê 
um monumento Nacional», desde 1932. 

160. — Ruinas da igreja de Santo António. 

161, —162, 1 —Igreja de Nossa Senhora do Rosário. 

Capela construída em 1526 e erecta igreja paroguidl 
em 1543, tornou-se depois colegial, e teve Prior. Dei¬ 
xou de ser colegial em 1810; e tendo acabado a paró¬ 
quia, 0 templo foi convertido em capela dependente 
da Catedral, em 1868. Desde 1932 que é considerado 
monumento Nacional». 

163. — Inscrição na parede exterior da igreja de Nossa Senhora 
do Rosário. 


164, •>- Vista ipanorâmica, tirada da igreja de Nossa Senhora do 
Rosário. 


165. — Dístico indicando as ruínas do Arsenal marítimo, 


Construído pelos mouros, foi restaurado por Afonso 
de Albuquerque, O Arsenal estava fortificado, do lado 
do Rio Mandovi. No interior, existia uma igreja, dedi¬ 
cada às Cinco Chagas do Senhor, Era neste Arsenal 
que, em 1567 e 1580, se preparavam as grandes arma¬ 
das que partiam para a defesa da Ásia. Anterior¬ 
mente, essa preparação fasia-se em Cochim e (depois) 
em Damão. O arsenal estava completamente equipa¬ 
do para a construção e reparação de navios, O seu 
direotor tinha o titulo de Peltor e mais tarde de Voa¬ 
dor, autoridade que procedia imediatamente a do 
Vice-Rei. Trabalhavam neste arsenal 800 operários, 
além de grande número de prisioneiros. 

Em 28 de Abril de 1773 0 Marquês de Pombal mudou 
a designação para «Arsenal da Marinha», suprimiu o 
cargo de Veador e reorganieou o estabelecimento em 
novos moldes. Em 1856, o Arsenal foi reãusido a fábrica 
militar. E em 1870 deixou de funcionar—, O Arsenal 
sofreu, dois incêndios: um, em 1555, no qual arde¬ 
ram 6 ontons, 4 caravelas e duas grandes galeras; o 
outro em 9 de Junho de 1753, que causou a perca de 
cinco barcos. 
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OS TEMPLOS OU PAGODES HINDUS 


Remonta a tempos imemoriais a origem e a construção dos 
diferentes Templos hindus e a sua história está envolta em curio¬ 
sas lendas, que fazem parte da slmhologla hindu, 

Com efeito, conta-se que a divindade Sri Praxurama, quando 
conquistou o mar e o território de Shurparak (termo que signi¬ 
fica «em forma de leque»), hoje chamado Conca, oferceu-os a 60 
íamillas hrâmanes «gouda sarasvat», vindas expressamente de 
Trihotrapur (Bengala ocidental). Os brâmanes trouxeram com 
eles os seus ídolos, em honra dos quais construiram sumptuosos 
Templos, que se destinavam aos actos de culto das suas famílias 
fmazanes), Prlmltlvamente, quase todos os Templos se encontra¬ 
vam na região das Velhas Conquistas, de onde, através dos sécu¬ 
los, foram sendo transferidos para a das Novas Conquistas. 

im geral, os Templos hindus estão situados em regiões mul¬ 
to arborizadas. Compõem-se de um pátio grande; da torre hexa- 
gonal de vários pisos, de uni palanque onde se reunem os mú¬ 
sicos para, ao som dos respectivos ln.strumentos, chamarem os 
fiéis à oração, várias vezes ao dia; do Templo pròprlamente dito, 
multas vezes precedido por um pórtico; e do um certo número 
oe casas; as dos serventes ou auxiliares (masculinos e femininos) 
dos Templos e as destinadas a albergue dos peregrinos, Por outro 
lado, cada Templo tem uma piscina, para as abluções que pre¬ 
cedem a oração, 

No interior, mesmo no fundo do Templo, encontra-se o «San¬ 
tuário», quer dizer, a parte sagrada privilegiada, onde só podem 
entrar os brâmanes, como casta sacerdotal privilegiada.—■ Em to¬ 
dos os templos hindus existe um limite que ninguém pode ultra¬ 
passar sem que, primeiro, se descalce. Os não-hindus não podem 
penetrar no chouco, espécie de quadrado, no centro do templo, 
mas podem percorrer as galerias laterais. No garbha-cud, o «san¬ 
tuário» onde se encontram as Imagens da divindade, de ouro mas- 
siço, só podem entrar os hindus que tenham feito as abluções e 
estejam aíectos ao culto religioso. 

Quando da sua visita ao Templo, os fiéis levam cocos, bana¬ 
nas, flores, ou, então, o dinheiro equivalente, o sacerdote recebe 
03 objectos, e o oíertante permanece de mãos cruzadas, enquanto 
0 sacerdote ora pela sua saúde e pela sua prosperidade e lhe dá 
água benta (tirtha) e prasad, flores que foram tocadas nas ima¬ 
gens sagradas. Estas flores também podem ser recebidas pelos 
não-hindus. 

Os fundadores de cada Templo, chamados nmanes, consti¬ 
tuiram fundos, por vezes importantes, destinados ás obras reli¬ 
giosas ou de piedade. Havia duas espécies de raazanes; os Culavés 
e os Palvés, Oe primeiros construiram o Templo, com a intenção 
de obter a protecção da divindade para a sua própria geração; 
os segundos concorreram com donativos para o culto. Dado que 
os fundius dos mazanes eram, por vezes, mal administrados, o 
Governo português a.ssumiu a sua tutela, por decreto de 14 de 
Outubro de 1868, confiando a administração desses fundos ao 
Administrador do concelho onde se encontrava o Templo. Em 
consequência desta decisão, os próprios Templos passaram a ser 
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«reconhecidos e ílscalizados pelo Estado», Os Pagodes hindus re¬ 
conhecidos pelo Estado são em ndmero de 5, no Concelho de Goa, 
4 no de Salsete, 13 no de Bardez, 20 no de Pondá, 13 no de Bl- 
chollm, 3 no de Perném (onde, todavia, existem 172 templos, In¬ 
cluindo os principais e os filiais), 5 no de Quepém, 18 no de San- 
guém, 10 no de Canácona, 4 no de Satarl; 13 em Damão e 32 em 
Dlo. No total, 122 Templo.s, para uma população hindu de 390,000 
almas, aproximadamente. 

Em razão do grande mlunero de divindades, a religião hindu 
é multo complexa. As divindades podem oatalogar-se assim: 

Brama (criador) i 

Xlva (destruidor) [datratala ou Trimurti (Trindade) 

Vlxenu (conservador) i 

Crlsna, Venctexa ou i 

Go^pala, Rama, Rogimath, Incarnação (avatares) de Vlxenu 
Roguvle ou Ramachondra ' 

Ganêch, Gannapati ou Vlnalaca (que dá o conhecimenco e 
afasta os obstáculos), Râvânath, Betai ou Vetai, chefe dos espí¬ 
ritos malignos (bhuts). Savltri (esposa de Brama). Sarasvatl (deu¬ 
sa da ciência), filha de Brama, Parvoti (esposa de Xlva), Lacxlml 
(deusa da riqueza), esposa de Vlxenu. Rucmlnl, esposa de Crlsna, 
Todas estas divindades são adoradas sob diferentes invocações, 

A classificação das divindades é a seguinte:— Grama — de- 
vatá (patrono das aldeias); Sthana—devatá (dlvhidade local); 
Cuia— devatá (deus da família); Ixtta—devatá (patrono Indivi¬ 
dual); Graha—devatá ou Vastu —devatá (patrono do lar). 

Os hindus, multo supersticiosos, acreditam na Influência do 
logo, das plantas, dos animais, das pedras, de certas águas, do 
sol, da lua e até das montanhas sagradas. Por exemplo: se uma 
lagartixa cair sobre a cabeça de um homem, é sinal de felicida¬ 
de; se cair sobre a face dhelta, o pulso ou o lábio inferior, é 
sinal de riqueza; se cair sobre a cabeça, a orelha ou a mão direi¬ 
ta de uma mulher, é sinal de riqueza; se cair sobre o ventre de 
uma mulher, é sinal de fellçidade. 0 número 3 é fatídico. Por 
essa razão, se, durante o ano, houver três casamentos na m esma 
família, procura-se fazer ràpldamente um quarto casamento. 

Os hindus consideram a vaca um animal sagrado, a segunda 
mãe, pois alimenta as crianças com o seu leite, A vaca repre¬ 
senta a incarnação da Terra-mãe, A mais venerada é a vaca 
preta. Os hindus acreditam que certos animais são veiculo de co¬ 
municação entre a divindade e o homem. Nos dias de dlvalll, 
grandes festas hindus, enfeitam as vacas com flores. 

Os hindus não tocam no.s cães nem nos burros, considera¬ 
dos animais impuros, 

■Em Goa, os hindus locais classificam de sagradas as águas 
do rio Naroá (Hathquesvâr), da cascata de Averlem (Bhlma- 
-Cund) e de uma fonte que se encontra na Velha-Goa (Brama- 
-Camandolu). 

Como montanhas sagradas, consideram o Sidha-natha em 
BorLm (Pondá) e o Chandra-natha em Porvot (Quepém). 
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Em Pangim: — O Liceu —A Escola Primária = = A Escola 
Industrial e Comercial 








































No Iímu de Pangim: —uma aula de física —uma aula de quí¬ 
mica — = Na Escola Comercial e Industrial de Pangim: — uma 
aula de costura — oficina de mecânica 
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Aj, 9® Espíritos malignos são; — Vetai, Brahvio ou 

Mungl Sambün/w, Devachar, Khavis, Buãri, Allivânt, Angât, Deii- 
oat, c&üa um dos quais tem atributos espeoiílcos de malignidade, 

n/r 1 , ^T?i festas hindus:-Macar-sancrant (Janeiro); 

(Fevereiro); Holi (Março); com grandes festas 
PhLT Naváml e Vasant Pan- 

^ Narslnva-Jalanti (Maio); Vata- 
(Julho); Narali-Pournimâ (Agosto); 
® e Dlvalli (Outubro); Tul- 

si-Vlvaha (Novembro) e Sri Datta-Palantl (Dezembro). 

166. Entrada do Templo de Manguexa, consagrado à divindade 
Sri Manguexa, que data de 1600. 


O nome ãe Manguexa tomou origem niinia curiosa 
lenda. — A deusa, Parvati, mulher de Xiva, uma das 
divindades do Trimurti hindu, enfastiando-se ãe seu 
mando, durante um jogo de xadrez, partiu de Kaüas 
montanha onde vivia e, vagabundeando, chegou a 
Goa, região muito pouco povoada, nessa época, e em 
cujas grandes florestas habitavam numerosas feras, 
Nas colinas de Cortalin, Parvati foi atacada por um 
enorme tigre real. Terrifiçada, Parvati invocou o 
marido, gritando «Man Guiiisoa trahll» (Socorre-me 
Gumsca). Imeãiatamente Xiva apareceu e matou o 
tigre, A expressão «Man Guirisca» transformou-se, mais 
tarde, em Manguirixa ou Manguexa, nome pelo gual 
hoje se inmca a divindade. 

Os anos passaram... e um dia um pastor reparou gue 
uma das suas vacas dava, cada dia, menos leite, Que¬ 
rendo descobrir a razão disso, o pastor pÔs-se a seguir 
a vaca, para ver o que ela fazia durante e depois 
do pasto. Descobriu, então, que a vaca deixava cair o 
mte, gota a gota, sobre um dado objecto. A sua sur~ 
pre,sa aumentou quando se apercebeu que o objecto 
era um linga (espécie ãe pequeno cilindro arredon¬ 
dado na ponta), em redor do qual a vaca realizava 
a cerimonia do banho sagrado, o abhlxeca. O pastor 
correu a informar deste misterioso facto o seu patrão 
um brâmane «gouda sarasvat» que adorava Xiva O 
brâmane foi buscar o objecto e levou-o para casa, 
onde lhe prestou fervoroso culto. 

Passou algum tempo e, um dia, Xiva apareceu ao 
brâmane, em sonho, e disse-lhe: — «Este linga ê o 
meu simbolo. Desejo ser chamado Manguexa e prote¬ 
gerei todos os que me adorarem». O Templo foi trans¬ 
ferido de Cuxasthali (Cortalim) para o local onde 
presentemente se encontra. 







202. -- Uma divindade. 

203. — 207. r—Templo de SH Mahalsá, em Mardol. 


157. — Árvore sagrada, à enfrada do Templo. 

168. — Longa alameda que condui ao Templo. 


169. — O templo visto da alameda. 

170. —'Piscina do Templo (para as abiuções). 

171. —Uma divindade num nicho do pátio, diante da qual se 

queimam círios. 

172. —Tocadores que chamam os fiéis à oração, várias veres por 

dia. 

173. — O tulsi-vrindavan, espécie de tumulus, característico dos 

Templos e das habitações hindus. 

174. — A característica torre hexagonal dos Templos hindus. 

175. —^0 Templo propriamente dito. 

176. — Parte das casas dos peregrinos «agraxalás», que se diri¬ 

gem ao Templo. 


Segundo a simbologia hindu, numa época muito re¬ 
mota, após um dilúvio universal, as divindades e as 
dâites ou assuras f espirites malignos), tentaram rea¬ 
ver os bens aue haviam perdido no dilúvio Quando 
os procuravam, descobriram o amrita, néctar gue dava 
ã imortalidade. Pela posse deste néctar travou-se luta 
terrível entre os dois grupos. No momento mais vio¬ 
lento do combate, Vishnum apareceu, transformado 
numa mulher de grande beleza. Perante tal visão os 
contendores pararam de lutar. Foi então gue Mohinl 
~ era^ este o nome da mulher — se ofereceu como me¬ 
dianeira, prometendo proceder à distribuição do néc¬ 
tar. Começou por dá-lo às divindades, gue assim se 
tornaram fortes e imortais. A astúcia de Mohini con¬ 
tribuiu para a derrota total dos génios maléficos e os 
deuses mantiveram o domínio dos céus. Esta incarna- 
çao de Vishnum, deus criador da eTrimurtn indiana 
em mulher, é hoje adorada em Mardol sob o nomedí 
sn Mahalsá. Antigamente, esta divindade era adorai 

Stras/oStoí'"" 


208. — 209. — Templo de Sri Camacxá, em Sirodá. 

210. — Poços no pátio do Templo. 


177. — Interior do Templo. 

178. — 184, r—Procissão nocturna no pátio do Templo. 

185. — 186. — 0 Templo de Quefá, consagrado ao Sri Xan- 
tadurgá, que data de 1564-67. 

187. — Piscina para as abiuções antes da oração. 

188, — 194. 0 carro sagrado, com os seus pormenores, 

Este carro só saiu por ocasião das grandes festas hindus 
do Templo. 

195.— 199,Diferentes aspectos do Templo. 

200. — O «palkhi», em prata, para transporte da divindade du¬ 

rante as procissões. 

201. — Estátuas decorativas, para os dias de festa, 


211. —Característico servente do Templo (de cabelos e barba 

muito compridos), 

212. — 216.— Templo de Sri Marutirai, em Pangim. 

217. — 219.'—Templo de Sri Naguexa, em Bandorá. 

220. — Templo de Sri Ramanata, em Bandorá. 

221.1 Entrada para a piscina do Templo (sobre a porta vê-se a 
data de 1864). 

222,—^224—Pormenores do Templo de Ramanata. 

225. — Templo de Sri Mahade, em Bona. 

226. — Templo de Sri Vitol Rocumai, em Mapuçá. 

227. — Templo de Sri Rama, em Colvale. 

228. — Templo de Sri Demodar, em Loiiem, 
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229. — Templo de Srt Rudreskvar, em Averlem. 

230. — 233.—í Templo de Sri Daítatmia, em Sanquelim. 

234. — 235.—Túmulos hindus em Perostem (Senguelim). 
236.!—238. — Templo de Sfi Mahalacximin, em Pangim. 

239. — 240. r-> Frescos do Templo de Nalpem (Perném). 

241. — Belo tulsi-vrindavam de uma casa hindu. 

242. — 244. — O símbolo do Deus Xiva: ao centro, a linga (di¬ 

vindade). 

245. —Estátuas ornamentais de um Templo hindu, 

246. ^—247. — Divindades Maruti. 

248. r—Entrada da Sri Cristna Niva (casa do peregrino), em Da¬ 

mão. 

249. — 255. — Pormenores dos Templos hindus de Dio. 

256. — Templo hindu de Gogolá, em Dio. 

257. — Baixo relevo do pátio do Templo de Gogolá, em Dio. 

258. — 262, — Templo de Sri Jaina, cm Damão. 

263. !—Templo de Srl Vithainater, no Campo dos Remédios, em 

Damão. 

264. — Templo de Sri Laxinimaraen, em juprim (Damão Grande). 

265. — 266. — ídolos, em pequenos Templos de Damão. 

267. ~ Um Sadu (asceta) hindu cm Damão, 

268. — Incineração dos mortos hindus: a entrada (em Pangim). 

269. !—270. — Instalação para a cremação: o cadáver a queimar 

é colocado nas barras de ferro, sobre uma fogueira. 


271. —Belo tulsi, indicando uma casa hindu. 

272. -—Ruínas de um Templo, em Siridão. 


DANÇA SAGRADA HINDU 


As fotografias desta dança sagrada hindu foram tiradas junto 
do Templo de Sri Malvlr, de Malpém, no Concelho de Perném. 
Normalmente, a dança decorreria dentro do Templo, onde não 
seria possível fazer fotografias. 

Há nela uma complexa mistura de simbolismo, cuja signifi¬ 
cação total dificilmente compreenderemos, mas que, pelo contrá¬ 
rio, para os hindus —assim como todas as suas cerimónias reli¬ 
giosas—tem um grande valor místico. 

Trata-se de uma dança sagrada, simbólica. 

Ao romper da aurora, uma servente avança para a frente do 
Templo, levando nas mãos um pote de cobre cheio de óleo (Kaí- 
pangi) e, depois de abrir a porta do Templo, depõe o pote na 
soleira; em seguida, toma uma vassoura, limpa o Interior do Tem¬ 
plo e retlra-se. Entra então no Templo o Boto Pujari, que, pegan¬ 
do no pote de óleo que a servente havia deixado, se encaminha 
para o «Santuário» e, acendendo a lâmpada, inicia os preparati¬ 
vos para a oração, 

Nesse momento, 11 sacerdotes (botos pujarls), adiantam-se 
para dar Inicio à cerimónia do Laguruãra-^ujà. Finda esta, en¬ 
tram no Templo os fiéis habituais, aos quais os botos pujaris dis¬ 
tribuem água benta (tirthaj e açúcar (prassaãa); em seguida, uma 
após outra, as raparigas tomam os lugares que lhes são reserva¬ 
dos e começa a dança sagrada (fugãi) das dançarinas (calavan- 
tas), ao som de instrumentos tocados pelos homens. 

Terminada a dança, os pujaris oferecem á assistência outra 
prassada, composta de flores consagradas a Deus. Dmante a distri¬ 
buição destas flores, entra no Templo o bem conhecido Santa 
Tucarama, detestado pelos brâmanes; é acompanhado pelos seus 
devotos, que entoam hinos em sua honra. E, posto que a sua pre¬ 
sença—em razão da sua humilde condição social-não tem o be¬ 
neplácito dos sacerdotes, estes mostram-se suficientemente vexados 
diante de Santa Tucarama. 

Apesar disso. Santa Tucarama e os seus companheiros não 
cessam de ser honrados com a Tirtha e a prassada de flores, até 
ao momento em que abandonam o Templo. 

(Esta parte não íol fotografada, por falta de luz no interior 
do Templo). 

A saída de Tucarama do Templo, um grupo de mulheres, an¬ 
siosas por ver de novo o Santo, caminham apressadamente ao seu 
encontro, para receber a bênção.—Surpreendido por esta homena¬ 
gem, Santa Tucarama, abençoando-as, aconselha as mulheres a 
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que, em lugar da sua bênção, «Invoquem antes e sempre o nome 
de Deus, que está em nós e nos sustenta, nos anima e nos protege». 

Tendo ouvido tais palavras, as mulheres entoam cânticos em 
honra do Santo, que, ao retirar-se e a titulo de prassada, lhe.s 
oferece uma flor de lotus. A flor é colocada sobre um monte de 
palha, que se encontra diante do Templo. No mesmo Instante 
chega Mambaji-Buâ (o inimigo número um do Santo), que, acom¬ 
panhado pelos apaniguados (e quando Tucarama se encontra na 
sua presença) se exalta e vocifera, num tora arrogante e amea¬ 
çador; entretanto, as dançarinas recomeçam a dançar, ao som dos 
instrumentos. A dança atinge o apogeu quando Tucarama se reti¬ 
ra, com Mambaji. 

Antes de partir, Tucarama acende a fogueira em redor da 
qual, velada então pelo fumo, a dança se desenrola, para concluir 
numa belíssima coreografia de dançarinas, que se sentam no chão 
com grande elegância. 

273,— O grupo das dançarinas e dos músicos. 


274,—'Abiuções antes da dança. 


275.^278.!—Caracterização aos dançarinas. 

Esta caracterisação é feita, não com instmnentos, 
mas simplesmente com os dedos; mas dela resulta 
mesmo assim, uma obra verdadeiramente artística, què 
dã á figura destas raparigas um encanto particularis- 
simo, Basta observar os diferentes tipos de dançarinas. 

279.—286.—Diferentes tipos do dançarinas. 

287. — 289. — Os músicos. 


290. — Mambaji-Buá avança com os seus amigos. 

291. — As raparigas adiantam-se com pequenas luzes na mão. 

292. — Mambaji oferece flores às raparigas. 

293. — Mambaji retira-se com os seus amigos, enquanto começa 

a dança. 


294, 297. Tucarama falando aos fiéis, até ao momento em 

que acende a fogueira, à volta da qual se realiza a dança. 

298. Complacência de Tucarama. 

299. — 307.—• Diferentes momentos da dança. 


AS IGREJAS 


Antes de ver as igrejas de Goa, importa que nos compene¬ 
tremos do que tem sido, através dos tempos e sempre, o catoli¬ 
cismo da índia lusitana. —Portugal, constituído sob a égide da 
Igreja, realizou naturalmente as suas grandes descobertas e as 
suas conquistas em estreita união com os missionários. Nada tem 
de surpreendente, pois, que se tivesse chamado a Goa «Roma do 
Oriente», e isto por duas razões: porque Goa foi o ponto de par¬ 
tida para a evangelização do Oriente e porque, embora num terri¬ 
tório extremamente pequeno, ela abrigou no passado, e ainda con¬ 
tém hoje, um grande número de igrejas, de conventos e de insti¬ 
tuições religiosas, Farei minhas as seguintes palavras, que reputo 
extremamente Justas: «Os portugueses de hoje, altivos do seu pas¬ 
sado, podem perfeitamente afnmar: —Vêde as Igrejas que nós 
construímos; elas dão testemunho da fé de que fomos portadores. 
Os que partem para combater não constroem Jamais tais edifí¬ 
cios, Estamos em Goa, há mais de quatro séculos, não como con¬ 
quistadores, mas como Instnunentos de acontecimentos históricos 
que se não podem ignorar». Ninguém saberá desmenth esta afir¬ 
mação, 


Segundo piedosa tradição, S. Tomé teria chegado às índias 
e ai sofrido o martírio. É certo que, no principio do século V, exis¬ 
tia no Malabar uma comunidade cristã, cujos membros formavam 
uma espécie de casta separada, de elevada dignidade. Seja qual for 
0 fundamento daquela tradição, a verdade é que nma vasta docu¬ 
mentação prova, de modo Irrefutável, que a conquista do Oriente 
para o cristianismo foi um dos principais objeotivos dos Reis de 
Portugal, sempre que preparavam ou encorajavam as expedições às 
índias, à Aírloa ou à América. Quando o Rei de Portugal decidiu 
promover a viagem de Vasco da Gama às índias, animava-o menos 
uma finalidade de comércio e de conquista do que o desejo de ex¬ 
pandir a civilização ocidental e a fé católica e de «tornar cris¬ 
tão 0 Oriente». Mal chegados a Angediva, os religiosos que acom¬ 
panhavam Vasco da Gama iniciaram o seu fecundo apostolado 
entre os habitantes da Ilha. Não tiveram o mesmo êxito em Cal¬ 
cutá, onde quatro religiosos foram martirizados pelos mouros. Mas 
os re.staiite.s, que se retiraram para Cochlm o Cananor, consegui¬ 
ram, entretanto, excelentes resultados, convertendo numerosas al¬ 
mas à fé de Cristo,—Com a expedição seguinte, em 1S03, che¬ 
garam às índias os dominicanos, preolsamente aqueles que, com 
08 francLscanos, abriram «a era das missões modernas no Oriente». 
Através dos séculos nada se alterou; o catolicismo continuou a 
progredir e hoje vemos que Portugal, Pais profundamente católico, 
protege a fé católica no conjunto do seu território e portanto 
também em Goa, mas mantém a maior tolerância em relação a 
todos os cultos. Em Goa, tal liberdade é absolutamente total: 
templos, escolas, Jornais, dispõem de inteira Uberdade de acção 
e 0 culto praticado por cada indivíduo não desempenha qualquer 
papel, tanto na vida pública como na vida privada. Acresce o per¬ 
feito entendimento entre hlndu.s o católicos. VI muitos hindus par¬ 
ticiparem em festas e cerimónias católicas; e vl um grande nú¬ 
mero apresentar ao Exoelentíaslmo Patriarca o testemimho do seu 
profundo respeito. 
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Ao falar do passado católico de Goa, impõe-se que nos dete¬ 
nhamos sola-e três grandes figuras missionárias: o goês Padre 
Jose Vaz, S, joão de Brito e, finalmente, S. Francisco Xavier. 

José Vaz, grande apóstolo do Ceilão, nasceu em Benaulim, 
Goa, em 21 de Abril de 1651, Descendia de uma família brâmane. 
Toda a .sua vida foi marcada por uma ambição apostólica verda¬ 
deiramente extraordinária, Na sua terra natal, ao lado da casa 
paterna, transformada em museu e capela, ergue-se luna grande 
Igreja e rrma casa dos Padres da Congregação do Oratório de S. 
Filipe Neri, por ele fundada, Não obstante todo o bem que fez em 
Goa, José Vaz exerceu prlnclpalmente a sua activldade em Cei- 
lao, onde viveu durante vinte anos, nove dos quais na clandestl- 
nldade_ (da sua missão sacerdotal), no meio das mais violentas per¬ 
seguições e de dificuldades de toda a ordem, Mas, quando morreu, 
em 17 de Janeiro de 1711, o grande apóstolo deixou uma cristan¬ 
dade de fundas raizes, provida de igrejas, de padres e de catequis¬ 
tas. Pode afirmar-se que o Padre Vaz, goês, ligou o seu nome à 
salvação do cristianismo que então agonizava na ilha de Ceilão, 
aonde ele levou também o espírito da civilização luso-cristã. Por 
isso, a justo titulo de.sejam os goeses que a imagem do Padre Vaz 
possa bem depressa, mercê da beatificação, ser colocada na glória 
de S, Pedro, em Roma, 

Outra grande figura missionária de Goa foi João de Brito, 
recentemente canonizado. 


A activldade de S. João de Brito no Oriente começou no Co¬ 
légio de Goa, de onde o apóstolo seguiu para a costa do Malabar, 
vestindo simplesmente uma túnica, um tmbante cor de laranja e 
um par de sandálias de madeira e levando na mão uma cana de 
bambu, como bordão. Obteve numerosas conversões no reino de 
Tanjaor e principalmente em Carabanta, Dirigiu-se, mais tarde, 
as províncias de Vangamapattey, de Tarlnadl, de Vitavalân, de 
ütrasoilanorân, onde, apesar de grandes dificuldades, conseguiu 
converter milhares de pessoas. Depois chegou a Maçará, onde foi 
leito prisioneiro, condenado e posto a ferros. Em 1688', João de Brito 
pode regressar a Lisboa, mas logo voltou a Malabar, como «vlslta- 
dor das missões». XJma vez em Manará, pôs-se a tratar do Príncipe 
Tariadeven, procurando convertê-lo, o que lhe valeu ser novamente 
detido e submetido a prolongadas torturas. Já moribundo, João de 
Brito escreveu ao Rei uma carta em que dizia; «O crime de que 
me acusam é o de ensjnar a lei de Deus, Nosso Senhor e de afir¬ 
mar que os Ídolos não devem ser adorados de nenhum modo 
Quando a falta é uma virtude, sofrer é uma glória». 


. Pmalmente, reportemo-nos à lembrança do grande Francisco 
Xavier, que, para todos os goeses—católicos e não-católloos — é 
um símbolo de^ fe e, ao mesmo tempo, uma certeza de protecção 
e de auxilio Ininterrupto. O grande Xavier, que, por assim dizer 
passou nas índias toda a sua existência de apóstolo, estabelecendo* 
em Goa a base das suas missões, permaneceu vivo no espírito dos 
goeses, que_fizeram deste santo, desde a sua morte, o seu grande 
íoi 0 primeiro jesuíta a entrar em 
Goa, onde chegou em 6 de Maio de 1642, 


Xavieres, em Espa- 

a descobeita da lota das Índias. Pez os seus estudos em Navarra, 



Hospital de Pangim — Lição do Prof. Pacheco na Escola de Medicina 
ae Pangim-Centro de Hematologia — Hospital de Ribandar 









Na varanda do^ Sanatório de S. José, em Mormugão = = Dispen¬ 
sário Anti-Tuberculoso de Pangim — Dispensário de Dio 


ErouS'*áo‘^ ^ ^i^i^^ersidade de Paris. Consa- 

K“ coASíiÍV.“jS; ““ ”'™ 

yá ié£L'S]j«rs^í,ss. 

algumas crianças, filhas de pescadores aup fó’ 

™;s»n°tS —«Í-S “o /âto KS 

!ln>^ \' 1562. Precisameiite durante pcítn vu 

Os áeus°i4to!®mnrtni.'^° Dezembro de 1553, na ilha de Sanchao’ 

^tar°a?mm°tem™^ ™ grandes honras e depois de 

x.iuL. numa capela provisoria, o corpo de Francisco 

paganismo, entrou de liovo na IgTe a do 
fnrinf ^ S- Píuilo, para continuar a conceder à cidade de Goa 

SSnd. ““r*' “ “ ™'«i »™“ 

iui tunaa o coipo tiansíerldo, até oue o transoortaram kptti fdnc 

to. para 0 noviciado do iJomVesits, on* STS Sòs' 

Poi’tnria. Aí é que, em 14 do Novembro 

ümfnarte"°dr.tP^h^níí? Geral, lhe cortaZ o bmço dSu 
71 ,*??^ A braço, enviada para Roma em 1615, lol colocada 
° ^1^“' da Igraja de Jesu.s. A outra parte foi 
dividida em duns: uma foi enviada ao Colégio de Malaca e outm 
íi Cochlm. A omoplata, due tinha .sido igualniente cortada foi mn 
fa para Macau, Assim mutilado, o^%o de prancÊ^^^^ 
ficou depo.sltado na capela de S, P'ráncisco de Lrls nn ,?Í 
Bom Jesus, do lado do Evangelho ^ TL fS tt 
a capela correspondente ao lado da Epístoía Llf a 
contém os seus re.stos mortais cstà situada em frente’ao Altar-Xn 

em 2? rip^''nm-nhmThfbeatifleado pelo Papa Paulo V, 

em 12 de Mwo de^ Gragório xv, 

ini/t n “"^0 de 1622. Por deliberação de 4 de Novembro do 
1641, 0 ibenado de Goa declarou-o protector da cidade e nor carta 
real de 24 de Março do 1609, o Rei S 11 de Portugal pieclS 

o^carnn rin dcclarou-o Podroewo de toda a índia. 

mcao ^dns^Vc« exposto à vene- 

ÍSLo2Vi93Í 0 SS 1859, 1878, 

.., °p,“i^}ãq do IV Centenário da morte do S Francisco Xn. 

h’fnr/>?''^ín l^^ibbbPbi 0 Cardeal Manuel Gonçalves Gere, leira Pa- 
ysboa e Legado Pontifício às festas então celebradas 
(loclarou; «Goa, que se orgulha Justamonte de possuir os rostos 
° <1° 'Cn’lBnto ü a garantia mnls 

cuta de pav, 0 de prosperidade, foi, mais do que auakmer outro 

em tadn P grande foco de Irradiação do Evangelho 

em toda a Ásia c na Indonésia, e ainda hoje, graças à fé ardente 
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e à piedade dos seus filhos, é a cidade e arquidiocese on.de exis¬ 
tem mais vocações sacerdotais, a tal ponto que pode enviar gene¬ 
rosamente um grande número de evangelizadores para as outras 
partes das índias, que têm tão grande necessidade de padres». Esta 
«Roma do Oriente» é, também ela, uma cidade eterna; conserva 
no seu seio o penhor imortal das e.speranças do todo o mundo 
oriental. 

A Arquidiocese de Goa, Damão e Dlo compreende 15 Varados 
ou arclprestados, com lun total de 125 paróquias, 1 reitorado, 1 
basílica menor, 137 Igrejas. 593 capelas públicas, 53 semlpublcas, 
8 oratórios privados, 4 seminários, 144 escolas paroquiais, 19 colé¬ 
gios llceals, 56 escolas de outro género, 10 orfanatos, 6 colégios 
Ilceais não diocesanos, 5 outras escolas não diocesanas, 67 insti¬ 
tutos de beneficência e 158 secções de Acção Católica. 

0 primeiro bispo com o titulo de Vigário apostólico do toda 
a índia, foi o dominicano Duarte Nunes, Bispo de Laodlcela que 
governou «sobre as cidades e todos os lugares da descoberta, de.sd'e 
0 Cabo da Boa Esperança às índias», até à sua morte, em 1527. 
O actual Arcebispo de Goa, Damão e Dio usa os títulos de «Arce¬ 
bispo de Goa e de Damão, Primas do Oriente, Patriarca das índias 
Orientais. Arcebispo ad honorem de Cranganore)). t o 73,» Arcebispo 
da arquidiocese e o 6.“ Patriarca. A arquidiocese de Goa tem actual- 
mente como suíragâneas as dioceses de Macau e de Dlll (Timor 
português). 

0 clero secular conta 55 sacerdotes na arquidiocese, 216 nou¬ 
tras dioceses, 3 provenientes de outras dioceses; o clero regular 
compreende 28 sacerdotes na arquidiocese, e 3 em Bombaim. — As 
ordens religiosas masculinas são 6, com 12 casas e 115 religiosos; 
as ordens femininas são 13, com 38 conventos e 294 religiosas. A 
população católica (segundo as estatísticas paroquiais de 1953-54), 
compreende 278.759 presentes, 89.034 ausentes e 167 cateoúmenos. 

Todos os fiéis são grandes devotos da Santíssima Virgem. Há 
em Goa 56 igrejas e 242 capelas que Lhe são dedicadas, sob 
105 diferentes títulos. Entre os numerosos santuários da Santíssima 
Vii'gem, Importa partlcularmente referir a igreja de Hyeronome 
em Mapuçá, onde a Imagem de Nossa Senhora dos Milagres é ve¬ 
nerada, não somente pelos católicos, mas também pelos não-cató¬ 
licos de toda a arquidiocese, em especial durante a novena que 
precede a festa de segunda feira seguinte ao segundo domingo 
depois da Páscoa Não são raras as mulheres hindus que fazem 
votos a Nossa Senhora dos Milagres. 

Sob a mesma invocação de «Nossa Senhora dos Milagres» tam¬ 
bém se venera, na Capela de Nossa Senhora da Piedade, om Pa- 
nellm. uma outra imagem, que foi transportada para Goa por 
portugueses que os holandeses expulsaram da ilha de Ceilão. Do 
convento de S. Francisco de Assis, na Velha Goa, onde se encon¬ 
trava desde 1661, foi transferida, quando o convento fechou, para 
a referida capela. 

A devoção do terço quotidiano, recitado em comum, está 
multo difundida entre as íamilias católicas goesas. 


IGREJAS DA VELHA GOA 

308. r~ Capela de Santa Catarina. 


Esta capela foi a primeira igreja — damos-lhe este 
nome embora se trate apenas de uma pequena capela 
construida por Afonso de Albuquerque, após o seu 
desembarque em Goa; e o primeiro lugar de culto ca¬ 
tólico nesta terra. As suas dimensões não tinham qual. 
quer importância: o que contava era a intenção de 
reconhecimento pela vitória obtida e o testemunho da 
vontade do grande capitão português, de não só fazer 
flutuar sopre a terra indiana a bandeira portuguesa, 
mas de ai fazer penetrar, ao mesmo tempo, a fé de 
Cristo. Mand.ou Albuquerque construi-la em honra de 
Santa Catarina, por ter sido em 25 de Novembro de 
lolOt dia de Santu Cütavma, que obteve ct vitóvia. 


309. 


lüju, u wvcrmiaor jorge uaorai ordenou se des¬ 
truísse a porta da Ribeira, pela qual A. de Albuquerque 
havia entrado em Goa, a fim de edificar, no mesmo 
local, a actual capela de Santa Catarina. Sobre essa 
porta estava a estátua de A, de Albuquerque, mais tar¬ 
de transferida para o Arco dos Vice-Reis. Na parede ex. 
tenor (a esquerda) da capela, a inscrição: «Aqui neste 
® porta por / que entrou o gov/ernador 
A. Dalbo/querque e tomou / esta cidade aos Mou/ros g 
dia de Santa / Catirina ano de 1510 / em cuio louvor 
e me/moria o governador / Jorge Cabral mandou / fa- 
sar esta casa / ano de 1550 A. / custa de S.A.v. 

• Capela de Santa Catarina, com o grande cruiciro, vista 
do Convento de S. Francisco de Assis. 


310. —• inscrição na parede exterior da (Sapela. 

311. — Inscrição no interior da Capela. 


^ H^era colocar, na antiga 

capela construída em honra de S. Martinho — poraue 
foi no dia de S, Martinho que obteve a vitória de 
Dio ■— uma inscrição subposta a um baixo rclovo 
1 epresentando S. Martinho que, a cavalo, reparte a 
sua capa com um pobre. Na inscrição lé-se; «Por esta 
poTta j entrou Dom João / de Castro Defenso/r da 
Índia quand/o triunfou de Ca/mbaya e todo est/e 
muro lhe Joi der/rubado. Era de 1557 A,». DestruÚa 
0 capela de S. Martinho, a inscrição foi transferida 
para a capela ãe Santa Catarina, 

312.— Catedral de Santa Catarina. 


A. de Albuquerque mandou construir esta igreja, pois. 
após a sua grande vitória sobre os mouros, não queria 
contentar-se em dar glória a Deus numa «casa de taiga 
e cQherta dc palha», como havia feito no momentu 
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do desembarque. A construção, inickda na aldeia de 
Elá, em 1512, só veio a terminar em 1531 (velha cate¬ 
dral). Em 1562, a igreja primitiva era substituída pela 
igreja actual (nova catedral), cuja construção só ter¬ 
minou em 1640, sendo arcebispo D. Fr. Francisco dos 
Mártires, que a inaugurou, com grande solenidade, 
em 25 de Novembro. No entanto, a consagraçao da 
igreja jes-se apenas em 6 de Fevereiro de 1898, como 
0 testemunha a inscrição colocada junto da porta 
de entrada, que dis: aPor delegação do Ea.m" e Bev.nM 
Sr D. António Sebastião Valente archibispo de Goa, 
Primas do Oriente e Patriarcha das índias Orientaes, 
consagrou solemnemente esta Santa Egreja Metropoli¬ 
tana 0 Ex.mo e Bev.iiio Sr. D. Matheus d‘Oliveira Xa¬ 
vier, bispo de Gochim, em 6 de jevereiro de 1898)). 

Esta igreja, na origem paroquial, joi transformada em 
igreja colegial, com um prior; elevada à dignidade da 
catedral pela Bula Aequam reputamus de 3 de Novem¬ 
bro de 1533 e inaugurada em 25 de Março de 1539 — 
dia da Anunciação — ao mesmo tempo que se consti¬ 
tuía 0 Cabido da Catedral. A partir de 1558, tornou-se 
igreja metropolitana; é monumento Nacional)) desde 
1932, 

Ao fundo da praça da catedral vê-se uma grande está¬ 
tua' do Sagrado Coração, ali colocada em 10 de Feve¬ 
reiro de 1948 e bensida em 2 de Dezembro de 1949, 
em comemoração do jubileu de ouro da consagração 
da catedral. 

A fachada apresenta-se com uma_arquitectura toscano- 
-dórica, muito simples, em relação à magnificência do 
conjunto. 0 interior, em forma de grande crus, tem 
três amplas naves, que dão acesso aos altares laterais. 

313 , — Pormenor da porta da catedral. 

Sobre o frontão da porta, em relevo, o símbolo pon¬ 
tifício da tiara e das chaves. No alto da janela, um 
painel com as armas portuguesas, 

314. — 317. i~No adro da catedral, o Patriarca das índias Orien¬ 

tais, assistido pelo Cabido e ipelos meninos do coro do 
Instituto D. Bosco, de Pangim, dá a bênção aos fiéis. 

318. — 0 altar-mor da catedral. 

Esculpido em talha dourada, com numerosas estátuas. 
0 coro, colocado diante do altar, possui uma série de 
cadeirais, púlpito e órgão. 

319, — A «Rosa de Ouro» que S.S. 'Pio XII concedeu à catedral 

de Goa por ocasião das grandes festas do IV centenário de 
S. Francisco Xavier, em 1952. 

Além da aRosa de Ouro)), o üesouro)) da catedral 
compreende outros objectos de grande valor. 
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320. — Igreja do Bom jesus. 

Esta igreja é um monumento típico de arquiteotura 
clássica. A frontaria, de granito esculpido, apresenta 
motivos jónicos, ãóricos e corintios. O interior da 
grande basílica, que chega a conter 10.000 pessoas, é 
em forma de crus. A construção, iniciada em 1594, só 
veio a terminar em 1605. 

321. — Pormenor da fachada. 


Ao centro, as armas da Companhia de Jesus. 

322. r—Um dos mais antigos retratos, tido como a mais verídica 

imagem de S. Francisco Xavier (a mancha branca é do 
original). 

Por baixo do retrato, a inscrição: — sDimiãium cernis, 
quem magnum suspicit orbis: Xavier est: totum nulla 
tabella capit)). (Olha a imagem daquele a quem o 
mundo admira a santa grandeza: é Xavier. Nenhum 
quadro o pode conter inteiro). 

323. r—A porta da sacristia do Bom jesus, obra-prima de arte, 

Esta porta foi transportada para Lisboa quando da 
grande exposição de arte missionária. 

324. — Mobiliário da sacristia. 


325.- 326. — Túmulo de S. Francisco Xavier. 

Encontra-se numa capela lateral, desde 1655. Anterior¬ 
mente, essa era a Capela do Santissimo Sacramento. 
A dependência, sombria e estreita, é verdadeiramente 
inadaptada para tão belo túmulo, que mede seis me¬ 
tros de altura. Ao fundo, quatro baixos-relevos em 
bronze rememoram episódios da vida do apóstolo. Ao 
alto, de cada lado, uma legenda suspensa por dois 
anjos: uNox inlmica fugat — Ut vitam capeant — 
Nihil horum vereor — Major in occa.su)). 

327. —'O altar-mor do Bom Jesus. 

Todo esculpido em talha dourada, tem ao centro uma 
grande estátua de S. Francisco Xavier, de 2,8 m. de 
altura, revestida dos ornamentos sacerdotais, figurando 
0 momento de êxtase durante o qual o Apóstolo teria 
pronunciado as palavras: aQuam sordet rnihi tellus 
quum ooelum aspico)) (Como a terra me parece insi¬ 
gnificante quando contemplo o céut) 

328. — 329. — Ataúde com os restos mortais do Santo. 
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330. — Claustro da «Casa professa do Bom jesus». 

331. — 332. — Padrão de S. Francisco Xavier na praça do Bom 

Jesus. 

Lê-se ai; — nS. Francis/co Xaverio/ inãiarum/ apoa- 
tolo / ãicavit ?.! C.M. Anno / D.N. I, 1616)). 

333. r—Cruzeiro num passeio da velha Coa, 

334. — Capela onde S. Francisco Xavier celebrava a missa. 

Aqui é que, durante um êxtase, prevendo todo o bem 
resultante da sua obra, ele teria exclamado: — «5aíis 
esí, Domine, satis est!)> 

335. — Fachada da capela (presentemente seculariiada). 

336. --Ao lado da capela, o poço. 

Segundo a lenda, o Santo tirava dali a água para se 
lavar. Durante muito tempo, a água foi tida por mira¬ 
culosa. Hoje, 0 poço encontra-se abandonado. 

337. — Igreja de S. Caetano (cujo nome verdadeiro é de Nossa 

Senhora da Divina Providência). 

Os Padres teatinos chegaram a Goa em 1639 e cons¬ 
truiram 0 seu convento em 1649. Na igreja, que data 
de 1651, reprodus-se, em miniatura, a forma da basí¬ 
lica de S. Pedro de Morna. Tanto a igreja como o 
convento são «Monumentos Nacionais)) desde 1932, pelo 
que a sua conservação está a cargo do Estado. 

Dado que nas Regras da Ordem dos Teatinos se deter¬ 
mina que eles devem viver ünioamente da espontânea 
caridade dos fiéis, corre a lenda de que os teatinos de 
Goa recebiam dos fiéis os alimentos, em grandes va¬ 
silhas chamadas bocetas. Foi notável a sua influência 
missionária em Goa, 

A igreja encontra-se secularisada, 

333.—r Um dos altares de talha esculpida c dourada, no interior 
da igreja, 

339. — Púlpito da igreja de S. Caetano. 


340. — O claustro do convento de S, Caetano. 


341, — Igreja de S, Francisco de Assis (Igreja do Espírito Santo), 

Em 1517, chegaram a Goa os primeiros Franciscanos 
Observantes, que fundaram um convento, com ó auxí¬ 


lio do Governo. A igreja anexa, cuja construção ter¬ 
minou em 1521, foi sagrada pelo bispo D. Fr. Aleixo 
de Menezes, em 2 de Agosto de 1602. O convento é 
«Monumento Nacional)) e a sua conservação está a 
cargo do Estado. Um viajante francês, Pyrarã, escre¬ 
veu: «0 (convento é o) mais belo e mais rico do mundo, 
no claustro ão qual está pintada toda a vida de S. 
Francisco, em ouro, em azul e noutras cores».—A 
igreja foi inteiramente reconstruída em 1661 e do antigo 
templo só existe a porta. O claustro sofreu várias trans¬ 
formações em 1707, 1762, 1765, No interior, a igreja 
está decorada com riquíssimas pinturas. Foi nesta 
igreja que o Vice-Rei D. João de Castro entrou em 
triunfo, quando regressou vitorioso de Diu. Foi ainda 
nesta igreja que se realizou a «Terceira Conferência 
Católica de toda a índia», em 1922, e o «Quinto Con¬ 
gresso Eucarístico da índia», em 1931. 

342. — Pormenor da porta da igreja de S. Francisco de Assis. 

Belíssima porta, em estilo manuelino. Um dos raros 
fragmentos do gótico português. 

343, — Igreja de Santa Mónica (Igreja de Santa Maria). 

O mosteiro foi fundado pelo Arcebispo D, Fr. Aleixo de 
Menezes e inaugurado em 3 de Setembro de 1606, para 
albergar 100 religiosas da Ordem de S. Agostinho; mas 
a construção só terminou em 1627, Um grande incên¬ 
dio ãestruiu-o, em 24 ãe Dezembro de 1636, mas foi 
reedificado, A igreja está ligada ao mosteiro e foi ben¬ 
zida em 19 de Dezembro de 1627. As religiosas tive¬ 
ram grande influência na educação da juventude femi¬ 
nina Indo-portuguesa. Presentemente, a igreja está se- 
cularizada. 

344, — Pormenor da porta do convento de S. Mónica, onde se lêem 

as legendas; 

«Liber vitae Agni / Destruetura est 1606 // Deide- 
ficatlo est 1834 // Louvado sei ao SMO Sacramento», 

345. — iPúlpito da igreja de S. Mónica. 

Ornado com esculturas de N.o Senhora da Piedade, ãe 
S. Agostinho e dois bispos agostinianos. 


346. — 347. — Igreja da Cruz dos Milagres, no alto do monte 
da Boavista, 

A igreja primitiva, construída em 1619, foi abatida 
em 1659 e reconstruída em 1669-1671 e entregue à 
Congregação do Oratório ãe S. Filipe Neri, de Goa (a 
do Padre VazJ, que construiu ao lado o seu convento. 
A igreja foi reoentemente restaurada. 


ã48.—‘Igreja de S. Brás, em Gandaulim, 

Antigamente, era um eremitério. Foi fundada antes 
de 1541 e elevada à dignidade de igreja paroQUial em 
1563. Muito vrovàvelmente, foi reedificada pelo arce¬ 
bispo D. Fr. Ãleixo de Menezes. 

Entre mais de 700 igrejas e capelas, escolhi aquelas que apre. 
sentam características especiais, tanto históricas como artísticas. 


IGREJAS DB GOA: 

349. •— Igreja matriz da Imaculada Conceição. 

Antigo eremitério, fundado antes de 1541, encontra-se 
registada como paróquia em 1600. Foi inteiramente 
reedificada em 1619. A grande escada que dá acessío 
à igreja foi construida em 1870. Diante da basílica, 
0 Monumento A Imaculada Conceição, cuja primeira 
pedra foi benzida em 29 de Outubro de 1904. 

Importa notar que, embora esta igreja seja chamada 
idgreja matriz de Pangimv, a catedral de Pangim con¬ 
tinua a ser a grande igreja catedral da Velha Goa. 
onde se desenrolam todas as cerimônias que normal¬ 
mente devem celebrar-se na catedral. 

350. — Igreja de Nossa Senhora de Fátima, dos Padres salesianos 

de D. Bosco. 


Aberta ao culto em 1 de Dezembro de 1950. Ê uma das 
igrejas mais frequentadas de Pangim. 

351. — Capela de S. Francisco Xavier, em' Quêr, 

De inicio, tratava-se de uma pequenina capela, onde 
não se celebrava missa. Mais tarde foi ampliada e 
tornou-se uma verdadeira capela, aberta ao culto. Foi 
benzida em 12 de Outubro de 1930 e novamente au¬ 
mentada em 1935. 

352. — Igreja de S. Pedro, em S. Pedro. 

Edificada entre 1545 e 1553 à custa ão Governo, foi 
construida pelos militares que chegavam de Portugal, 
Ê um tíMonumento Naeionab desde 1932. 

353. T— Igreja de Nossa Senhora da Penha de França. 

Construida pela sr.a D. Ana de Azevedo, -viúva ãe 
Cristóvão Sousa, professa da Ordem Terceira Fran- 
ciscana, a que legou por testamento todos os seus 
bens, compreendendo casa, jardim palmeiras, bosques, 
quinta situada em Virlasga, onde precisamente foi 
edificada a igreja. Ao cabo de 26 anos a igreja caiu 
em ruínas; mas foi reedificada em 1655, por iniciativa 
dos Padres franciscanos; e o Papa Clemente IX, pela 
Bula Rellgiosus Zelus de 20 ãe Agosto de 1667, insti- 
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tuiu 0 (iBeiton desta Igreja. Par decreto ãe 31 de 
MarQO de 1932, a igreja ficou a ser Monumento Na¬ 
cional. A gruta ãe Nossa Senhora ãe Uirdes, que fica 
em frente à igreja, foi bensida em 11 ãe Fevereiro ãe 
1932. 

354. — Igreja de Santa Ana, em Talaulim. 

Fundada em 1577, foi reedificada em 1681 — 1689 e 
completada em 1695, ano em que foi elevada a pa. 
róquia, Outrora havia em redor da igreja uma po¬ 
voação com 12.000 habitantes. Hoje, desaparecidas 
todas as casas, não pertencem à paróquia mais de 
150 pessoas. 

355. — '356. — Igreja de S. Diogo, em Cuirim. 

Fundada em 1604. Tratava-se, na origem, de uma pe¬ 
quena igreja. Ameaçando ãesrnoronar-se, foi reparaaa 
em 1703, época da construção das torres. Em 1581, 
havia sido reconstruida a fachada. 

—Igreja de Nossa Senhora da Piedade, na Piedade. 

Originàramente, era um eremitério, dedicado a Nossa 
Senhora de Divar, que fora construído pelo português 
Rui Dias da Silveira, natural de Évora. Reconstruida 
em 1825, com o titulo ãe Nossa Senhora da Piedade, 
foi, no mesmo ano, elevada a paróquia. A construção 
da actual igreja, iniciada em 1700, só terminou em 
1724. 

358. <—Quadro no interior desta igreja. 


359. — Igreja dos Reis Magos, em Reis Magos. 

(Ver a descrição no n." 95). 

360. — Igreja de S. Cristóvão em Tivim. 

Fundada em 1623, pelos habitantes das aldeias ãe 
Tivim, Sirçaim e Assonorá, foi reedificada em 1685, 
por ter sido destruída durante a ocupação ãe Sam- 
hagi. Na praça da igreja, e por devoção dos fiéis, foi 
construiãa uma «gruta ãe Nossa Senhora de Lurdes». 

361. —'Gruta de Nossa Senhora de Lurdes, em Tivim. 


362, — Igreja de Santo Áleixo, em Calangute. 

Erecta em 1595, pelos Padres Franciscanos, veio a ser 
demolida «por ser muito pequena e não caber nella 
0 concurso de coatro mil fregueses» e reconstruída 
com maiores proporções. Mas a igreja actual representa 
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a terceira construção, feita em 1741 à custa dos ha¬ 
bitantes da aldeia. Em 1765 construiram-se as duas 
torres. Na praça fronteira à igreja foi edificada, em 
1905, uma capela com uma gruta de Lurdes, que foi 
bensida em 1 de Fevereiro de 1938. 

363. — Igreja de S. jerónimo, em Mapuçá. 

Edificada à ciista dos fiéis de Mapuçá, Cuncheíim e 
Corlim, em 1594. Reedificada em 1874, foi destruída 
durante um incêndio, em 27 de Abril de 1838, mas 
imeãiatamente restaurada. O altar-mor, dois altares 
laterais e o púlpito, que pertenciam ao Convento da 
Madre de Deus de Daugiví, foram adquiridos pelo 
Estado e entregues a esta igreja. 

364. Capela da Fuga de Nossa Senhora, em Cuncheíim. 

A sua origem remonta a tempos muito antigos e não 
determinados. Foi reedificada em 1847. 

365. — Capela de S. Francisco Xavier, em Duler. 

A construção começou em 1883 e terminou em 1892. 
Sofreu diversos melhoramentos. 

366. — Igreja de Nossa Senhora da Glória, cm Varcá. 

Fundada pelos Padres Jesuítas, foi elevada a paróquia 
em 28 de Maio de 1635. Foi reedificada em 1700. u 
monumento a Cristo-Bei, que se encontra nesta igreja, 
foi inaugurado em 3 de Maio de 1933. 

367. — Igreja de Nossa Senhora de Guadalupe, em Batim. 

Antes de 1541, existia neste lugar um eremitério, de¬ 
molido quando da construção da igreja, que se tornou 
paroquial em 1859. A igreja aditai foi benzida em 
30 de Junho de 1867. O monumento a Cristo-Bei data 
de 1929. 

368. — Igreja da Santíssima Trindade, em Nagoá. 

Fundada em 1560, pelos Franciscanos, com os fundos 
da coleota, foi reedificada pelos fiéis da povoação em 
1879 e ficou conoluiãa em 1893, Era a igreja aMatriz)) 
das aldeias de Parra, Anjuna, Assagão, Siolim, Oxel 
e Saligão, que depois se tornaram paróquias. 

369. —Capela de S. Sebastião, no Bairro Trindade (Arporá). 

Construída pela senhora Clara Pinto, de Candolim, 
tornou-se capela piíblica em 1743. Em 1791, o Papa 
Pio VI concedeu-lhe uma indulgência plenária. 


370. — Igreja do Salvador do Mundo, em Salvador do Mundo. 

Fundada pelos franciscanos cm 1565. 

371. — Igreja de Santa Crui, em Verná. 

E uma das mais antigas igrejas de Goa. «Quando os 
portugueses entraram pela primeira vez na província 
de Salsete, em 1519, sendo Governador da índia Diogo 
Lopes de Siqueira e Capitão de Goa Rui de Melo, 
estabeleceram-se junto do pagode de Mardol, que se 
apresentava como uma fortaleza, na base da qual 
ergueram um altar para nele consagrarem a Deus esta 
terra através da primeira Missa celebrada em Salsete». 
A primitiva igreja de Verná, coberta de palha, datava 
de 1568. Nela se celebrou a Missa do domingo da Sep¬ 
tuagésima. A igreja primitiva cedeu lugar a outra 
maior e depois a uma terceira, construída em pedra. 
Foi em 1612 que se celebrou a primeira missa nesta 
•última igreja. 

372. — Capela de Nossa Senhora do Rosário, em Caraníalém. 

Conhecida como «Capela de S. Pedro» foi construída 
em 1731 pelo cónego Francisco da Cunha Souto Maior, 
Capelão da Casa de Sua Majestade, que, por testa¬ 
mento de 13 de Março de 1738, a legou a Caranzalém. 

373. — Igreja de Nossa Senhora Mãe de Deus, em Saligão. 

A primeira pedra desta igreja foi colocada em 7 de 
Fevereiro de 1867, Em 22 de Julho de 1873, a igreja 
foi erecta em paróquia, com o titulo de «Santíssima 
Imaculada Mãe de Deus». A imagem que se venera 
no altar lateral pertencia ao Convento da Mãe de 
Deus de Daugim. 

374. — Capela de S. Caetano, em Ararim. 

Fxmdaãa, provàvelmente, em 1655, foi reedificada em 
1907. 

375. — Igreja de Nossa Senhora do Rosário, em Siridão. 

A igreja primitiva, fundada pelos Padres dominicanos 
entre 1554 e 1603, era consagrada a Santa Maria Ma¬ 
dalena. Reedificada pouco antes de 1826, foi, em 1869, 
agregada à paróquia da Velha Goa. A igreja actual 
era, no principio, uma capela, dedicada às Santas 
Almas. Reconstruída por António Matias Gomes em 
1874, sob 0 nome de Santas Almas e Nossa Senhora 
do Rosário, foi elevada a igreja paroquial em 4 de 
Abril de 1906. 




376. — Capela de Nossa Senhora da Anunciação, na Naiaré. 

Edificada velos Padres dominicanos em 1604, foi res¬ 
taurada e ampliada em 1906. 

377. —^ Igreja de Nossa Senhora de Belém, em Chandor. 

Fundada em 1645 à custa das comunidades de Chan- 
dor. Cavorim e G-uirdolim. Por ter ruido a fachada, 
em 14 de Outubro de 1948, foi reconstruída, e ben¬ 
zida em 17 de Dezembro de 1949. 

378. — Capela de Nossa Senhora do Rosário, em Malvará, 

Provavelmente construída antes de 1700, só foi erecta 
capela em 1781. 

■ 379 , __ Igreja de Santo André Apóstolo, na Velha Goa. 

A igreja primitiva, construída antes de 1583, foi abarir 
donada no principio do século XIX, por ter entrado 
em ninas. A igreja actual, cuja construção data de 
1888, foi benzida no mês de Junho de 1869. 

380. — Capela de Nossa Senhora da IPiedade, em Colém. 

Em tempos muito remotos, existia neste lugar um 
marco, Que, em 1890, foi substituído pela capela. 
Esta foi reconstruída em 1916. 

381. —Igreja de Santo Estêvão, protomártir, em Santo Estêvão. 

Edificada em d 575, foi incendiada pelas forças de 
Sambaji na noite de 25 de Novembro de 1683. Becons- 
truida, foi novamente incendiada pelo exército marata 
em 1739. A actual igreja, construiãa por subscrição 
dos paroguianos, data de 1759. A paróQUia erigiu 
dois Monumentos: um ao Sagrado Coração de Jesus, 
Que foi inaugurado em 16 de Dezembro de 1934; e o 
outro ao Sagrado Coração de Maria, benzido em 31 
de Dezembro de 1943. 

382. — Igreja de Santo Aleixo, em Curtorim. 


Construiãa em 1597, foi reedificada em 1647. Santo 
Aleixo foi declarado titular desta igreja pela Bula 
pontifícia de 13 de Janeiro de 1815. 

383. — 384. — Igreja de Santo António de Lisboa, em Siolim. 

Fundada pelos franciscanos, em 1588, a igreja primi¬ 
tiva, situada em Gaunçavadó, chamava-se de Nossa Se¬ 
nhora Mãe de Deus, Esta igreja não durou mais do 
que 32 anos; e o lugar onde se erguia ficou assina¬ 


lado por uma coluna, erecta em 1910. Com os dona¬ 
tivos de dois portugueses — que, tendo naufragado 
no mar da Índia, conseguiram atingir Chaporá e, 
subindo 0 rio, chegaram a Siolim — os franciscanos 
edificaram uma outra igreja, consagrada a Santo An¬ 
tónio ãe Lisboa, na aldeia de Marná, em 1600. A 
igreja actual — que constitui a terceira construção 
—foi benzida em 28 de Dezembro de 1907. 

385. '—Cruzeiro comemorativo, no qual se lê a inscrição: 

«W'esíe lugar do prédio / sSanterichém Batuléni)) / 
existiu a !.'>• egreja de Siolim que, / destruído o pa¬ 
gode alãeano de aSantery)) / fora construída e dedi¬ 
cada à / Mãe de Deus / pelos religiosos francisca- 
nos / no anno 1568./ 

Foi mandado erguer este padrão pela Comissão parro- 
chial ãe Siolim no anno 1910)). 

386. — Marco votivo, com a inscrição: 

sBuilt by captain John L. A. Dsouza as thanksgiving 
and fulfilment of vow. Anjuna 3. 5. 58.)) 

387. — Igreja de S. Caetano, em Assagão. 

A capela, construiãa em 1775 como filial da igreja de 
Anjuna, foi erecta paróquia em 10.4.1863. Foi reedi¬ 
ficada e ampliada com duas capelas laterais, a partir 
de 6.9.1896 e benzida em 24 de Novembro de 1897. 

388 — Capela de S. Sebastião, em Ordá. 

Construída à custa do Padre Francisco Pascoal da 
Esperança, de Candolim. Os herdeiros do sacerdote 
cederam-na aos habitantes ãa aldeia, que a demoli¬ 
ram e, a 26 metros de distância, edificaram a capela 
actual, que foi benzida em 6 de Outubro de 1939. 


389. — Igreja de Nossa Senhora da Graça, em Bicholim 

O primeiro templo católico erigido em Bicholim era 
um eremitério, construído por D, Mateus de Castro, 
bispo titular de Grisopolis e vigário apostolico de 
Grão-Mogol. Mais tarde, o eremitério_ foi transforma¬ 
do em igreja, e esta veio a ser demolida em 1760. Em 
1781, 0 Estado construiu a Capela de Nossa Senhora 
da Graça, erecta igreja missionária em 1784 e elevada 
a paróquia em 1849. Em 1782, também por conta do 
Estado, a igreja sofreu muitas beneficiações. 

390. — Capela de Nossa Senhora de Fátima, em Cheli. 

Trata-se de uma pequena Capela, recentemente cons¬ 
truída. 
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391. —Igreja do Espírito Santo, cm Margão. 


Fmúada velos Jesuítas, em 1564, foi incendiada quan¬ 
do da invasão dos maometanos, sendo vice-Bei D. Luis 
de Ataide, que logo mandou construir outra, no mes¬ 
mo local, 

Esta segunda igreja tamhém foi destruída, em 1579, 
pelo que, anos mais tarde, .se construiu uma terceira, 
que joi ampliada em 1604, 0 edijicio veio, todavia, 
a ser demolido, para dar lugar ò igreja actual, cuja 
construção terminou cm 1675, 


392— Igreja do S. Filipe c S. Tiago, Apóstolos, cm Cortatim. 


A'o dia 1 de Maio de 1560 entrou em Cortalim o pri¬ 
meiro jesuíta, que celebrou Missa num altar improvi¬ 
sado. O terreno onde jora armado o altar, ojereceram- 
•no os habitantes ao Colégio de S. Paulo e os jesuítas 
construiram então a igreja à sua custa. Dirigiu os tra¬ 
balhos 0 Irmão auxiliar Francisco Aranha, posterior¬ 
mente martiritado em Cuncolim. No dia 1 de Maio 
de 1566, festa dos Santos Filipe e Tiago, celebrou-se 
a primeira missa nesta igreja, que joi dedicada àque¬ 
les Apóstolos. 


393. — Igreja de Santo André, Apóstolo, em Mormugão. 


Fundada pelos jesuítas, em 1570, «em 5 de Abril deste 
ano foi nela cantada a primeira Missa, no meio de 
magnifica decoração». Em 1594 foi construída uma 
igreja mais ampla. 

394,— Capela de Nossa Senhora dos Remédios, no Bairro dos 
Escrivães (Candolim). 


Inicialmente, era um oratório, aberto ao culto imblico 
desde a publicação do Ereve pontifício de 15 de Abril 
de 1780. Foi reedificada em 1815. 


395. — Capela de S. Miguel Arcanjo, no Monte (Assonorá). 


Construída no eMonte Abexim», em 1885, pelo Padre 
António Xavier de Bragança (de Mapuçá) com as 
esmolas dos fiéis de Assonorá, foi benzida, provàvel- 
mente, em Outubro de 1886. 

Foi quase totalmente reedificada em 1937. 

396. — 397. — Cemitério de Pangim. 


Note-se que os novos túmulos são ornados com uma 
espede de grade de madeira. 
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398. — Cemitério de Raia. 


Os goeses, mantenedores da tradição dc culto pelos 
mortos, ornamentam com muitas flores os cemitérios. 

399. — Cemitério de Mapuçá. 


400. — Recanto do cemitério de Huirim, situado sob um pórtico. 

401. — Cemitério da Velha Coa. 


AS IGREJAS DE DIO E DE DAMAO: 


402. — Igreja da Imaculada Conceição, Catedral de DÍo. 

Pouco tempo deitais de construir a fortaleza, D. Nuno 
da Cunha lem 1536), mandou construir a igreja de 
S. Tomé, que foi elevada a «catedral do castelo» 
em 1544. O edifício abateu no final do século XVUI. 
A catedral actual é a igreja do Colégio do Espírito 
Santo, dos Padres Jesuítas, situada na Praça de Dio 
e cuja construção, iniciada em 1601, terminou em 
1606. Foi reedificada em 1867 e ampliada em 1873. & 
dedicada a Imaculada Conceição. .4 imagem da Virgem, 
que se venera na catedral, pertencia ao Convento de 
S, Francisco de Assis, existente na mesma Praça. 

403. — Mútulo, bastante originai para uma igreja. 

404. — Igreja de S. Francisco de Assis, no Bairro de Assis. 

Apesar de muito grande, o templo não possui ainda 
0 título de igreja. Pertence ao Convento de S. Fran¬ 
cisco, ao qual está ligado. A sua construção, inteira¬ 
mente subsidiada pelo Governador do Distrito, Pero 
de Nhaya, remonta a 1593. Quando da extinção das 
ordens religiosas o templo tornou-se Capela filial 
da Catedral. Era consagrado à Imaculada Conceição, 
cuja imagem transitou para a Catedral. Sobre o altar- 
-mor foi colocada uma imagem de S. Francisco Xavier. 

405. — 406. — Igreja do Santíssimo Nome de Jesus, Catedral 

de Damão. 


Fundada pelo Vice-Rei D. Constantino de Bragança, 
em 1559, foi demolida em 1577 e reedificada em 1603. 
Em 1750 tomou o nome de «Matriz Colegiada desta 
Cidade». Era a catedral da antiga diocese de Damão. 

407, — Porta lateral da Catedral. 
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408, — Púlpito da Catedral. 


409. — Capela de Nossa Senhora do Rosário, no Largo da Câ¬ 

mara, em Damão. 

Supõe-se Que data de 1560. Segundo a lenda, existia 
neste lugar um eremitério, dedicado a Nossa Senhora 
Mãe ãe Deus, Que depois ioi transjormado na actual 
capela, consagrada a Nossa Senhora do Rosário no 
principio do século XVII. 

410. — 412. — Igreja de Nossa Senhora dos Remédios, em Da- 

mão-Crande. 

Situada 110 «Campo dos Remédios», era, inicialmente, 
uma capela, fundada em 1807 pelo capitão-governador 
da Praça, Rui ãe Melo de Sampaio. Foi elevada a 
igreja paroquial em 1673. 

413. — Maravilhoso baixo-relevo numa parede interior da igreja. 


RECOHiDAÇÕES DO PADRS JOSE VAZ 

414, Padrão no cais de embarque de Cortalim. Por vezes, cc- 
lebra-$e aí Missa. 


415. — Oratório de S. Filipe Neri em Sancoal, terra natal do Pa¬ 

dre Vax. 

416. — Estátua do Padre josé Vai. 

417. — Inscrigão na entrada da casa onde nasceu o Padre Vaz. 

418. — 420.— A casa onde nascem o Padre Vaz, transformada 

em capela e museu. 

PROOISSÕBS 


421.—^425. — Diferentes aspectos da procissão em Sancoal. 

426,!—443. —A característica procissão dos Reis Magos, em 
Cuelim. 

A festa dura um dia inteiro. Os Reis Magos (crianças 
vestidas de Reis Magos), montados em cavalos, sohem 
uma colina, ate à igreja. Nesse dia, e em redor da 
igreja, realiza-se uma autêntica feira, oheia de co¬ 
lorido. 












Carregadores e carregadoras: levam qualquer coisa à cabeça, sem¬ 
pre com perfeito equilíbrio 


CRUZES 


444.—-465. — Diferentes tipos de cruzes, escolhidos entre deze¬ 
nas de milhares dispersas por todo o território de Coa. As 
casas católicas estão assinaladas por uma cruz, assim como 
as hindus o são por um «tumulus». for toda a parte se 
vêem cruzeiros, mesmo no meio dos rios, nas florestas, 
nos campos, nas montanhas. Este é um dos mais eviden¬ 
tes testemunhos da fé do povo goês. 


OS PARSES 


Os Parses, membros da comunidade zaraostriana da índia, 
descendem dos persas Mazdeg, que, durante os séculos VI e 
VII, emigraram para as índias, a fim de se subtrairem aos exér¬ 
citos árabes, que então invadiram as suas terras, 

A religião dos Parses ê a mesma dos antigos iranianos, Foi 
criada por Zoroastro, cujas doutrinas figuram iio livro sagrado 
Avesta. 0 Deus do bem, adorado sob o símbolo do fogo, é Abura 
Mazda (Ormuzd), criador do mundo, previdente, omnisciente, que 
dará a cada um, durante a vida, após a morte ou no julgamento 
do fim do mundo, a recompensa ou o castigo merecidos. Os mi¬ 
nistros são os Amesha Spenta (benleltores Imortais), atributos de 
Deus, que mais tarde serão personificados em Deuses individuais, 
aos quais se juntará Mitra, criada por Ahura e igual a este mes¬ 
mo, Em luta perpétua com eles encontra-se o espirito do mal, 
Angraraanyu (Ahrlman), com os seus demónios, O bomem pode 
contribuir para a vitória deste último, mediante acções virtuosas 
e, especlalmente, cultivando a terra e casando-se com parentes 
muito próximos. Os Parses condenam a abstinência e o ascetismo. 

Durante o tempo dos Aqueménldas e dos Sassnidas, a comu¬ 
nidade Parse difundiu-se multo, dado que os sacerdotes (masi, 
presentemente cbamados viobed) adquiriram notável poder. Mas o 
declínio acentuou-se após a conquista da Pérsia pelos árabes 
(651) e boje existem apenas aproximadamente 100.000 Parses 
entre Bombaim e alguns lugares do Guzerate, Entre os últimos, 
conta-se a pequena comunidade de Damão, onde os Parses exer¬ 
cem, com a maior Uberdade, o cúlto da sua religião._Nâo bá Parses 
em nenhiun outro ponto do território indoportuguês; e a própria 
comunidade de Damão compreende só 360 pessoas. 

466. — Letreiro à entrada do recinto reservado aos Parses. Lê-se; 

«Este lugar sagrado pertence à comunidade dos Parses 
e, por isso mesmo, não é permitida a entrada senão 
por motivos religiosos)). 

467. — Obelisco com uma inscrição. 

468. —T 469. —- Sacerdote Parse. 
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470. — Cemitério para a destruição dos cadáveres: a torre do 
silêncio. 


471. — Zoroastro, divindade fundadora dos Parses. 


AS MESQUITAS 


Há aproximadamente 15.000 maometanos em todo o Estado 
da índia Portuguesa. Muito unidos entre si, os maometanos con¬ 
servaram um Dom número de mesoultas, de origem multo primi¬ 
tiva, entre as quais sobressai a mesquita «Shahi Mpjid», de 
Pondá, construção blstórica, que data do século VI (isto é, do 
tempo de Hidalcão). 

Existem 13 mesquitas em Goa, 7 em Damao e apenas uma em 
Dio, Também existem lugares de enterramento, tumulos antiquís¬ 
simos, que os maometanos consideram lugares sagrados. 

Ás principais íestas celebradas pelos maometanos, nas rnes- 
quitas, noutros lugares sagrados e nos lares, são as seguintes; 
«Eamzan — Id», período do Jejum; «Balcri—Id» (Id—ul--Azna), 
em comemoração do sacrifício de Abraão; «Moharram», mes come¬ 
morativo dos descendentes de Maomet—Imam Hasan e irnain 
Hussien; «Aniversário do Profeta Maomet», em 12 do mês Rabiul 

Os maometanos dispõem também de escolas primárias priva¬ 
tivas. As raparigas usam calças compridas. 

472. — 473. •—Mesquita Jamea Masjid, de Margáo. 

474. —'Lavagem dos pés, antes da oração. 

475. ’—0 sacerdote maometano da mesquita. 


476. —^Interior da mesquita. 

477. — Mesquita «Templo dos Mouros», em Dio. 

478. — Pátio interior da mesquita: lugar da lavagem dos pés. 


479. —rUma das mesquitas de Damão. 

480. _481.f—‘O «depósito» de Damão, onde os maometanos 

colocam os mortos, para a oração pública que precede 
0 enterro. 


A INSTRUÇÃO 


Desde a chegada de A. de Albuquerque às índias, sempre o 
ensino constituiu uma das primeiras preocupações dos governa¬ 
dores, que inlcialmente concederam amplo auxílio aos missioná¬ 
rios, únicos que então se dedicavam ã formação da juventude. 
A pouco e pouco, e porque o Estado chamou directamente a si 
a responsabilidade do ensino, os missionários depararam com 
grandes dificuldades. Apesar disso há ainda um grande número 
d;e florescentes colégios e escolas particulares. 

Muitos estudantes, uma vez terminados os seus estudos em 
Goa, partem para a Metrópole ou para o estrangeiro, a fim de 
aperfeiçoarem ou completarem a sua formação. Grande parte 
deles não regressa a Goa. Dotados para o estudo, os goeses apli¬ 
cam-se e obtém excelentes resultados. 

Nestes últimos anos, o governo português fez muito para 
dotar 0 melhor possível as escolas. Importa reconhecer que o 
que se fez é perfeito, louvável e não tardará que dê frutos. 


A INSTRUÇÃO INFANTIL 


482. — Escola Montessori. 


483. — Creche Dr. Oliveira Salazar. 


484. ^— Inscrição no átrio da escola. 

485. ’— Dormitório das crianças. 

486..—489. — Aspectos da Escola Montessori: os jogos, o estudo, 
a refeição. 


490. — Dormitório dos bebés. 


491. — Sala de banho das crianças. 


O DENTRO RURAL DE BEM-ESTAR 


O Centro Rural de Bem-Estar, dependente da Direcção da 
Agricultura, foi fundado em Setembro de 1954 com o objectlvo de 
ajudar os habitantes das aldeias a atingir «uma vida completa», 
encontrando eles próprios as soluções dos seus problemas econó¬ 
micos e sociais. Na secção de aprendizagem, de que o Centro 
dispõe, os rapazes preparam-se para «agentes rurais» e as raparigas 
para «auxiliares sociais e educadoras familiares». _ 

Com estes jovens, torna-se possível uma acção educativa nos 
meios rurais: novos métodos de agricultura, noções de higiene, 
de alimentação, de puericultura, de economia doméstica, etc, O 
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Centro oferece igualmente serviços de assistência, Inteiramente 
gratuita aos mais necessitados: ambulatório, tratamento dos 
bébés, creobe, salas de trabalho para artesãos, aula de economia 
doméstica, O Centro conta já várias secções nos diferentes con¬ 
celhos. 

A fundadora e directora do Centro, a Assistente Social Dr.a 
Leonor Rangel Ribeiro, natural de Goa, depois de concluir nos 
Estados Unidos os seus estudos de sociologia, renunciou a situa¬ 
ções vantajosas para se dedicar totalmente —■ e apenas por ideai 
— a espalhar o bem entre os seus compatriotas mais necessitados. 

Hindus e católicos vivem no Centro em camaradagem exem¬ 
plar. 

492. ’— 0 corpo direclivo e o pessoal do Centro, diante da sede, 

493. __0 filho de um camponês ao colo da directora do Centro. 

494. — Visita médica aos mais pequenos. 

Na 'parede, soire cada um dos berços, vêem-se car- 
tam com as seguintes inscrições, entre oxitras: «Le¬ 
vai-me ao médico regularmente, mesmo Que eu não 
esteja doente)). «Não me jaçam vitima dos conselhos 
das comadres)). 

495. — Uma pequenina, surpreendida no berço que nunca aban* 

dona. 

496. — 497. <— No Centro há uma aula ao ar livre, ipara as crian¬ 

ças que não gostam de ir à escola. Nesta atmosfera as 
lições têm outro sabor e os pequeninos aprendem alegre- 
mente as primeiras letras, 

498.’—500. — A secção do curso de cesteiro. 

501. — 502. >—A secção de trabalho de escultura em madeira, 
para crianças. 

503. — 504.— A secção do curso de floristas: a directora aprecia 
0 trabalho de cada aluna. 

505. — Um torneiro que trabalha com utensílios muito iprimitivos. 

506. —■ A secção de horticultura. 

507. —• 509.— Grupo de filiadas do Centro (em sari), cm redor 

da directora. 


estatísticas ESCOLARES;— As estatísticas de 1957-58 forne¬ 
cem as seguintes indicações; 


Ensino primário 


Estabele¬ 

cimentos 

Professores 

Alunos 

oficial 

161 

316 

15.661 

não-oficial 

156 

201 

8.135 

Ensino secundário 

oficial 

1 

31 

1.602 

não-oficial 

3 

18 

614 

Ensino técnico-profissional 

oficial 

4 

44 

246 

não-oficial 

19 

18 

1.107 

Ensino normal 

oficial 

1 

3 

59 

Ensino eclesiástico 

3 

31 

363 

Ensino superior (Escola de 

Medicina e Farmácia) 

1 

11 

118 

Ensino privado 

inglês 

65 

579 

11.273 

marata 

106 

152 

12.082 

guzarate 

4 

7 

211 

urdu 

5 

7 

380 


AS ESCOLAS MAOMETANAS: 

510. — 511. — Grupo de crianças que se dirigem para a escola. 

512. — Crianças prestes a entrar na escola. 

513. O mestre, com a sua escrivaninha liliputiana. 

514. — Aula particular. 

515 . — 519, — Diferentes momentos da aula. 

520 .— 521.’—As crianças saem da escola. 

ALGUMAS ESCOLAS PRIVADAS: 

522. —523. —Colégio da Imaculada Conceição, em Pangim. 
524. — 525. — O Ex.'™ Patriarca de visita ao Colégio. 

526. — Turma de alunos da escola de Tivim. 

527. — Instituto de Santo Alelxo, em Calangut. 

528. — Instituto da Santa Crui, em Siolim. 
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LICBU AFONSO DE ALBUQUERQUE: 

Destinado ao ensino secundário ojidal, compreende 
sete anos de aulas e está instalado no alto da colina 
de Pangim, em cinco grandes edifícios, equipados de 
modo moderno. Possui dois belos laboratórios, uma 
biblioteca e um bom ginásio para a educação física. 
Tem aproximadamente 800 alunos, em classes mistas. 

529."" Edifício do Licou, no alto da colina, 


530. — Entrada dos alunos; católicos, hindus c judeus estudam 

juntos, na melhor camaradagem. 

531. ^— 534. — Diferentes lições: aulas de física, de química e de 

história natural. 


ESCOLA COMBRCIAiL E INDUSTRIAL: 

Esta escola, recentemente inaugurada, encontra-se 
instalada num edifício construído segundo moderna,s 
concepções e está perfeitamente equipada, no aspecto 
didáetico. Pode receber centenas de alunos e de.sti- 
na-se a promover de modo eficaz a formação profis¬ 
sional da juventude ma.milina e feminina de Goa. 

535. — Vista exterior do moderníssimo edifício da escola. 

536, — 537, r-Diferentes aspectos do edifício. 

538, — 541.—íA aula de mecânica. 

542. — A nula de electricidade. 

543, A aula de trabalhos manuais. 


544. —■ A aula de dactilografia. 

545. “ A aula de desenho. 


546.— A aula de costura. 


547. — A aula de economia doméstica. 


INSTITUTO D. BOSOO, DOS PADRES SALESIANOS: 

O Instituto D. Bosco de Pangim — destinado sobre¬ 
tudo às crianças pobres — foi fundado em 1946 como 
Hlgh scliool e como escola profissional, com as secções 
de mecânica, marcenaria, tipografia, encadernação e 
alfaiataria. Acolhe mais de 300 crianças. 

548. Ângulo dos edifícios do Instituto. 
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549. r- 553. —T Secção de tipografia. 


554, — Secção de marcenaria. 

555. —^558. — Secção dos aprendizes de mecânicos. 


559. — O banho, após o trabalho, 

560. — Presépio de barro, feito pelos alunos. 


561. — Escola profissional de Valpoi. 

Fundada pelo Estado, em 1935, está confiada aos 
Padres Salesianos desde 1948. Na escola ensina-se mar¬ 
cenaria e mecânica; e existe também uma secção para 
cursos de agricultura. 

562. — 564. — Internato da Escola. 


565. ^ A secção agricola da escola. 

AS ESCOLAS PRIMÁRIAS: 

566. — Escola primária de Pangim (Escola «Massano de Amorim»). 

567 . — 576. — Escolas primárias nas aldeias de Coa, Damão e Dio. 


577 . — Escola de língua marata, em Mãpuçá. 

DOIS GRANDES COLÉGIOS PARTICULARES: 

578. _ Colégio de Santo Inácio de Loiola, dos Padres jesuítas, em 

Margão. 


(Loyola High School). Foi fundado em 13 de Julho de 
1899 sob a designação de Unioa Hlgli Sohool e reco¬ 
nhecido, em 1933, pela Universidade de Bombaim. Este 
colégio, que dantes pertencia ao Arcebispado, passou, 
em 1944, para os Padres Jesuítas da Missão de Goa. 
Conta cerca de 600 alunos, 

579 ..— Colégio-Liceu da Apresentação de Nossa Senhora, em 
Margão . 

(Presentatioa HigL School), Fundado, em 1936, pelas 
Irmãs franciscanas hospitaleiras portuguesas, come¬ 
çou a funcionar no novo edifício em 1947. Tem aproxi¬ 
madamente 200 alunos. 




ÕS SEMINÁRIOS; 

580, — 581. — Seminário patriarcal de Rachol, 


Em 4 ds Abril de 1761, o Arcebispo, Uon,s. Neiva Brum, 
apor ordem ão Rei D, José I» transformou o antigo 
Colégio dos jesuítas de Rachol ein «Seminário de Clé¬ 
rigos Seculares do hábito de S, Pedro, naturais da 
índia, soí) o titulo de aBoni Paston, para que ai se 
ensinassem as ciências da Teologia, da Filosofia e da 
lingua latina)). Primeiramente confiado aos Padres do 
Oratório de Goa (1761-1774), o seminário foi encerrado 
em 1774, só reabrindo em 1781, sob a direcoão dos 
Padres Laearistas (1781-1793), que novamente a entre¬ 
garam aos Padres do Oratório (1793 a 1835). 

Após a supressão das Ordens religiosas, em 1835, o 
Seminário passou a ser gerido pelo «Clero Secular 
Diocesano)). Desde 1953, o Seminário destina-se ao 
ensino de filosofia e teologia, cursos que contam uns 
sessenta alunos. 


582. — Seminário de Nossa Senhora de Saligão-Pilerne. 

Este grande seminário, fundado em 1934 pelo Patriarca 
D. Teotónio Manuel B. Vieira de Castro, só começou 
efectivamente a construir-se em 1938, Após a guerra, 
e mercê de generoso auzilio do governo, pôde con¬ 
cluir-se 0 edifício, que foi solenemente inaugurado 
pelo Cardeal Legado às festas de S. Francisco Xavier, 
em 6 de Deeembro de 1952. Tem mais de 150 alunos. 


583.^—Seminário do Pilar, destinado a formação de missionários. 

Instalado no antigo Convento do Pilar, foi fundado em 
1942, segundo os Estatutos da Sociedade dos Missio¬ 
nários de S. Francisco Xavier. Compreende duas sec¬ 
ções: Seminário Maior (4 anos de teologia e 3 de filo¬ 
sofia) e Seminário Menor, com um curso preparatório 
de cinco anos. 


CENTROS DE DESPORTOS PARA A JUVENTUDE; 


584. — Estádio de Pangim, na margem do Mandovi. 


585. — Clube-Ténis Gaspar Dias. 

586. — 593. — Muito numerosos e espalhados por todo o Estado, 

os jardins infantis dispõem de equipamento para diver¬ 
sos jogos. 
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ESCOLA SÜPERIOR DE MEDICINA: 


Imediatamente após o desembarque, em 1511, Afonso de 
Albuquerque estabeleceu, na Velha Goa, o Hospital Real de Goa, 
que funcionou durante 250 anos e que comportava 600 doentes, 
Em 1534, esteve nas índias o célebre médico e naturalista Garcia 
de Orta, que trabalhou durante muito tempo no Hospital Real 
de Goa, onde ensinava as disciplinas médicas. Garcia de Orta 
loi igualmente convidado para membro do júri dos exames de 
medicina do Colégio da Santa Pé, fundado pelos Padres da Compa¬ 
nhia e onde, juntamente com a teologia, as matemáticas e a 
astronomia, se ensinava a medicina. As condições sanitárias da 
cidade de Goa, que, no século XVI, tinha Já 400,000 habitantes e 
onde grassavam o paludismo e outras doenças contagiosas, impu¬ 
seram a preparação urgente de jovens para o exercício da medicina. 

Em 1760, 0 hospital foi transferido para o famoso Colégio da 
Santa Fé, do qual dizem os cronistas que suscitava a admiração 
dos viajantes, quer pela beleza das suas instalações, quer pela 
organização dos seus serviços. Mas, em 1764 e sob a designação de 
Hospital Militar, foi novamente transferido para Penellm de S. 
Pedro, nas proximidades da Velha Goa. 

Em 16B7, 0 conselheiro de Estado, Cristóvão de Sousa Cou- 
tlnho, sugeriu a criação de uma Escola de Medicina na índia 
Portuguesa, sugestão que foi aceite pelo Governo Central. Na se¬ 
quência do decreto que instituiu a Escola, foi enviado a Goa, em 
23 de Março de 1691, o dr, Manuel Rodrigues de Sousa, a fim de 
ai organizar um curso de medicina, enquanto o ensino da cirurgia 
era confiado ao dr, Manuel Vaz Fagundes, um dos mais eminentes 
cirurgiões da época. Inaugurados em 2 de Dezembro de 1702, no 
Hospital Real de Goa, os cursos de medicina e de cirurgia foram, 
mais tarde, completamente reorganizados e confiados ao Proí. 
Dr, António José de Miranda, da Universidade de Coimbra, que 
instituiu um curso de três anos. o decreto de 6 de Novembro 
de 1842 criou, a título provisório, a Escola Médico-Cirúrgioa da 
Nova Goa, definitivamente instituída por outro decreto do Governo 
de Lisboa, datado de 11 de Janeiro de 1847, por se ter entretanto 
reconhecido ser absolutamente indispensável que os naturais das 
províncias ultramarinas «pudessem íinalmente adquirir os conhe¬ 
cimentos médlco-clrárgicos necessários para que nenhum daqueles 
que vivem nessas longínquas cidades morra sem socorro, e para 
que os lioenclados da Escola de Goa possam igualmente exercer 
a sua profissão em Macau, em Timor e em Solor. No caso de 
quererem exercê-la na Metrópole devem submeter-se, entretanto, a 
um exame numa das Faculdades de medicina de Portugal». 

Em 1946, 0 Hospital ceptral de Goa foi transformado em Cli¬ 
nica Universitária, funcionando com plena autonomia, indepen¬ 
dente dos serviços de saúde. Hoje, o ho.spital conta 123 camas 
e compreende os diferentes serviços de medicina, de cjrurgia e de 
ginecologia. No decurso dos últimos anos, a organização da Escola 
de Medicina sofreu completa transformação. Possui, actualmente, 
todas as características de um Instituto de Ensino Universitário 
e funciona sob a direcção do Prof. Pacheco de Figueiredo, um 
puro goês, dotado de vasta cultura e que, além do português e 
do concani, fala francês e inglês e é membro da Academia das 
Ciências de Lisboa. 







Em 1842, foi criada em Goa, Jiuito à Escola de Medicina, 
uma Escola de Farmácia, cujos cursos têm a duração de três anos. 
Os licenciados por esta escola ~ lioje multo florescente ostão 
autorizados a exercer a profissão em toda a índia Portuguesa c nos 
territórios portugueses do Ultramar até ao Cabo da Boa Esperança, 
apóiS um estágio de, pelo meno,s, 365 dias, na farmácia do Hospital 
de Goa. 

No mês de Novembro de 1933 foi fundado o Instituto ãe 
Radiologia, tmexo ao Hospital 

Em 1952, foi inaugurado um Centro de Hematologia e Hemo- 
íerapía. Data do ixifismo ano a cvlação cio Luborcitorio Analises, 
destinado não só a eíectuar todos os trabalhos de analise, como 
tanabém a servir ao ensino da Escola de Medicina. Os médicos 
analistas são escollildos por concurso, entre os licenciados da 
Escola de Medicina de Goa e das Universidades da Metrópole. 

594 , _ Vista do edifício onde está instalada a Escola de Medicina 

de Coa. 


595 , __ 596 , _ Lições do Prof. Pacheco, director da Escola de Me¬ 
dicina. 


INSTITUTO VASCO DA GAMA E BIBLIOTECA NACIONAL DE 
VASCO DA GAMA: 


Em 15 de Setembro de 1832 íol criada em Goa a Livraria 
Pública, destinada a desenvolver a cultura geral e especializada do 
povo, atravÃs dos livros, revistas. Jornais, manuscritos c estampas 
Que colocava à disposição de todos, Em .5 de Outubro de 1836, a 
«Livraria» viu-se enriciuecida com numerosos e preciosos volumes 
das bibliotecas de alguns conventos e tomou então o nome de 
Biblioteca Pública. Em 1870, a sua designação foi novamente modi¬ 
ficada para «Biblioteca Pública de Nova Goa». Nos termos do de¬ 
creto ministerial de 16 de Janeiro de 1897, passou á categoria de 
Biblioteca Nacional. Em 26 do Março de 1926, foi anexada ao 
Instituto Vasco da Gama c tomou então deflnltlvamente o nome 
da Biblioteca Nacional de Vasco da Gama. Possui aproximadamente 
40 000 volumes, Por decreto de 18 de Março de 1952, a biblioteca 
tornou-se «depositária logal», privilégio quo obriga as tipografias 
Q os editores a enviar-lhe um exemplar das suas publicações. 


No domínio cultural, assume importância particularíssima o 
Instituto Vasco da Gama, fundado em 22 de Novembro de 1871, 
mercê dos esforços do Secretário Geral do governo de então, o 
poeta Tomás Elbelro, Dispunha nesse tempo de uma .sala de leitura, 
de uma biblioteca e de uma revista intitulada Instituto Vasco 
da Gama. Mas todas as actlvldacles do IiLStltuto ces.saram com a 
partida dos fundadores; e só em 1924 o Instituto íol oflclalmente 
restabelecido, «como organismo cultural de onde a cultura nac o- 
nal deve Irradiar para todo o território português da Índia, 
até às pequenas comuiiidudes dispersas onde .se cultiva a língua 
de Camões». O Boletim do Instituto Vasco da Gama tornou-se 
importante revista cultural e dispõe de colaboradores numerosos 
e competentes. No dia 1 de Fevereiro de 1951, os servlço,s da 
Comissão Permanente de Arqiieologia foram integrados no Insti¬ 
tuto Vasco da Gama. 


597. —• Entrada do Instituto Vasco da Cama. 

598. — Busto de Vasco da Gama, no átrio do Instituto. 

599. — 600. — Painéis de aiulejos de faiança portuguesa, com mo- 

tivos dos «Lusíadas». 


Existem quatro grandes painéis. Por baixo de cada um 
deles, vêem-se os versos dos «Lusíadas» de Camõe.s 
figurados na imagem. São os seguintes os textos: 

«Nos hombres de um Tritão / com gesto aceso,/ vai a 
linda Dione furiosa;/ não sente quem a leva o doce 
peso,/ de soberbo com carga tão formosa. (Est. 21 
Canto 11). 

«ó glória de mandar, / õ vã cobiça/ desta vaidade a 
quem chamamos Fama!/ó frauãolento gosto que se 
atiea / c‘uma aura popular que honra se chama! 
(Est. 95 Canto fVj. 

«Ouvindo do rumor que lá responde / o eco, come 
em ti da índia toda / o principado está e a majes¬ 
tade,/ vinculo quer comtigo de amizade (Est. 6'" 
Canto VII). 

«Nesta frescura tal desembarcavam / já das naus os 
segundos Argonautas,/ onde pela floresta se deixa- 
vam / andar as belas Deusas, come incautas. (Est. 64 
Canto IX). 

601. — Recanto da Biblioteca. 


602. — Na grande biblioteca, escada para tirar os livros arrumados 
na parte superior das estantes. 


603. — Um leitor numa das salas da Biblioteca. 


604.—.No salão «Governador Quintanilha», no primeiro andar: 
inscrição comemorativa da visita do Cardeal Legado as 
festas de S. Francisco Xavier. 

«Instituto Vasco da Gama — Salão Governador Quin¬ 
tanilha// Governando o Estado português da índia / o 
Brigadeiro Paulo Bénard Guedes / e senão Presidente 
deste Instituto / o Desembargador José Nicolau Sobri¬ 
nho / aqui se realizou/ em 19 de Dezembro ãe 1952/ 
uma sessão solene ãe homenagem /a Sua Eminência 
0 Garãial Cerejeira / Patriarca de Lisboa e Legado a 
Latere/ ãe Sua Santidade o Papa Pio Xll / que 'pre¬ 
sidiu à mesma sessão / à qual assistiram / S. Ex.''’ 
0 Ministro da Justiça de Espanha/ Don Antomo Itur- 
menãi Banãle/ em representação do Governo do sen 
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País/ S. Exfi 0 Ministra ãa Justiça de Portugal/ doutor 
Manuel G. Cavaleiro de Ferreira / representando o 
Governo da Nação / e owíras altas individualidades)). 

605. t—Mesa dos oradores, para a$ conferências no salão. 

606. — Lugares destinados à assistência. 

007.'—609.— Móveis de estilo, nas salas da Academia. 


A HIGIENE 


Os Serviços de saúde pública são dirigidos por um médico- 
-chefe e um médico inspeotor de primeira classe; e os serviços 
farmacêuticos por um inspector e um farmacêutico de primeira 
classe. 

Existem Postos sanitários para a Inspecção dos viajantes e 
também da mercadoria que, procedente do exterior, se destina ao 
consumo interno, 

A Polícia Sanitária, criada em 25 de Dezembro de 1526 e 
colocada na dependência directa da Direcção de Saúde, tem a seu 
cargo velar pela aplicação das disposições relativas à higiene 
pública. 

No 0.stado da índia Portuguesa há oito hospitais, com um 
total de 588 cama.s; — um hQ.spitaI de alienados com 250 camas; 
—uma sanatório com 94 camas; — uma lepro.sarla com 200 camas; 
e dispensários, ca.siis de saúdo particulares e enfermarias com 
um total de 157 camas, o que perfaz —no total geral —1.289 
camas. 

Exercem a sua profissão, no Estado da índia Portuguesa, 
390 médicos, 80 farmacêuticos e 70 parteiras. 

610 — Vista exterior do hospital-escola de Pangim. 


611.^—612. — Instituto de Hematologia. 


613. —Hospicio do Sagrado Coração de Maria, em Margão. 

614. — Hospital da Santa Casa da Misericórdia de Coa, em Ri- 

bandar, 


615. —Farmácia do hospital. 

61 6 . 1 —Hospital Militar de IPangim. 
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617. — Hospital do Asilo de Nossa Senhora dos Milagres, em 
Mapuçá. 


618. — Asilo dos Velhos de Margão. 

619. — 620. — Sanatório de S. josé, em Margão. 

Existe uma instituição de beneficência, chamada oAs- 
sistência aos Tuberculosos da índia PortUffuesa», criada 
em n de Julho de 1941 e que tem por objectivo orça' 
nizar a assistência aos tuberculosos e promover serviços 
de prevenção antituberculosa. 

O sanatório de Margão, equipado de acordo com as 
prescrições da medicina moderna, está entregue aos 
cuidados das Irmãs italianas. 


621.->,622.,— Diferentes edifícios do Sanatório. 


623.,— 62S.—^As diversas varandas do Sanatório. 


626. — Dispensário antitubercuioso de Pangim. 


627. — Inscrição no pátio do Dispensário. 


628. — Dispensário antitubercuioso de Dio. 


629. —' Hospital de alienados de Pangim. 


630. — Edifício dos serviços de assistência aos indigentes. 


631. — 633.—,Casas de saúde particulares. 


634. — Sede da Cruz Vermelha goesa, em Pangim. 


635. — Palácio da Provedoria de Assistência Pública. 

A Provedoria foi criada em 7 de Agosto de 1947, na 
dependência dos Serviços de Administração Civil, para 
organizar, coordenar e inspeccionar todas as obras de 
assistência e de beneficência públicas, subsidiadas de 
qxialquer modo pelo Estado. Esta_ assistência visa os 
alienados mentais, os leprosos, os indigentes, os tuber¬ 
culosos, os orfãos, as mulheres sem lar, etc. 

636. — Hospício para a assistência aos indigentes. 
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637.— 641. >—Leprosaria Central Dr, Froilano de Melo. 

A leprosaria mista de Macasana joi criada em li 
de Fevereiro de 1928, sob a forma de uma colónia 
agrícola isolada, em cujo território se distribuirum 
várias casas para habitação dos doentes. Cada doente 
trabalha de acordo com as suas possibilidades. Certos 
grupos vivem em comunidade, segundo a religião que 
professam; outros habitam nas pequenas casas isola¬ 
das. Todas as despesas com o tratamento dos doentes 
são cobertas pelo Estado. 


ESTRADAS, iPONTES, CASAS RESIDENCIAIS 


As ruas, estradas, pontes, praças, jardins e casas residenciais 
do Estado da Índia Portuguesa distlnguem-se pelas suas caracte¬ 
rísticas particulares, que mudam de lugar para lugar. Multas 
construções datam de há vários séculos e é desejável que nunca 
desapareçam, pois há nelas incomparáveis testemunhos da história 
de Goa. 

Isto não impediu que se erguessem, aqui e além, novas cons¬ 
truções, quer dizer, que Goa moderna se realizasse. — A natureza 
das regiões favoreceu o enquadramento destas casas num ambiente 
tropical, que lhe dá um encanto especialíssimo. A ocidentalização 
da vida de Goa tem certamente exigências irremovlveis, mas 
convém que ela se faça ao lado e não sobre as ruínas do passado, 
porque a «história das pedras» tem direitos de existência que 
os tempos, modernos devem reconhecer-lhe. 

642, —Praça do Governo — Lago do Palácio^—, em Pangim. 

643, :—Jardim público de Campal. 

644, —'646.— jardim público Garcia de Orta. 

647. — Pórticos da Rua Diogo de Couto. 

648. — jardim da praça do tribunal. 

649. — 650. — Antigo canhão, na Avenida da República, na 

margem do Mandovi. 

651. :—Armação do caramachel, na Avenida da República. 

652. — O Cais de Dona Paula. 


653. —Vista panorâmica do Mandovi, tirada de Pangim. 

654, — Rua Cunha Rivara. 




655. — 656. — Agentes da policia de viação, em Pangim. 


657. — Passagem por um cruzamento. 


658.-659. — Distribuidor de gasolina. 


660. — Largo dos Cugires. 


661. —662. — Mesmo na cidade, cada casa tem uma bananeira. 
663. — 664.:—Rua de Ourém. 


665. — Viela de Pangim. 


666 . — Rua Vasco da Cama (artéria principal). 

667. — 668. — Ruas das cidades e das aldeias. 


669. — jardim público de Vasco da Cama. 


670. — jardim público de Margão. 

671. — A estrada que liga Betim a Mapuçá. 

672. — Alcatroamentú de uma estrada. 


673.—iPraça de Perném. 


674. — 677. — Castelo do Visconde Atmarama Vassudeva Porobo 
Dessai Desporobo, em Perném. 

O arco de acesso ao castelo de Perném foi construído 
em 1930, pelo primeiro Visconde de Perném, Atmarama 
Vassudeva Porobo Dassai Desporobo, apelidado «Dar- 
vaeó)). Para além do arco, reconhece-se, à direita, a casa 
dos hóspedes, de dois andares, construída há 60 anos 
e cujas fundações se devem ao pai do Visconde Atma¬ 
rama, 0 primeiro e único barão de Perném, Vassudeva 
Porobo, chamado Vassu Porobo. A esquerda, o templo 
da família Desporobo, consagrado à divindade Sri Data- 
traia, templo que teria sido construído pelo referido 
barão. Ao fundo, a residência, hoje ocupada pelo Vis¬ 
conde Vassudeva Atmarama Porobo Dessai Desporobo 
e sua familia, O jardim, de grande beleza, está muito 
bem tratado. 

g7g, _A antiquíssima casa do Dr. Layolo Furtado, em Chinchinim. 
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679. Antiga casa residencial de Chandor, onde nasceu o grande 
jornalista goê$ Luís de Menezes Bragança. 

680.1— Inscrição comemorativa na referida casa. 

681. — Uma casa de campo, rodeada de bananeiras e coqueiros. 

682, — 687. 1 " Casas residenciais em Pangim. 

688.696. — Casas residenciais em diversas aldeias. 

697. — Casa residencial em Vasco da Cama, 

698. — Casa residencial em Mãipuçá. 

699. — 701. — Casas residenciais para oficiais do exército e fa¬ 

mílias, que têm «messe» comum. 

702.1— Uma das graciosas e modernas pequenas casernas, na mar¬ 
gem da estrada. 

703. — A fonte «Fenix», em Pangim, construída em 1856 pelo 

Visconde de Ourém, com dinheiros do Município da ilha, 

704. — A fonte «Boca de Vaca», em Pangim, 

705. — 707.—f Cinemas de Pangim, Vasco da Cama e Margão. 

708.1— 715. — Originais cartazes de cinema e tabuletas de lojas. 

716. — 719. — Belas estradas nas campinas de Coa. 

720. — 728. — Ruas e casas de Damão, com as suas lindas portas 
esculpidas, 

729.—^732, — Capitéis de madeira esculpida, cm Damão. 

733. — Característica e antiga casa da velha Damão. 

734. — Casa duma aldeia de Damão. 

735. r—758. — Ruas c casas de Dio. 

759, — 761 .—1 Característicos balcões de madeira esculpida, em 
Dio, 
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762. — Novas casinhas rurais, em Dio, 
763.1—Praça do porto de Dio. 

764. — Entrada do porto de Dio. 



765. Praça do GovernO) em Dio. 

43 pontes: Goa tem 24 grandes pontes, 5 das quais de pedra, 
corri um total de 401 metros; 8 de ferro, com um 
total de 40 L metros; e 11 de cimento, com um total 
de 370 metros. 

766. —fA ponte Minerva, em Campal (Pangim), 

767. '—A ponte de Assonorá. 

Ponte de pedra, construída em 1822 sobre o rio Ásso- 
norâ. Tem 11 arcos, e o comprimento total de 66 
metros. 

768. —'Ponte de Linharesi cm Pangim. 

Ponte de pedra, construída em 1892 sobre o Rio de 
Fontainhas, eom 11 arcos e o comprimento total de 
110 metros. Corre a lenda de Que joi construída pelos 
lesultas, numa única noite, à Im de lanternas de 
óleo de coco. 

769. — Ponte de Sant’Ana. 


770. — Ponte de Siridão. 

Ponte de pedra, construída em 1892 sobre o Rio de 
Curcá. Tem 10 arcos e o comprimento total de 80 
metros. 

771. —Ponte de Bonasterim. 

Ponte de ferro, sobre o canal de Cambarjna, cons¬ 
truída em 1928. Tem 110 metros de comprimento. 

772. — Ponte de Usgão, 

Ponte de cimento, construída em 1935 sobre o rio 
Madei. Compõe-se de 5 arcos, de 31 metros cada um, 
e tem 156 metros de comprimento total. 

773. — 774. — Ponte de Caraniol, perto da cascata de Dud-Sagor. 

Trata-se de uma ponte de ferro, reservada ao trânsito 
ferroviário. 

775. — 776. — Duas graciosas pequenas pontes. Notem-se as cru¬ 
zes. 


-97- 



7 












os MONUMENTOS 


777. ^ Monumento a Afonso de Albuquerque, na praça homóni¬ 

ma de Pangim, outrora chamada «Praça das Sete Janelas». 

A. construção ão monumento começou em 1841, por 
ordem do governador Francisco Xavier da Silva Pereira, 
Conde das Antas, com o objectivo ãe nele se erigir a 
estátua ãe Ajonso de Albuquerque que se encontrava 
na Velha Goa. Mas só Hcoíl concluído no tempo do 
ão governador José Pereira Pestana e foi solenemente 
inaugurado em 29 de Outubro de 1847. Na base do mo¬ 
numento estão gravadas as seguintes frases ãe Albu¬ 
querque; «Quanto as coíisas / da Índia / ella falará, 
vor si / e por mim/'i> — «Y quien / mas biziere / passe 
adelante)) — «Mal com el Bev / por amor dos homês / 
mal com os homês por amor dei Beyyi — «Levanta- 
-te / que se perde / o que ganhastes. 

778. ■— Monumento a Afonso de Albuquerque *na rotunda Gaspir 

Dias, Junto ao mar. 

Entre as inscrições do sopé do monumento, salien¬ 
tam-se: «Não há honra em Portugal / que valha esta 
governança / da índias — «Afonso ãe Albuquerque / o 
2,0 governador da índia / foi o glorioso fundador / do 
império lusoindiano / erguido sobre/Goa, ^ Malaca e 
Ormuz,/ Guerreiro «Terribü» j foi tambiém / um 
estadista justiceiro / que / respeitando o hinãuis- 
mo / B as Comunidades agrícolas / estabeleceií o se¬ 
nado / a Misericórdia / e a instrução luso cristã / e 
protegeu a mulher / abolindo o sati / e casando as 
orfãs.s (O sati era o costume hindu segundo o qual 
a viuva devia lançar-se na fogueira em que se quei¬ 
mava 0 cadáver do marido). —«Os naturais / iam por 
isso pedir / justiça ao seu túmulo / que guardavam / 
com sagrada veneração / assim /«falou a índia» / por 
si e por ele.))— «Quanto às cousas da índia /ela falará 
por si e por mim)). 

779 . _ Monumento ao Abade Faria, inventor da hipnose pela su¬ 

gestão. 

Na base, vêem-se as seguintes inscrições: «Nascido em 
Canãolim /de Bárdez / aos/ 31 de maio de 17SS : e / 
falecido em Paris aos / 20 ãe novembro de 1819» — 
«José Cxístôdio Faria/ (Abade Faria) / fundador da 
hipnose pela/sugestão», 

780. — Monumento ao grande goês Francisco Luís Comes. 

No sopé, encontra-se a inscrição seguinte; «A / glo¬ 
riosa memória/ de / Francisco Luís Gomes / denodado 


campeão da Uberdade/ orador eloquente / eminente 
homem ãe letras / erudito economista / patriota / que 
dedicou todas as faculdades / do seu brilhante espi¬ 
rito / ao bem da índia e de Portugal / peio centenário 
do seu nascimento / 1829 — 1929.» 

781. — Monumento ao general doutor Dias, na Praça do Cor¬ 

reio, em iPangim. 

Na base, a seguinte legenda: «No ano 1938 gover¬ 
nando este Estado / o Exmo Sr. general João Carlos 
Craveiro Lopes / foi transferido para esta praça / ão! 
edifício da escola médica/ este monumento / de / pú¬ 
blica homenagem / erigido em vida do grande Cirur¬ 
gião».—«Ao grande cirurgião / homenagem / dos seus 
concidadãos». 

782, — 783. >—Monumento a Oliveira Salaiar, no Parque Infan¬ 

til de Pangim. 


Este monumento foi recentemente oferecido pelos por¬ 
tugueses da Metrópole. 

734 ,,— Monumento ao Padre josc Vai, em Margão. 

«Homenagem do povo / ao / grande apóstolo / Padre 
José Voa// Pelo 3.° centenário / do seu nascimento / 
21-4-1951». 

73 ;,_-, Inscrição comemorativa da inauguração do antigo mercado 
de Pangim. 

«Governando este Estado / o Conde Almirante Cae¬ 
tano Alemnãre / ãe Almeida e Albuquerque / o 
Camara Municipal / das ilhas de Goa / inaugurou, 
este mercado / com o nome / do / Viseomãe de 
Bibanãar / 1881». 


786. — Inscrição comemorativa da morte de um agente da polícia 

goesa, assassinado ipelos satyagrahis. 

«Praça / Cabo ãe Polícia / Soares de Melo / morto 
em defesa da Pátria / em 25-10-1955». 

787. — Monumento comemorativo em Damão. 


788. — Monumento aos mortos de Nagar-Aveli, em Damão. 
789,.-„790, — Colunas comemorativas em Dlo. 







os PALÁCIOS OFICIAIS 


Em Goa só existem dois palácios antigos; o «Palácio do 
Governador» (cujo restauro ficou caríssimo), que só foi destinado 
a sede do governo em 31 de Dezembro de 1759, quando o Vlce- 
-Bei Manuel de Saldanha de Albuquerque transferiu a sua resi¬ 
dência do palácio de Panelim, na Velha Goa, para Panglm;_e o 
palácio onde está instalada a Polícia, Todos os outros palácios 
ocupados por serviços do Estado não têm qualquer importância 
histórica, Quis, no entanto, apresentá-los, porque isso me pareceu 
necessário para um completo conhecimento de Goa, 

PALACIOS DE PANGIM: 

791. •—Palácio do Governo. 


792. — Porta principal do Palácio. 

793. — Átrio de honra do Palácio. 

794 . — A bandeira portuguesa flutuando diante do Palácio, do la¬ 

do do MIandovi. 


795 . — Palácio da Polícia, na Praea Afonso de Albuquerque, ou- 
trora chamada «Praça das Sete Janelas», porque cada uma 
das torres do quartel militar (o actual palácio da polícia) 
tinha sete janelas. 

Na irontaria, vé-so esta inscrição: «Não vos liao de 
faltar gente famosa. Endura valor e fama gloriosa/f 
No bom e feliz Gov° do Ulmo e Exmo Sr. D. Manuel 
de Portugal e Castro Vicerey da índia // Anno 1832». 

79 g, — Palácio residencial do Ex.”*'’ Patriarca das índias Orientais. 


797 . — A estátua de Cristo Redentor, no grande pátio do Patriar- 
cado. 


Na base. do monumento vê-se a seguinte inscrição: 
«A Jesus Redemptor // Dedica este monumento / a 
aroMdiocese de Goa / comemorando o XXVo aniver¬ 
sário / da consagração episcopal / do Exmo e Bevmo 
Sr./ D. António Sebastião Valente / archebispo metro¬ 
politano de Goa Primaz do Oriente / e Patriaroha das 
Índias Orientaes / realizada na basüica do Sagrado 
Coração de Jesus/ em Lisboa a 25 de setembro de 
1881 // 25 de setembro de 1906)). 

798. — 0 amplo salão do Patriarcado. 


799 . — Edifício do quartel general. 

800. — Palácio da administração das Comunidades de Coa. 

801. — Tribunal civil e penal. 

802. — Tribunal militar. 

803. r— Estação central do Correio. 

is estatísticas de 1957 apresentam, quanto aos C.T.T., 
as seguintes indicações: Correspondência transportada: 
recebida 11.343.836 unidades, das quais 1,173.361 (seja 
5.170 kg.) por avião; expedida, 9.692.158, das quais 
830.792 (seja 3.977 Icg.) por avião. Ainda por avião: 
outros objectos, 87.200 (093 kg.) chegados; 46.092 
(3.163 kg.) saiãos. Telégrafo: extensão da linha; 557.660 
km,; postos de telégrafo, 63; estações radiotelegrá- 
ficas, 3. Em 1957: telegramas expedidos, 149.168; rece¬ 
bidos, 142.318; radiotelegramas expedidos, 119; rece¬ 
bidos, 1.286. 

804. — A estação do correio de Tivim. 

805. —' Caixa do correio numa aldeia. 


806.—^Palácio do Banco Ultramarino. 

Em 29 de Março de 1953, o Governo de Lisboa reno¬ 
vou ao Banco Nacional Ultramarino, e até 31 de De¬ 
zembro de 1982 , 0 privilégio da emissão de notas nas 
províncias de Cabo Verde, Guiné, S. Tomé e Príncipe, 
Moçambique, Estado da Índia, Macau e Timor. Deste 
modo, 0 Banco Nacional Ultramarino exerce as fun¬ 
ções de banco emissor e de banco central, comercial e 
ainda de caixa do tesouro. As notas emitidas pelo 
banco estão garantidas pelas reservas-ouro, salvo para 
as províncias de Macau, Timor e índia, cuja garantia 
pode ser dada em prata. Entre as Províncias Ultrama¬ 
rinas 0 câmbio faz-se ao par, sem, direitos de transfe¬ 
rência; mas para o câmbio em moeda da metrópole, 
admite-se uma taxa de transferência. O Banco exerce 
serviço de Caixa do tesouro das Provindas Ultramari¬ 
nas, em toda a parte onde desempenha funções ban¬ 
cárias. 

Em Goa existe também uma «Caixa Econômica de 
Goa)) — resultante ãa fusão das antigas «Caixa Eco¬ 
nómica Postal)) e «Caixa de Crédito Rurab — que 
goza de autonomia administrativa e tem personalidade 
jurídica. A finalidade essencial desta Caixa é a aceita¬ 
ção de depósitos, abertura de créditos rurais e indus¬ 
triais, financiamento dos Organismos do Estado, dos 
corpos e das corporações administrativas, e colocação 
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dos capitais dos empréstimos públicos em acções e 
obrigações das comunidades. A Caixa funciona sob o 
«controle» do Estado. 

807, — Edifício da Alfândega, 

808, — Arquivo do Estado da índia Portuguesa. 

Só no final do século XVI se fundou em Goa a «Torre 
do Tombo», onde, ao cuidado do cronista Diogo do 
Couto, se reuniram os «papéis do Estado». 

Em 1932 foi aprovado o Regulamento do Arquivo Geral 
e Histórico do Estado da Índia Portuguesa, mais tarde 
chamado «Cartório Geral do Estado da Índia». Final- 
mente, em 8 de Maio de 1952, tomou o nome actual 
de «Arquivo Histórico do Estado da índia», no qual se 
conservam (e podem ser consultados) numerosas^ pu¬ 
blicações e importantes documentos. O director é um 
licenciado pelas Universidades portuguesas. Os mais 
antigos documentos, guardados neste arquivo, remon¬ 
tam ao final do século XVI. O Arquivo compreende 
também os documentos intitulados: «Livros das mon¬ 
ções, reis, vizinhos, cartas e ordens, instruções e regi¬ 
mentos, pazes e tratados, etc». 

809, —IPalácio da Guarda Fiscal do Estado da índia. 

Na fachada, existe uma placa de mármore com a ins¬ 
crição- «No dia 1 de dezembro de 1952, desembarcou, 
nesta gare marítima. Sua Eminência o Cardeal Pa¬ 
triarca de Lisboa, D. Manuel Gonçalves Cerejeira, que, 
como Legado de Sua Santidade o Papa Pio XII, veio 
presidir às comemorações do IV centenário da morte 
de S. Francisco Xavier. —• Câmara municipal de Goa, 
em 1-12-1953.» 

810, —Instalações da Imprensa Nacional. 

81], —As repartições de «Obras Públicas». 


812. —Sede da Administração das Comunidades de Bardei. 

813. —Tribunal civil e penal de Mapuçá. 

814. —Estação da Rádio C.T.T., estabelecida em 1931. 

815. ’—Estúdios da Rádio Goa. 

Sob 0 nome ãe «Emissora de Goa», efectuou as pri- 
meiras transmissões em 28 de Maio de 1946. Em 1948, 
foi definitivamente integrada nos serviços dos Cor¬ 
reios, Telégrafos e Telefones. O emissor é de 10 
kwts, — Pormenor interessante: todos os dias, um 
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Padre salesiano transmite pela Rádio Goa uma «hora 
católica», em inglês; e duas vezes por semana, um 
sacerdote Jesuita irradia a «hora católica», em concani, 

816.— 825. — Sedes das administrações de Pangim, Perném, 
Salsete, Satari, Pondá, Quepém, Canácona, Sanguém, 6i- 
cholím, 

826. —Palácio do Governo de Dio, visto de frente, 

827. — 828. — O mesmo Palácio visto de lado. 

829. ^—A bandeira portuguesa flutua na Praça do Governo. 

830. — 831. —No pátio do Palácio do Governo. 

832. — Tribunal civil e penal de Dio. 

833. — 836. — Palácio residencial do Governador de Damão. 

837. — Capela do Palácio (no jardim). 

838. — Tribunal civil e penal de Damão. 

839. — Palácio do Município de Damão. 


OS HOTÉIS 


0 problenra do alojamento de estrangeiros foi acertadamente 
re.solvido, em Goa. Por ocasião das festas centenárias de S. Fran¬ 
cisco Xavier construiu-se, em Pangim, o grande hotel Mandqvl; c 
embora em Pangim não exista qualquer outro hotel, a_ cidade 
dispõe de uma grande pensão, a Pensão Imperial. Em Margão, há a 
Pensão Real; na Cidade Vasco da Gama, o Hotel Zuari e a Pensão 
Antigo Palácio. Por outro lado, o homem do povo que percorre o 
interior do Estado encontra, em todas as cidades grande número 
de pequenas pensões e hospedarias, as quais, apesar de modestas, 
oferecem hospedagem suficiente para todos os viajantes. 

840, — Hotel Mandovi, visto da Avenida da República. 


Situado no centro da cidade, na margem do Mandovi, dele 
se disfruta um panorama maravilhoso, que compreende o rio e, 
ao longe, os coqueiros. Ti'ata-se de um edifício de arquitectoa 
moderna. Tem seis andares, no primeiro dos quais esta instalado 
um gracioso har, com terraço e uma ampla e elegantíssima saia 
de jantar com palco para orquestra. Nos andares superiores ficam 
os quartos (60 camas), cada um dos quais com caisa de banho 
e, na ,sua maioria, com terraço. No terraço-jardim do ultimo andar 
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do edifício já se realizaram belas íestas, O liotel, equipado e 
decorado de acordo com as téculcas modernas, possui ascensor 
e distingue-se pela sua blgiene, As refeições são servidas tanto 
à goesa (quer dizer, com os pratos característicos da região), como 
à europeia, o que torna a estadia verdadeiramente agradável. 

841.— Átrio do hotef. 


842. — A sala de jantar. 

843. — 844. <— Mesas com frutas locais; bananas, ipapaia, cicu, 

caju. 


845. —i'Um quarto. 

846. — A Pensão Imperial. 


OS PORTOS 


Durante o Inverno, a baía de íMormugão é a lánlca, de toda 
a costa do Malabar, onde os grandes navios podem lançar ferro. 
Situada na foz do Zuarl, começou a construlr-se em 1878 e, em 
seguida, foi ligada directamente. por caminho de ferro, com o 
Interior do Estado da índia e com a União Indiana. Presente¬ 
mente, porém, só funciona a rede do território português, O trá¬ 
fego do porto de Mormugão tornou-se multo intenso e numerosos 
navios, impedido,s de acostar por falta de espaço, permanecem 
ao largo e aí mesmo carregam o minério, que lhes é levado em 
bateiras. Os cais estão equipados com guindastes; e estuda-se 
a criação de uma moderna aparelhagem de carregamento, que 
permitirá um tráfego muito mais rápido, aumentando, assim, con- 
sldei-àvelmente, a capacidade de carga e descarga do porto, A liga¬ 
ção do porto com as minas opera-se tanto por via fluvial como 
pelo caminho de ferro; e para a ligação com o interior do Estado 
utlllzam-se .sòmente estradas de bom piso, 

847. — Vista aérea do porto de Mormugão. 


848. — Vista panorâmica do porto. 


849. — 850. Navios ancorados no porto. 

851. — 854.— Cruas de carregamento, no cais do porto. 


855. '—Novas instalações no porto de Mormugão. 

856. —■ 857. — O caminho de ferro chega mesmo até ao cais. 
858, — 859,!— Vista do porto de Pangim, na margem do Mandovi, 
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Tipos característicos de Damão 




860. 


O porto ãB Fangiin está fechado durante o período 
da monção, isto é, de Junho a Setembro. Os navios 
procedentes da Europa, uma vez no porto de MormU‘ 
gao, trasbordam a mercadoria para barcos à vela. auc 
poj" sua vez, sobem _o Mandovi e a descarregam em 
Pcmgtvi. ETTibova seja uin 'porto v^Queuissiino, teiti 
um trafego muito intenso. 

■ 862. •“ Descarregamento de sacos de arroí, no cais do 
porto. 


863. 


■ 866. Reparação das velas dos navios, na margem do 
Mandovi. 


867.^871.- 

baixa. 


' Barcos de pescadores, na praia, durante a maré 


OS TRANSPORTES 


É Indiscutível que a questão dos transportes, hoje praticados 
com toda a espécie de meios, constitui para Goa um problema 
de primeira ordem; e que, por consequência, cada um destes 
meios deve melhorar .progressivamente e aperfeiçoar-se pela mo¬ 
dernização. Nada impedirá, no entanto, que o folclore dos trans¬ 
portes permaneça ainda por muito tempo, mesmo que os sistemas 
modernos, a pouco e pouco, absorvam totalmente os antigos, que 
ja _nao corresponderão às exigências do momento, nem resol¬ 
verão 0 grande problema da rapidez. Os goeses compreenderam 
Isto. Com efeito os novos autocarros, que são moderníssimos, tive¬ 
ram acolhimento multo favorável; os particulares dispõem de 
grandes e luxuosas viaturas; aumenta cada vez mats o número 
de táxis. No aspecto dos transportes, a maior lacuna é a não exis¬ 
tência de pontes sobre o Zuari, de Cortalim a Agacaím e de 
Panglm a Betlm. 


POR AVIAO: 

O primeiro avião que pousou em Goa aterrou em Mormu- 
gão, no dia 19 de Novembro de 1930, num aeródromo muito pri¬ 
mitivo, que fora mandado preparar pelo Major-aviador Craveiro 
Lopes. A base rudimentar de então está hoje transformada num 
moderno aeroporto. Na verdade o Aeroporto General Benard 
Guedes, de Mormugâo, possui longa pista, iluminada elèctrica- 
mente por uma central autónoma e pode receber qualquer tipo 
de avião. 

Os aeroportos de Damão e Dio, multo pequenos, só servem 
para o tráfego interior, No entanto, foram dotados das Instala¬ 
ções essenciais e dispõem de graciosas aerogares. 

As estatísticas do primeiro semestre de 1958 testemunham a 
grande actividade dos TAIP, sociedade não-filiada na lATA (inter¬ 
nacional). 
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(0 primeiro número Indica os dados do Aeroporto de Goa, 

0 segundo os de Damão e o terceiro os de Dio); 

Aviõe,s chegados 90 — 30—26; avlõas saidos 86 —30 —26. 
Passageiros chegados 980—162 — 96; passageiros saldos 1.312 — 
116 — 147. Mercadoria chegada (em guilogramas) 7.037 —260 — 
371; mercadoria salda kg. 20.419 — 825—682, correio chegado kg. 
9,735 — 774 — 687; Correio saído, kg. 5.720 — 287 — 343, num total 
de 244 viagens, 1.493 horas de voo e 633,932 km, percorridos. 

872. — Vista aérea do aeroporto de Dlo. 

873. — 874. —Aerogare de Dio. 

875. í— 876. — Aerogare de Damão. 

877. — Planalto onde se construiu o Aeroporto de Mormuglo. 

878. — Entrada do Aeroporto «General Benard Guedes», em Mor- 

mugão. 

879. — Um dos pavilhões da aerogare de Mormugáo. 

880. — Hangar do aeroporto. 

881. —A torre de «controle», em construção. 

882. — 884,!— Aviões dos TAIP. 

885. — Um dos aviadores desce do aparelho. 

886. — 890. —Interior de um avião dos TAIP. 

891. —Cruzamento da estrada nacional Mormugão-Pangim com 

a que leva ao aeroporto. 

TRANSPORTE A PÊ; 

892, — 896. — Homens e mulheres, com surpreendente habilida¬ 

de de equilíbrio e força extraordinária, transportam à ca¬ 
beça qualquer volume. 

ANTIGOS MEIOS DE LOOOMOOAO; 

897.- 898. — Antigas diligências, puxadas por vacas, em pleno 
serviço. 


899. — 0 característico fiacre, com pequenos cavalos. 


AUTOMÓVEIS: 

Os serviços de autocarros expancliram-se por todo o terri¬ 
tório de Goa. Ao lado dos antlgo.s autobu.?, vêem-.se os modernos 
autocarros, No total, estão autorizadas 88 carreiras, das quais 19 
no concelho de Goa (partida de Pangim), 22 no concelho de 
Bardez (partida de Mapuçá, Neibaga, Chopdém e Betim), 26 no 
concelho de Salsete (partida de Margão, Vasco da Gama, Cunco- 
lim, Betul, Mormugáo e Savordém); e a.s restantes 19 com dife¬ 
rentes locais de Início. 

900. — Praça de táxis, em Pangim. 

901. — Um dos belos táxis, entre centenas de outros. 


902. —Táxis e autocarros no cais de Betim. 

Actualviente há 382 licenças de táxis (excluindo as ãe 
Damão e Dio): — Entre parêntesis, indicam-se os veí¬ 
culos do Estado e dos Corpos Administrativos. — Via- 
turas particulares 2.079 (92); — autocarros 2.680 (92j; 
— motociclos 979 (50). 

903. — Característicos autocarros (velho modelo). 

904,.— 906.!— Característicos letreiros na frente dos autocarros 
antigos. 

907,—^Um dos mais modernos autocarros. 


CAMINHO DE PERRO: 

As estatísticas de 1957 apresentam as seguintes indicações, 
quanto à rede de caminho de ferro, limitada ao interior do ter¬ 
ritório de Goa: 


Desde Mormugáo à fronteha da União Indiana; extensão ex¬ 
plorada. até Julho de 1955, milhas 51.04; de Julho a Dezembro 
de 1955, Tnbhn s 27.05; desde Janeiro de 1956 a I de Janeiro de 
1958, milhas 38.5. 

Em 1957: percurso dos comboios (em milhas) 198.961. Pas¬ 
sageiros transportados 1.278.189; mercadoria (em toneladas), 
586.934. 

Actualmente, estão em serviço 22 locomotivas, 54 carruagens, 
6 «fourgons» e 322 vagões de mercadorias. 


Antes do bloqueio de Goa pela União Indiana, a Unha férrea 
começava no porto de Mormugáo, saia do território português por 
Oaranzol, penetrava na União Indiana por Castel Rock e ligava-se 
em Londa ã Unha indiana. O trajeoto Mormugáo - Caranzol — 


107. 





Paotiá — Bombaim demorava cerca de 24 horas; e os comboios 
dispunliam de carruagem-restaurante e carruagens-camas. No ter¬ 
ritório de Goa, a via férrea atravessava a famosa catarata de 
DudiSagor. Após o bloqueio, a União Indiana levantou as linhas 
do seu território, numa extensão de vários quilómetros. 

Nos termos de um contrato assinado eni 1881, a concessio¬ 
nária do porto e caminho do ferro de Mormugão era a companhia 
britânica aThe West of índia Portuguese Guaranteed Raüway 
Gonmny Limited (W.IP.)». Mas, por acordo assinado em 1902 e 
sancionado pelo Governo português, sob reserva de certas con¬ 
dições, aquela companhia cedeu a exploração da concessão à eSou~ 
thern Mahratta Bailway Companv Ltd.)), então estabelecida na 
índia britânica. Tal acordo deveria ser periódica e tacitamente 
renovado, por acordo de ambas as partes. Posteriormente, o Go¬ 
verno da União Indiana nacionalizou a «Southern Eaüways» e 
Portugal levantou algumas díivldas sobre a legalidade da situa¬ 
ção dai resultante, mas não eíectuou qualquer diligência jimto 
do governo indiano. Pouco tempo depois, os serviços ferroviários 
indianos notificaram a sociedade concessionária (a W.I.P.) de que 
cessariam todas as actlvidades, quanto á exploração do porto e 
caminho de ferro de Mormugão, a partir de 31 de Dezembro desse 
mesmo ano, Esta notificação, feita com dois meses de antecedên¬ 
cia, em vez dos seis meses estabelecidos no contrato, apanhou 
a W.I,P. completamenta desprevenida no que respeita a organi¬ 
zação, quadros, pessoal, material, etc.. Por outro lado, tal atitude 
revelava claramente as intenções dos caminhos de ferro indianos. 
Importa salientar, com efeito, que nem o Ministério do Ultramar 
português, nem as autoridades de Goa, nem a companhia con¬ 
cessionária (a W,I.P.) receberam jamais qualquer pedido, recla¬ 
mação ou simples sugestão da União Indiana ou_da administra¬ 
ção da «Southern EaUway», Pelo contrário: no mês de Junho de 
1955 a W.I.P, informara o Ministério português do Ultramar de 
que os caminhos de ferro da União Indiana desejavam renovar, 
por novo período de 5 anos, os acordos de exploração que expira¬ 
vam em 31 de Dezembro de 1966. — A seguir à denúncia, verlfl- 
cou-se que, nos últimos meses de 1955, a conservação do mate¬ 
rial fora oompletamente negligenciada; e que, enquanto a central 
eléctrica do porto se encontrava intelramente paralisada, os de¬ 
pósitos de combustíveis, de acessórios e outros haviam sido explo¬ 
rados ao máximo, 

Na noite de 31 de Dezembro de 1965, a brigada técnica por¬ 
tuguesa e os dirigentes da W.I.P. assistiram, na estação central de 
Vasco da Gama, à conferência do material que a «Southern Eall- 
way» devolvia, nas condições já descritas. E não havia sequer 
lun bilhete de passageiro nas bilheteiras da estação! 

No entanto, do lado português tudo fora previsto para asse¬ 
gurar a imediata reentrada em acção dos serviços; e os resul¬ 
tados provariam que a preparação de Portugal fora pelo menos 
tão minuciosa como a paralisia voluntária, por parte da União 
Indiana. Com efeito, no próprio dia 1 de Janeiro de 1956 o 
primeiro comboio deixou, regularmente, a estação de Vasco da 
Gama, E, no dia imediato á cessação de serviço da «Southern 
Eallway», o horário estabelecido (que previa seis viagens quoti¬ 
dianas por todo 0 trajecto, em lugar de 4, aliás desde Julho con¬ 
finadas a apena.s dois terços do percurso) foi pontualmente exe¬ 
cutado. 


As estatísticas citadas testemunham eloquentemente a admi¬ 
rável acção que Doa soube realizar, neste importante sector dos 
transportes. 

908. !— Um dos comboios da Companhia dos Caminhos de Ferro. 

TEANSPOETES MAEITIMOS; 

Utilizam-se os transportes fluviais em três travessias (por 
«íerry-boat») e numa linha regular (com várias viagens diárias) 
entre Pangim, Betim, Dona Paula e Mormugão. 

São as seguintes as estatísticas gerais de 1957: 
Embarcações: 21; passageiros transportados, 2.194,043; mer¬ 
cadoria transportada, 3.'606 toneladas: viaturas transportadas, 
35.834. Durante 0 primeiro semestre de 1958: passagehos transpor¬ 
tados, 1.198.673; mercadorias, 1.712i toneladas; vlatoas, 20.307, 
Só no transporte por «íerry-boat», em 1957; travessia de 
Pangim a Betim: — passageiros, 1,433,260; — automóveis, 16.619; 
— camionetas, 1729; travessia de Agaçaím a Cortalim: — passa¬ 
geiros, 656,330; — automóveis, 15.646; — camionetas, 1,845. 

909. ^—911.— Barcos de vela usados na viagem de Dio a Cogola. 

912. — Barco a motor para transporte dos mineiros. 


913. — Desembarque numa ilha. 

914. — 916. —0 «ferry-boat» da carreira Pangim-Betim. 

917. — Pequenos barcos destinados ao transporte das pessoas que 

não querem utilizar o «ferry-boat» ou têm muita pressa. 

918. — 919. —«Ferry-boat» da carreira Agaeaím-Cortalim. 

920. — Estação fluvial da IPangim. 

921. — «Ferry-boat» em Dio, para o transporte de camionetas e 

automóveis. 


AS FRONTEIRAS 


Na índia Portuguesa existiam — antes do bloqueio — os 
seguintes postos alfandegários: 24 em Goa, 6 em Damão e 6 em 
Dio. Embora não fossem suprimidos, estes postos limitaram depois 
a sua actividade ao serviço de vigilância, excepção feita aos postos 
de Mormugão (porto), de Pangim (porto e aeroporto), e de Polém 
(única passagem do correio entre Goa e a União Indiana) e aos 
postos de Damão e Dio desttaados ao tráfego marítimo, os quais 
se conservaram em plena actividade. 
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922. — Posto fronteiriço de Polém: na tabuleta lê-se «portuguese 

territory», porque ela está voltada para o lado da União 
Indiana, que tem o inglês por língua oficial. 

923. — Marco iniliar, que indica a fronteira. 

924. —íA insígnia portuguesa do posto fronteiriço de Polém. 

925. ■—Edifício do posto alfandegário de Polém. 

926. — 931. — Passagem do correio entre Goa e a União Indiana. 

Há nisto um tristissimo testemunho do rigoroso blo¬ 
queio estcLbelecião jjela União Indiana à volta dc Goa. 
Quem voderia supor que em 1958, duas nações, ambas 
pertencentes à Organização das Nações Unidas, esti¬ 
vessem sujeitas a permutar o correio segundo este 
processo, quando no preâmbulo da Carta das Nações 
Unidas se diz claramente que as Nações-membros de¬ 
vem praticar a tolerância e viver em paz, num espi¬ 
rito de boa vizinhança?! 

932.-933. — Recibo do correio, assinado pelo agente postal da 
União Indiana. 

934. —0 autocarro de Coa chega ao posto fronteiriço de Polém. 

935. —938. —Passagem da fronteira, por parte das mulheres que 

foram visitar prisioneiros políticos. Os detidos foram depois 
amnistiados. 

939. — Passaporte visado pela Embaixada do Brasil em Nova Deli. 
Esta Embaixada assegura a defesa dos interesses de Por¬ 
tugal na União Indiana, desde a ruptura das relações di¬ 
plomáticas entre Lisboa e Nova Deli. 

94t). — 941. — Posto fronteiriço de Caranzol, no ponto mais ele¬ 
vado da linha do caminho de ferro. 

942,— 943. —Postes de demarcação da fronteira, 

944, __ 945, —, Os carris foram arrancados numa extensão de vá¬ 
rios quilómetros, do lado da União Indiana. É outro grave 
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testemunho, não somente do bloqueio, mas das intenções 
da União indiana quanto às «relações de boa vizinhança». 

946. — 947. — Posto fronteiriço de Neibaga, no concelho de Per- 
ném. 


948.-949. — Um dos postos fronteiriços de Damão, 

950. — Antiga pedra miiiar com a inscrição «British territory» 

(porque a índia era um protectorado britânico), em Damão. 

951. — 953. — Posto fronteiriço de passagem do correio, em Da- 

bel (Damão). 


954, — Posto fronteiriço de Calém,-A, o que fica mais a sul de 
Damão. 


AS ÍNDÚSTOIAS 


SOCIEDADE DE AGUA POTÁVEL; 

As estatísticas de 1 de Julho de 1958 fornecem as seguintes 
indicações: 

Capacidade total da instalação; 8.000 metros cúbicos por dia. 


Reservatório de alimentação em Curti . 4 de 830 m3 cada 

» » » em Goa . 2 de 830 m3 » 

» » » em Pondá .. i de 300 ma 

» » » em Mormugão ... I de 630 m3 

» 1 de 300 m3 

» » » » 2 de 600 m3 

Comprimento total da canalização; — condutas de adução e deri¬ 


vadas, 96.130 m.—Condutas de distribuição, 66,600 m.; condutas 
domiolliãrios, 7.000 m. Pontenários públicos: 17 em Goa, 7 em 
Pondá, 12 em Vasco da Gama, 4 em Margão. População servida 
pela instalação: 57.600 habitantes, 

A capacidade desta mesma instalação pevmltliA alargar o ser¬ 
viço de abasteolmento de água potável a uma zona ainda bas¬ 
tante ampla. 

955. — Instalação de água potável: estação de bombagcrn. 

956. — As bombas. 

957 . —958. —Tanques de purificação e de dosagem química. 





959. — Reservatório de água de Patigim. 

960. — Reservatório de Margão. 

961. !— Reservatório de Dio. 

962. — Um dos fontenários públicos da rede de distribuição. 

INDÜSTBIA DO AOAJU: 

Existem em Goa muitíssimas árvores de aoaju, que, no eiit&n- 
to, não são cultivadas. Nunca se recolhe a totalidade dos frutos, 
dada a falta de condições dos estabelecimentos existentes. Toda a 
produção de acaju é exportada para a América; de lá— transfor¬ 
mado, e com a marca americana nas caixas —o fruto é reexpor¬ 
tado para a Europa. 

963. ■— Árvore do acaju. 


964. —T 966. — Fruto do acaju. 

È uma, 'pequena «cedilha)) da base do acaju, que se 
assemelha a uma pera ~ e do qual se extrai um licor 
jortlssim.Q, inebriante — que contém o fruto utilisado 
na indústria. 

967. Estabelecimento de Bicholim, onde se prepara o acaju. 

968. — Coiedura do fruto bruto, para amolecer a casca. 

969. — 971.—Parte-se o fruto, para tirar a amêndoa comestível. 

Os frutos partem-se à mão, sobre uma pedra, covi 
um pau. 

972.-973. — Apartam-se os frutos, segundo o seu tamanho e 
beleza. 

974. — Na expedição usam-se vasilhas que contêm um gás espe¬ 

cial ipara a conservação. As tampas são sempre soldadas. 

Em 1957, exportaram-se 547 toneladas de acaju. 

975. — Sugadeiras onde se colocam as cascas, para delas extrair 

um óleo denso e negro, de grande poder lubrificante. 

INDÜSTBIA DO COCO 

A árvore do coco,- que existe por toda a parte, constitui uina 
das grandes riquezas de Goa. O coqueiro tem uma vida longa e, 
quando bem cultivado, produz sem interrupção. O fruto do co¬ 
queiro, como 0 arroz, é um elemento essencial da alimentação 
goesa. Estendidas até às praias, as florestas de coqueiros forniam 
panoramas incomparáveis. O coco oferece diversos produtos: o 
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fruto, ^ que se come, de que se extrai o óleo e que serve rjara 
O fabrico de corda; os ramos e as folhas, que servem para nump- 
rosas produções artesãs; o tronco •— que só se utiliza quando 
a arvore morre —não dá tábuas, mas pode servir para estacaria 
R pontes; enfim, se se renunciar dmante um ano à produção do 
fruto, pode tlrar-se da seiva um licor de qualidade: o «fennln» 

'— Em 1957 exportaram-se 453,110 nozes de coco. 

976, — A árvore do coco. 


977. — Um indígena sobe à árvore, com grande agilidade, a fim 

de colher o fruto; logo que o arranca, atira-o ao chão. 

978. ^981.-—7 Um indígena recolhe o fruto, abre-o e bebe o lí- 

quido, que é doce e fresco, 

982.— Verdadeira montanha de coco, num estabelecimento pro¬ 
dutor de óleo. 


983. ^ Cada fruto é aberto com a ponta de uma espécie de faca 

grande, fixada no chão, a fim de extrair a enorme noz. 

984. A noz é aberta em duas partes. 

985. T—986. — Tira-se o miolo, que é comestível. 

987.-990. — As duas partes da noz secam-se ao sol. 

991. —Um indígena prepara caril com o miolo da noz de coco, 

cuidadosamente moído, 

992. - 993. — As nozes são trituradas num britador e passadas 

pela mó, que, esmagando-as, extrai o óleo transparente 
e doce. 

Quanto á produção de «flnnin», ver o grupo das árvores, 
INDÜSTRIA DO SAL: 


Quase todas as numerosas salinas outrora existentes em Goa 
e Damão foram abandonadas. No entanto, tudo faz prever que, 
se for organizada a exportação, se se cuidar da qualidade e se Ins¬ 
talar em Goa uma indústria de conserva de peiie, a produção de 
sal florescerá de novo, As salinas de Damão conservam toda a sna 
importância, 

994. — 995. — As grandes salinas de Damão, 












996. — 999. — 0 sal é removido e recolhido nas margens. 

1.000.— Por íim, formam-se montes, que se cobrem com fo¬ 
lhas de ipalmeira. 

BRrTAGEM DO CASCMiHO: 

1 .001. —Brita mecânica para a preparação do cascalho. 

1.002.—1.003. —Britagem manual do cascalho. 

FABRICO DE TUBO DE CIMENTO: 

1.004. — Fabrico de tubos de cimento; em formas metálicas. 

FABRICO DE FOSPOROS; 

Trata-se duma importante indústria, que visa. tanto o con- 
sumo interno como a exportação, Os dlxigentes desta laoiica sou¬ 
beram resolver problemas sociais do seu pessoal. Assim, construi- 
ram uma série de moraddás, uma capoeira de aves domésticas em 
sistema de cooperativa e um edifício comum para as noras de 
lazer. Este pequeno exemplo de preocupação social merece elogio. 

1.005. — Fábrica de fósforos em Curti, perto de Pondá. 

1.006.Edifício onde os operários se encontram, após o trabalho. 

1.007. —Algumas das habitações dos operários. 

1.008. —> Capoeira pertencente ao pessoal. 

OUTRAS INDÚSTRIAS: 

1.009. —Fábrica de Gás Carbónico, em Nuvém. 

1.010. —Fábrica de telhas, em Sanvordém. 

1.011. —Indústria de águas gasosas, em Pangim. 

AS MINAS 


Desde que a União Indiana estabeleceu o bloqueio de Goa 
e os mineiros goeses se viram Impedidos de trabalhar naquele 
pais, a indústria mineira de Goa registou notável desenvolvimento. 
Além das vasta.s concessões, exploradas por grandes sociedades 
estrangeiras como a Chougule e G. Li. (Japonesa), a Sessa-Goa 
(Italo-alema), a Min Goa (italiana), a Damodar, Li., existem umas 
vinte concessões médias e um número ainda maior de pequenas 
concessões, propriedade de particulares, que vendem os seus pro¬ 
dutos ou às referidas sociedades ou dlrectamente aos compra¬ 
dores europeus. Por isto mesmo, a indústria mineira de Goa está 


a trabalhar em ritmo vivo e tudo leva a crer que as exportações 
de minérios (ferro e manganês) aumentarão progresslvamente, 
apesar das flutuações da procui’a internacional. Esta indústria, 
que pode assim ser encarada com o maior optiiulsmo, é garantia 
de apreciáveis benefícios, não apenas para as finanças de Goa, 
Mas também para milhares de goeses. Com efeito, as estatísticas 
de 1957 dão as seguintes indicações: — Pessoal ao serviço: — 
empregados 2.368, mineiros 32.363, dos quais 17,545 são homens 
Minérios produzidos em 1957 (em toneladas): ferro 3.143,372; man- 
ganés, 146.372; íerro-manganés, 49,430. 

Importa sublinhar um outro facto. Tendo em conta a impor¬ 
tância da exportação dos minérios de ferro na economia da Índia 
Portuguesa, mal se compreendia que o minério seja exportado sem 
conhecimento do Estado, por intermédio de um organismo apro¬ 
priado, e sem que este possa garantir aos vendedores e aos com¬ 
pradores 0 teor real dos minérios a exportar, teor que, como se 
sabe, influi no preço e, por consequência, nos impostos. Estas 
razões levaram há pouco a criação de mn laboratório, que permi¬ 
tirá uma eficaz intervenção do Estado nas tra,nsacções pelo que 
respeita ao teor do minério — o que a todos beneficiará. 

1.012. ■— Estrada que condu* às minas: o terreno, vermelho, é 
característico destas estradas. 


1.013.Pedaços de minério de elevado teor férreo, 
1.014. — Vista duma das minas em exploração. 


1.015. — 1.016. — Mina explorada por processos mecânicos. 

1.017.^0 minério é descarregado do camião, para ser elevado à 
separadora. 

1.018,^—À direita, o tapete rolante que leva o minério à separa¬ 
dora, instalada no topo do edifício central. 

1.019. — Central eléctrica aliment,adora do complexo de separa¬ 
ção e carregamento do minério, numa grande instala¬ 
ção mecanizada. 


1.020. — As enormes «bocas de carregamento» para introdução 
do minério nas bateiras. 


1.021, — Laboratório de análise de uma importante mina. 


1,022. — Casas de habitação dos mineiros d? mesma grande em¬ 
presa —'3 «Chougule e C. Ld.». 









1.023. — Edifício (em construção) da mina da Sessa-Coa. 

1.0.24.Vista panorâmica duma mina. 

1.025. — Depósito de minérios de manganês (negro) e de ferro. 

1.026. — 1.034.— Diferentes fases da extracção manual do mi¬ 
nério. 

1.035. — Um mineiro utiliia o martelo pneumático. 

1.036. — 1.037.— O minério é carregado em camionetas. 

1.038. —Grupo electrogénio, para aceionar as correntes de car¬ 
regamento, no embarcadouro onde o minorio é carre¬ 
gado nas bateiras. 

1.039. — 1.040. —Depósito de minério, perto do cais de car¬ 
regamento. 

1.041. — Descarregamento do minério, no cais de embarque. 

1,042. — Grandes camionetas em descanso, entre os coqueiros. 

1.043,—^Processo mecânico de carregamento das camionetas (com 
minério). 

1.044._ 1.046. —Sistema mecânico de carregamento das ba¬ 
teiras. 

1 .047. — Um mineiro protege-se contra a densa poeira que o mi¬ 
nério larga, quando do carregamento. 

1.048.— Bateira prestes a receber o carregamento de minério. 

1.049. — Já carregada de minério, uma bateira desce o Mandovi, 
rumo ao porto de Mormugão. 

1.050. — 1.051. — As bateiras chegam ao porto de Mormugão. 

1.052. — Grandes depósitos de minério, nos cais do porto. 
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1.053. — Ponte utilixada para o descarregamento das bateiras, no 
cais. 


1.054, — Cais de carregamento. 


O ARTESANATO 


AS CONSTRUÇÕES: 


Bm 3/4 da sua superfície, o território de Goa está coberto 
de laterite, também conhecida pelo nome áe pedra de saMo. Trata- 
-se, quase sempre, de uma pedra, que contém prlnclpalmente silex, 
alumínio, e uma grande quantidade de peróxldo de íerro, irregu¬ 
larmente distribuído pela sua massa, mais uma pequena percen¬ 
tagem de cálcio e de magnésia. De cor vermelho-escuro, asseme¬ 
lha-se multo, pela sua estrutura, a uma pedra vulcânica, Nem 
sempre a laterite se apresenta com a mesma estrutura: umas vezes 
é uma pedra de grão fino, homogénea; outras vezes é heterogénea. 
No primeiro caso, a laterite é rica em íerro; no segundo, é uma 
pedra friável, com grande percentagem de argila branca e vermelha, 
ocasionalmente saibrosa, e por isso suíelta aos ataques dos agentes 
atmosféricos — o que a torna imprópria para a construção. As 
grandes chuvas depositam na laterite substâncias solúveis, que 
formam o que se chama «chapéu de ferra», decerto rico neste 
minério, A laterite cortada em profundidade apresenta-se em geral 
homogénea, e parte-se fàcilmeiite. Quando a laterite fica exposta 
aos agentes atmosféricos, o ferro concentra-se, a argila dissolve-se 
e a pedra toma um aspecto vesicular e fica duríssima. Por isso 
mesmo, sempre que se pretenda aplicar estes blocos na constru¬ 
ção, convém submetê-los primeiro ao «tratamento» de uma monção. 

0 desaparecimento das casas da Velha Goa e de outros locais, 
explica-se pelo facto de estes blocos serem fãcilmente recuperá¬ 
veis, na demolição, e de ser mais vantajoso demoli-los do que 
extrair outros da pedreira. 

1.055. — 1.058. r— Extracção de laterite. 

1 .059. — Depósito de blocos, junto de uma pedreira. 

1.060. — 1.061. —Grandes blocos utiliiados na construção. 


1.062.—, 1.063. —Estaleiro de uma construção. 


PABRIOO DE CIGARROS: 


Trata-se de uma actividade artesã muito difundida. Primeiro, 
envolve-se uma pequena quantidade de tabaco numa folha espe¬ 
cial, jâ seca; depois molha-se a folha, para a tornar flexível, e 
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corta-se em pequenos reotângulos. Um artesão fabrica 1.500 cigar¬ 
ros por dia, aproximadamente. 

1,064.—^Folhas usadas no fabrico de cigarros «viddi». 

1.065. — As folhas, agrupadas em maços, secam-se ao sol nos 
telhados das casas. 


1.066. — 1.070.'—Artesãos a fabricar cigarros. 


E,STALEIROS DE BARCOS; 


Não existo um verdadeiro estaleiro, que construa barcos em 
série. Nas aldeias de pescadores há operários bastante habllMosqs, 
que constroem os barcos de que precisam; mas tal construção 
é muito limitada. 

1.071. —1.072.'—Velha carcaça de um barco, apodrecendo nas 
águas do Mandovi. 

1.073, — Barco em construção, na praia de Dio. 

],074, — Velho esqueleto de um barco de pescadores. 

1.075.-—Um novo barco, do mesmo modelo, cm construção. 


A PESOA: 

O mar que banha o território da Índia Portuguesa guarda 
uma grande variedade de peixes, que têm lugar importante na 
alimentação da população e servem também de adubo. — Ainda 
não existe em Goa, nem em Damão, nem em Dio uma autên¬ 
tica indústria de peixe, capaz de absorver uma larga produção 
piscatória. No entanto, deu-se, há pouco, importante passo, com 
a constituição de uma cooperativa, que o Governo de Lisboa dotou 
de quatro amplos barcos motorizados, especialmente equipados 
para a pesca. 

Sobretudo nos distritos de Damão e de Dio, a pa.sca tem 
.sido objecto de especial lnteres,se do Governo, que visa garantir 
trabalho a milhares de pessoas e valorizar a economia do Eistado, 
visto tratar-.se de lun produto que, se devidamente preparado e 
embalado, teria assegurada a exportação. 

1,076.1.078. — Redes a secar, em fila, 

1.079,— 1.080.-—Os novos barcos a motor, da cooperativa dos 
pescadores. 


1,081.Reparação de redes, na praia. 


í .082. —■ 1.085. —' Impermeabilização das redes. 

Cose-se, em grandes recipientes, a casca de uma ár¬ 
vore chamada marte)), que produz uma espécie de 
tanino, acastanhado escuro. Logo que a fXizeduvi 
termina, transporta-se o recipiente para a praia e des¬ 
peja-se 0 conteúdo num pequeno barco, dentro do qual 
se molham as redes. Essas são depois secas ao sol. 

1.086.,— 1.089. — Os pescadores retiram as redes do mar, numa 
operação longa, difícil e fatigante. 

1,090, — 0$ pescadores estão alegres: a pesca foi abundante. 

1.091. — 1.092. — Após a pesca, as redes são cuidadosamente es¬ 
tendidas na areia. 

1.093. — 1.100. — Os peixes são secos ao sol. 

1.101. — Os peixes vendem-se frescos e secos, 

1.102. —'1.104. — Colheita das ostras, durante a maré baixa. 


O TRABALHO DE MADEIRA; 

Os artesãos que trabalham com madeira, verdadeiros 
artistas da escultura, obtêm da teca (madeira muito 
dura) ou de outras madeiras, móveis de grande valor. 
Uma vez concluídos, os objectos — que chegam a pa¬ 
recer rendas feitas de madeira— apresentam-se com 
aspecto e perfeição notáveis. 

1.105. — Em pleno campo, à sombra dos coqueiros, os serradores 

cortam um volumoso tronco. 

1.106. -1.110.'—Uma equipa de habilidosos artesãos trabalha 

na escultura de um móvel. 


1.111. — Um móvel já pronto. 

A ESCULTURA EM BARRO: 

Deve enaltecer-se o talento artístico destes escultores, que, 
embora façam pequenas e grandes estátuas, são puros autodidac- 
tas, É emocionante vê-los trabalhar, espedalmente devido à agi¬ 
lidade das suas mãos. — O artesão que a fotografia apresenta 
é capaz de executar, em menos de uma hora, cada uma das cuie- 
rentes esculturas fotografadas e chega a dar às peças proporçoes 
e semelhanças espantosas. Trata-se de verdadeiros artistas, qim 
não se preocupam com o dinheiro, porque as suas produçoes, em 
número reduzido, vendem-se por bom preço. 
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1.112. —1.116.—rUm artífice autodidacta, modela as estátuas 
com grande rapidez. 

1.117. —1.118. — Uma série de estátuas modeladas pelo mes¬ 
mo artesão. 


A OLARIA; 

Embora haja um grande ooiisumo de louça de barro, de todas 
as dimensões, o fabrico contin.ua a fazer-se de modo absoluta- 
mente primitivo. A roda move-se com um violento golpe de mão 
e, enquanto ela gira, o artesão modela o barro, fazendo-o tomar 
as mais diversas formas e dimensões. 0 objecto é primeiro seco 
ao sol e depois cozido num forno rudimentar, ao ar livre. 

1.119. —1.120.— Enquanto a roda gira, o artesão modela a 


1.121. —-rUm forno muito rudimentar, onde se cozem as louças. 

1.122. —Série de graciosas bilhas, que servem para tirar a água 

dos poços. 

1.123. —1.125. — Fabrico artesanal de caleiras, em Damão. 

Estas caleiras são feitas pelo mesmo processo que os 
potes, mas têm forma de tubo, Uma ves secos, (ao 
sol) os tubos são cortados ao meio; e daí resultam 
duas caleiras. 


A CORDA DE COCO: 


A indústria artesã de corda de coco estâ muito desenvol¬ 
vida, como se verifica por uma simples visita aos mercados. — Ê 
da casoa do ooco —casca multo espessa — que se obtém a ma¬ 
téria para o fabrico da corda. Posta a casoa a curtir, durante 
um certo tempo, as fibras desllgam-se, tornando-se depois fácil 
abri-las, para as secar à sombra, Uma vez secas, estas fibras 
tornam-se flexíveis e é íácll entrançá-las umas nas outras, aumen¬ 
tando 0 número de fios de modo a dar è corda a espessm-a dese* 
jada. O comprimento obtém-se unindo, sucesslvamente, pequenos 
entrançados que se rolam entre as mãos, para que se dobem junta¬ 
mente com a corda já torcida, A corda assim fabricada, muito 
resistente, tem grande consumo. 

1.126. — As cascas do coco secam-se ao sol, depois de curtidas. 

1.127. —1.129.— A parte fibrosa é tirada da casca, cuidadosa¬ 

mente desfiada e posta a secar à sombra. 
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1.130. — 1.132. Sucessivas fases da fiação. 


1.133. — Úlfima fase da tecelagem. 

A milher segura a ponta ãa corãa com os deãos ão 
pé, enquanto que, com as duas mãos, continua a 
torcer a corda, juntando-lhe sucessivamente novos bo¬ 
cados, um após oiííro. 


TRABALHOS DB METAL: 

O cobre só se trabalba à mão, a golpes de martelo dados a 
pouca distância, e tendo por baixo luna espécie de bigorna pon- 
teaguda, Os objectos de bronze, obtidos em bruto pela fusão do 
metal, são depois acabados e polidos com o auxilio de um torno 
primitivo, que um bomem move, acclonando à mão uma grande 
roda. Apesar disso, a produção destes objectos atinge proporções 
assinaláveis. 

1 . 134 . — Um artesão, Instalado no mercado, martela um vaso de 
cobre. 


1.135. Uma série de vasilhas de cobre, feitas à mão. 

1.136, — Tabuleta duma oficina artesã de trabalhos em brome. 


1.137. —O torneiro, trabalhando no torno— muito primitivo 
mas eficax. 


1.138,—. 1.140. —Sopro da prata, para modelar toda uma gama 
de pequenos objectos. 

O sopro destina-se a fundir a prata, num ponto de¬ 
terminado, a fim de a tornar maleável ou de a cortar 
e poder em seguida modelá-la. 


ARTESANATO DO MAHPIM: 


Este é o Tlrnico artesão do marfim hoje existente em Goa. 
mu autodldacta: segue uma tradição familiar, que passou de 
ais para filhos. O artista — verdadeiramente um artista—segura 
om os dois pés o pedaço de marfim e, no seu trabalho, serye-se 
nlcamente de uma pequena goiva e de um martelo. Executa a 
freía por intuição, sem modelo, Apesar disso, deste dente de 
lefante saem maravilhosos objectos artísticos de grande va or: 
fotografia do grupo da crucifixão testemunha-o de modo ine- 
uivoco. 















1.141.^1.142. — 0 artista no trabalho. 

1.143. — Maravilhoso grupo, em marfim. 

DIVERSOS TRABALHOS DE ARTESANATO: 

1.144. — Uma mulher com a sua dobadoura. 

1.145. ^Mulher num ofício artesanal. 

1.146. — Um artesão com o seu berbequim, muito primitivo, 

mas prático e para ele suficiente. 

1.147. — Um alfaiate trabalhando à entrada da oficina. 

1.148. —1.149.!—Mulheres, empalhadoras de cadeiras. 

OS MERCADOS 


1.166 — 1.167.'—Mercado de legumes. 

1.168. — 1.169. — Mercado de arroi. 

1.170. — 1.172,®'—Grandes mercados. 

1.173. — Um vendedor de cigarros, na sua carrinha. 

1.174. — 1.178. — Mercado de peixe, em Pangim. 

1,179. — 1.181. — Pão, pimentos, beringelas, à venda no mer¬ 
cado. 

1.182. — 1.183. — O mercado coberto de Dio. 

1.184. — 1.185. — Mulheres que vendem frutas. 

1.186. — Mulher com um fruto, um jaqueiro, à cabeça. 


Of) merctóos de Goa, Damão e Dlo, valores folclóricos extre- 
mamente interessantes, sío ponto'obrigatório de visita para quem 
quiser compreender a vida desta gente simples, que se contenta 
com pouco, 0 mercado é .sempre o lugar de encontro, onde as 
pe.ssoa.s da aldeia ou da cidade se reencontram e aonde se deslocam 
mesmo aqueles que residem longe. No mercado reunem-se pessoas 
de todas as condlçóes .sociais, porque ali se compram artigos de 
mellior qualidade, Pode pa.ssar-se horas no mercado só a obser¬ 
var, de tal modo o movimento é Interessante. — Os mercados estão 
multo limpos e bem arrumados. Nada neles sugere miséria. 

1.150. — Praça do mercado de Mapuçá. 

1.151. —1.152.Mercado de tubérculos e mercearia. 


1.153. — Mercado de esteiras em Mapuçá. 


1.154. — 1,155< — Mercado de corda de coco. 


1.156. — 1.159. — Mercado de bananas. 


1.160. — 1.162, —Mercado de louças de barro. 


1.163. — 1.164. r—Mercado de móveis, em Pangim. 


1.165. — Mercado de coco. 


NATUREZA MORTA 

Neste grupo, reuni pequenas coisas características que não 
ficariam bem em qualquer das outras secções. 

1,187. — 1.189. — Um berço na campina de Dio. 

1.190. — Quadro digno de um artista, insensivelmente modelado 

por uma lavadeira. 

1.191. _ 1.192,— Todas as casas de Damão têm um balance 

deste género. 

1.193, —Em todas as casas da índia Portuguesa (com excepção 

das grandes cidades) substituem-se os vidros das ja¬ 
nelas por pequenos quadrados, formados de cascas de 
ostras. No centro, há um quadrado de vidro, por onde 
entra a luz. 

1 . 194 , — Um poço num pátio de Damão. 

1 . 195 , — Uma série de bilhas, no bordo de um poço. 
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A AGRICULTURA 


A agricultura da Goa só pode desenvolver-se num período 
de tempo limitado, porque a monção (de Maio a Setembro) paralLsa 
todos os trabalhos agrícolas. No entanto, de outubro a Mato e 
nas zonas onde é possível regar os terrenos, chega-se a obter 
duas colheitas de arroz. 

Na agricultura local, o arroz .sobrep3e-se a todas as outras 
culturas, porque constitui o allmento-base dos nativos. Outrora 
leita de modo muito primitivo, a cultura do arroz tem vindo 
a reallzar-se, nos últimos tempos, segundo técnicas racionais, mais 
económicas e mais rendosas. Na índia, o arroz cresce muito de¬ 
pressa e as suas espigas, de um verde especifico, estabelecem 
um belo contraste com os diferentes verdes das árvores. 

1,196,^—1.199. — Preparação do terreno para a sementeira do 
arroz. 


1.200.1— 1.201.1—Sementeira do arroz. 


1.202.— Um arrozal. 


1.203. — Mondadeiras em acção. 

1.204. ■— 1.206. 1 — Diferentes aspectos da sementeira do arroz. 


1,207.—iPara secar o arroz, já espalhado, as mulheres pisam-no 
e revolvem-no com os pés. 


1.208,-r-1.209. — Os homens malham o arroz nos próprios cam¬ 
pos, utilizando apenas os pés, 

Em Goa, a Direcção da Agricultura organigou um es~ 
glêndião campo de cultura experimental e tem obtido 
óptimos resultados, nas diversas culturas. Estas expe¬ 
riências além de facilitar a introdução de novos mé¬ 
todos na agricultura particular, beneficiando as pro¬ 
duções sob todos os aspectos, permitirão seleccionar 
novas culturas, adaptadas ao clima local. 

1.210.1— Plantação de ananás. 

1,21 l.t—Bananeiros plantados segundo uma disposição regular. 

1.212.1— 1.214. — Um milheiral (cultura recentemente introdu¬ 
zida em Goa). 



Extracção do sura (ou do fennin) de diferentes palmeiras 




Tipo de vaca — Tipo de búfalo = = Os búfalos no banho — Ca¬ 
racterística raça de pequenos porcos 

























Mercê dos pequenos campos ãe cultura, que se mul¬ 
tiplicaram nos arredores das cidades, Goa basta-se 
a si própria, no sector dos legumes. Mas, mesmo neste 
domínio, ainda se abrem largas perspectivas. 

1,215. — 1 . 221 . 1 —Campos de hortaliças, nos arredores das ci¬ 
dades. 

1.222. — Um campo de hortaliça; notar a crua no centro do poço. 

1.223. ^—Cultura de melancias. 

1.224. — Um espantalho de palha. 

1.225. —Campina cultivada por processos mecânicos. 

1.226. — O tractor com a charrua, que a Direcção da Agricultura 

aluga aos lavradores. 

1.227. — A cultura do tabaco em Damão, apresenta-se prome¬ 

tedora, 


A REGA 


No território dc Goa, a irrigação íaz-se por variados proces¬ 
sos que vão das formas mais primitivas à moderna irrigaçao ra¬ 
cional do Canal de Parodá, — Como se compreende, a água e um 
elemento indispensável na produção agrícola, durante os períodos 
de altas temperaturas. Os nativos assim o entenderam, e por isso 
nãc medem tempo nem esforço, para poderem regar as suas terras. 
Os seus esforços têm a merecida recompensa. 

1.228. — 1.229. — Mulheres puxam a água directamente à flor 
da terra, para regarem os campos de hortaliças. 

1.230.— 1.232. —Meios engenhosos, embora primitivos, de pu¬ 
xar a água. 

1,233. —Nem sempre a água dos canais se pode utiliiar no nível 
do seu fluxo. Quando isso acontece, o caso remedeia-se: 
eleva-se a corrente a cerca de um metro, capta-sc a 
água num ponto intermédio e dirige-se o novo curso 
para os canais de irrigação. 
















1.231 — 1.235. — As vasilhas, presas a uma cadeia, tiram a 
água do poço e, uma vez cá fora, despejam-se cm 
pequeninos canais. A cadeia funciona mecânicamente, 
movida a força animal. 

1.236. — Uma irrigação racional e completa foi realizada pelo 

Canal de Parodá; — a represa. 

O Canal de Parodá dispõe: de uma rede de distri¬ 
buição de 8,253 quilómetros de condutas em tubos 
circulares de diâmetro compreendido entre 0,16 m. e 
0,60 m.; de 575 metros de canal, (de secção trapezoi¬ 
dal) e de 4.00Í m. de condutas de cimento (de secção 
rectangular reduzida). Nesta rede construiram-se 148 
caixas de irrigação, equipadas com os necessários di¬ 
ques. Tanto 0 Canal de Parodá como a sua rede, 
foram inaugurados em 10 de Maio de 1952. 

1.237. —f 1.242. r—Diferentes aspectos do Canal de Parodá o da 
sua rede. 


1.243. <—Inscrição colocada por ocasião do acto inaugural; 

<íEm 10 de maio de 1952 foi esta obra inaugurada / pelo 
Ministro do Ultramar Comandante Manuel Maria Sar¬ 
mento Rodrigues tendo sido executada ãu/rante o Go¬ 
verno do Comandante Fernando de Quintanilha e Men¬ 
donça Dias)). 

1.244. — Por vezes, eneontram-se no meio dos campos peque¬ 

nos lagos, cujas águas também se utilizam na rega. 


AS ARVORES 


As regiões mais arborizadas de Goa são Satari, Embarbacém, 
Pondá, Quepém e Caiiácona, As Velhas Conquistas e Perném sl- 
tuam-se no extremo oposto, quanto à densidade de arvoredo. 

Em 1863 — 1871, a Comissão então incumbida de estabelecer 
0 limite das florestas avaliou em 10,000.000 o número de árvores 
das florestas de Perném, Batagram, Satari, Embarbacém e Ca- 
nácona. Mas os incêndios, ateados nas florestas com objectlvos de 
aproveitamento agrícola, destruiram grandes e frondosas exten¬ 
sões, com Isso prejudicando o clima regional, 

Dlo e Damão não possuem florestas. 

Era Goa, são inumeráveis as variedades de árvores. Muita,s 
especles escapam a uma classificação rigorosa. 
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Tive sobretudo a preocupação de apresentar, neste doou- 
meiitário, alguns exemplares de maior interesse pela sua forma, 
pela grandeza, pela beleza, pelas suas características botânicas 
e pelos seus frutos. 

Da vegetação goesa, importa que se conheça pelo menos 
aquilo a que se chamará aspectos panorâmicos — exactaraents 
os criados pelas florestas virgens, de vegetação luxuriante, 

],245.,—Uma palmeira brava, «decorada» com cadeias de frutos. 

1.246. — A árvore da gralha (em concani «Vodd»), é um exem¬ 

plar de dimensões gigantescas, cuja madeira, muito re¬ 
sistente à água, se utiliza nas instalações dos poços. 

1.247. — 1.248. — Canas de bambu, altisslmas, formam autên¬ 

ticas florestas. 


1.249. — Árvore da manga (em concani «Ambo»), A manga é um 

fruto delicioso e o tronco da árvore pode ser empre¬ 
gado nas construções, no fabrico de caixotes, de bar¬ 
cos, etc. 

1.250. — 1.25!. —Aspectos da maravilhosa vegetação de Coa. 
1.252. — Florestas com várias e diferentes tonalidades verdes. 


1.253, — 1.254. — O embondeiro de Damão. 


1.255. — 1.256. —A árvore do pão e a fruta-pão, 

1.257. — 1.259.— Uma floresta de Tecas (em concani «Sâilò»). 

A madeira de teca, quando a árvore é cortada ainda 
verde, é de cor vermelho-vivo; com o tempo, porem, 
ganha um tom mais escuro. Esta madeira e mmto 
procurada para o fabrico de móveis e escultura, assim 
como para a preparação de chulipas de cannnho 
de ferro. 

1.260.— 1.261. —Ao longo das estradas, encontram-se árvores 
enormes, de vegetação muito característica. 

1.262. — 1.263. — Florestas de arecas. 

No interior do fruto da areca encontram-se uns pe- 
quenos grãos que, depois de secos e esmagado^ ãao 
um pó colorido, com o qual se preparam as substân¬ 
cias coloridas que as mulheres hindus usam na sua 
maquillage». 







1 264._ 1.267. —As bananeiras, entre variadas gamas de pal- 

palmeiras, oferecem uma belissima visão tropical. 

1.268. — 1.269.— A anona e os seus frutos. 

1 . 270 .—1.273. —Árvores enormes, cujas raiícs emergem do 
solo, absorvem o oxigénio do ar. 

] 274._ 1.275 —' Vegetações muito densas c outras muito 

abertas. 

1.276. —f A árvore da papaia. O fruto, de gosto um pouco amargo, 

tem largo consumo. Comc-se muito ao desjejum. 

(Veja a foto 843) 

1.277. — A árvore do coco, 

1.278. ' Os cocos jovens são protegidos, durante o crescimento. 

1.279. _^1.281.—^Diferentes aspectos de coqueiros. 

1.282. r-Arocas entre os coqueiros. 

1.283. — Goa está semeada de cactus de todos os géneros. A 

foto mostra uma bela sebo. 

1.284. — 1.286.— O ananás: a planta, o fruto o a embalagem 

para o comércio. 

1 . 287 . — 1.289. —Quando, em vo* do fruto, se quer tirar do 
coqueiro a seiva licorosa — a sura ou o fennin, se¬ 
gundo a qualidade da árvore — golpoia-sc o tronco o 
colocam-se junto ao corte as cabaças, nas quais, gota a 
gota, vai caindo a seiva, que depois será fermentada. 
A árvore que dá o licor nao produ* fruto no mesmo ano. 

1.290._1.291. r—De tempos a tempos, os Indígenas sobem às 

árvores, para esvaxiar as cabaças, que depois levam 
para casa. 

1.292.— 1,295.'—Flores sobre as árvores, sobre os silvados e 
na água. 


OS ANIMAIS 


Não há em Goa grandes variedades de animais, ü.s animais 
domésticos são pouco numerosos; e embora existam feras, nas flO' 
restas virgens (nomeadamente tigres, leopardo.s, jaguares, linces, 
búfalos, macacos, panteras, veados, javalis, cabritos monteses, te- 
trazes, etc.) .só dificilmente .se encontram. Em contrapartida, os 
amadores da caça ás aves tâm, nos campos de Goa, uma grand,’ 
abundância de pombos, roias, perdizes, patos e outras aves, 

Entre o.s animais domésticos, contam-se principainiente vacas, 
búfalos, porcos e galináceos. 

1.296. — Parque avícola do Estado. 

A DirecGão da AgricultUTa, me criou ente parciue, toii- 
fiou a direcção a um veterinúrio fíoês, doutorado nu 
Europa e muito competente. Trata-ae de uma organi¬ 
zação agrícola verdadeiramente racional e importante, 
tanto na qualidade como na extensão, e que tem 
por finalidade a melhoria das raças de galináceos de 
iodo 0 território. Após uma judiciosa selecção e adap¬ 
tação das diferente raças, produeem-se no parque 
exemplares de qualidade assinalável. A distribuição 
dos exemplares do parque faz-se pelo sistema «de tro¬ 
ca», quer dizer, gratuitamente: o parque aa aos 
interessados pintainhos, galinhas, gaios, contra «a 
mesma quantidade em peso» de galinhas de raças 
vulgares. Deste modo, as raças antigas e improdutivas 
serão progressivamente eliminadas: A melhoria da qua¬ 
lidade das aves trará grandes benefícios não sá aos 
cultivadores como à alimentação local. 

1.297. — Pequenos patos, no lago do jardim. 

1.298. — Os edifícios do parque avícola. 

1 .299. _Os ovos são seicceionados, antes de seguirem para as 

chocadeiras. 

1.300. - 1.301. — As chocadeiras. 

1.302, 1.303.'—Os pintainhos tomam o primeiro contacto com 

a natureza. 

1 304,_ 1,305. — Separação cuidadosa das galinhas, segundo a 

raça e a Idade. 

1.306,_O director do parque exibe, satisfeito, um galo ali pro¬ 

duzido. 
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] .307. — 5.313. —> Diferentes tipos de vac.is. 

Trata-se âe animais rústicos, resistentes ao clima. Há 
uma certa diferença, incluslvé no aspecto, entre as 
vacas das regiões montanhosas e as das lúanicies. 
Todas são, no entanto, animais fortes e dóceis para os 
trabalhos do campo. — É muito limitada a sua produ¬ 
ção de leite, k carne de vaca, embora muito boa, quase 
não entra na alimentação. Os hindus não a comem: 
consideram as vacas animais sagrados, e recusam-se 
até a vendê-las, desde que saibam que vão ser abatidas. 
Par isso mesmo, a carne de vaca consumida em Goa 
provém sòmente das vacas pertencentes a católicos ou 
a muçulmanos. 

1.314. — i .315. ““ Ferra das vacas. 

j , 31 6, — 1,318.'— Búfalos no banho. 

. O búfalo de Goa é um animal de grande poder de 
trabalho, espertíssimo e muito resistente, apesar da 
sua grande .sobriedade, da sua excepcional rustiddaãe. 
No trabalho, o búfalo mostra-se mais poderoso do que 
0 boi, embora mais lento a andar. Adapta-se muito bem 
ao clima quente e húmido e trabalha também perfei¬ 
tamente dentro de água; é capas de estar na ãgua. 
■Só com a cabeça emersa, durante horas e horas. Tam- 
. bem se adapta á traeção. O leite do búfalo-fêmea — 
excelente imdutora — é mais branco que o de vaca 
e mais rico de elementos nutritivos. — Ainda exis¬ 
tem nas florestas búfalos selvagens, que chegam a ser 
muito ferozes; pratica-se a caça a esses búfalos, cuja 
carne tem grande procura. A pele do búfalo, dura e 
forte, c muito apreciada. Os chifres s_erveni para di¬ 
versos utcjMios: cabos de facas, botões, pentes, etc. 

] 319 . — Um búfalo com enormes chifres, 

1.320, —'Os burrinhos de Dio. 

1 . 321 . — 1.322.— Em todas as aldeias, vagueiam livremente por¬ 

cos de raça minúscula. 

Trata-se de uma raça de porcos da origem siamesa. 
Estos animais proliferam com muito pouca idade, 
dado que o seu desenvolvimento se completa qiiarião 
atingem um ano. Desempenham, sem dúvida, uma im¬ 
portante função higiénioa: eliminam toda a especie 
de imundície das terras em redor das casas. 

1.323,-1,324. — Vêem-se algumas pequenas cabras, tanto nas 
aldeias como nas cidades, 

Em regra', estes animais são muita pequenos e pouco 
numerosos, o que se compreende, tendo em conta a 
influência desfavorável do clima. 
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PANORAMAS 


í: um desejo irrealizável, este de querer apresentar em íoiu- 
grafia as visões panorâmicas de Goa, Damão e Dio, Seriam neces¬ 
sários milhares de diapositivos, e, mesmo após uma selecção emba¬ 
raçosa, não se daria senão uma pálida ideia das maravilhas que 
Deus operou na natureza destas regiões, onde cada recanto é 
um quadro incomparável. Aliás, o lado panorâmico aparece igual¬ 
mente em multas das fotos d&s grupos precedentes. Limito-mo, 
assim, a acre.scentar algumas imagens que ainda faltavam. 

1.325. — 1.326.'—A praia de Coivá. 

É uma ias mais belas e mais frequentadas praias 
do litoral goês e dista apenas alguns minutos da ci¬ 
dade de Margão e uma hora de Pangim. Os coqueiros 
prolongam-se até ao areal... 

1.327. — Bela floresta de coqueiros. 

1.328. — A floresta virgem proiongando-se em subida na direc¬ 

ção de Caranzol. 

1.329. — 1.333. — A cascata de Dud-Sagor. 

Situada em Embarhacém, peitence à vila de Senaulim. 
O nome, no dialecto local, significa «Mar de leites 
tdudh ~ leite, sagor -■ mar). Na cascata, que deriva 
da torrente Candeapar, as águas caem duma altura 
de 165 metros, e numa extensão de 25 a 30 metros, 
durante o período das chuvas. Mas de Outubro a Maio 
(época em que foram tiradas estas fotografias) as 
águas diminuem bastante. 

1.334. — 1.335. — 0 pequeno lago e a cascata de Averlém. 

Formada ia torrente Sabeli ou «Garcondi-valh, afluen¬ 
te do rio Sanquelim, cai duma altura de IH metros 
O lago tem 14 metros de profundidade. 

1.336. — Pôr do sol visto de Agaçaim. 

1.337. — Entre os coqueiros e as águas de Santa Crui, perto de 

Pangim. 

1.338. — Coqueiros na Velha Coa, 

1.339. — A caminho do rio Tiracol. 

] ,340. — Um dos frequentes reflexos dos coqueiros nas águas das 
bermas das estradas. 
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AS DANÇAS 


1.341. — 1.345. — Pôr do sol em Chaporá. 
1.346. — A estrada que atravessa Maxén. 


0 FOLCLORE 


Uma cla.s coisas mais caraoteriaticas do folclore de Goa, Dio 
e Damão, õ a variedade do indumeiitária.s, que se modifica com- 
pletameiite segundo a religião que cada um professa, Acresce que. 
embora o território de Goa não seja multo extenso os tipos va¬ 
riam de região para região, mesmo no que se refero a cor da pele. 
Noa trabalhas do c.ampo, os homens, trabalham, despidos ou, quando 
muito — SC são católicos — com uma camisa curta; a,s mulheres, 
em contrapartida, usam vestidos que vão do pescoço até ao chao. 
No entanto, as mulherc-s de certas castas costiunam prender os 
vestido,s na.H pernas, dc modo a formar uma espécie de calças 

curtas, ^ ^ , , ..-t t 

A meu ver, a classificaçao dos diferentes tlpo.s de habitantes 
de Goa forneceria material para Ilustrar um interessante volume. 

1 , 347 , — 1,350. — Mulheres tirando água do poço, com cântaros 
de metal ou dc terracota. 

1,351.—•1.355.^Característicos vestidos que algumas mulhe¬ 
res usam no dia do casamento, 

1,356. _ 1.358, — Mulheres com argolas no nariz. 

1,359. „ 1,360, — Em Coa, Damão e Dio, homens c mulheres 
transportam à cabeça qualquer objecto com um equi¬ 
líbrio perfeito. 

1,361._ 1.369. —Tipos característicos de homens e mulheres 

de Coa, Dio c Damão. 

1.370.— 1.377. — Tipos de crianças. 

1,378.'—1.381. — Comerciantes nos seus estabelecimentos. 

1 , 382 ._ 1.383. — Mulher hindu na cozinha da sua casa, em Dio. 

1 . 384 , — Religiosa goesa no mercado de Dio. 

1.385, _Um barbeiro ambulante em plena estrada. 


Dada a extrema propensão dos goeses para a música, ê natural 
que a dança tenha para eles um atractivo especialíssimo. — As 
pequenitas aprendem com a maior boa vontade as danças que 
Ihe.s ensinam na escola e vestem lindos vestidos para as executarem. 

Tirei fotografias de duas danças características nas escolas 
de Dio, 


1.386. — 1.390. — A dança «Legim», das raparigas de Dio. 

Com as pandeiretas especiais ía ba.se ê uma pequena 
vara), as dançarinas marcam o ritmo da dança, em 
■perjeita sincronia de som. A dança c acompanhada dc 
cantares. 

1,391. — 1.400. — A dança da água, peias raparigas de Dio. 

O pequeno pote que elas levam à cabeça (feito de 
prata) nunca se desequilibra, apesar dos moi-imentos 
da dmça. 


O PALÁCIO DO CABO 


0 Palácio do Cabo é a residência de Sua Ex.w» o Gover¬ 
nador Geral do E.stado da índia Portuguesa. Em Damão e Dio ha 
governadores locais, que dependem daquele. 

Outrora existiu no Cabo um eremiterio, constnudo em 
1541 e dedicado a Nossa Senhora do Cabo (talvez simplesmente 
devido à sua posição geográfica). 


Quando, em 1504, o Arcebispo D, Prei Mateus de Medina 
cedeu 0 eremitério ao Vice-Rei Matias de Albuquerque, este 
dou construir o ConvGuto e entregou-o íios Capucinnhos ou 
de Deus. A construção da capela, iniciada em Fevereiro de 
1594, terminou era 14 de Julho do mesmo ano. Em 9 de Agosto 
de 1866, 0 Convento e os anexos foram cedidos ao (joverno Geral 
da índia Portuguesa. Desde então, os Governadores instalaram ai 
a sua residência particular. 

Situado numa invejável posição, no promontório do Cabo, 
„ ■□oUnio But.Ã víifirnrin àe iim belo lardim e de terras dc cultura. 


1 ,401. — Vista aérea do Palácio do Cabo. 


1,402. 1.407.—'Diferentes vistas do Palácio do Cabo (resi¬ 
dência de S. Ex.“ 0 Governador) e dos jardins anexos. 


1 408._1.411. ■— Capela particular do Palácio do Cabo, 
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1 ^ 12 ,;_1.414. — S. Ex.'* 0 general Paulo Bénard Guedes, Go¬ 

vernador Geral, 

I 4 I 5 ,_1,421, — Simpática recepção nos jardins do Palácio 

do Cabo, ita qual hindus e católicos confraterniraram 
oniigàvclmentc, 

1 . 422 .— 1,425.— Noite de baile, em Coa, com a assistência 
do Governador c da Senhora de Bénard Guedes, 

1^426.— 1,429, — S. Ex.‘" o Governador é recebido por hindus 
no Templo de Quela. 

1 430.- 1.432. — S. Ek.'‘ o Governador conversa com sacer¬ 
dotes salcsianos. 

1 433 __0 automóvel dc S. Ex.’ o Patriarca, com a matricula 

ospceial «Patriarca das índias Orientais» (P. I. O.;. 

4 

1 434 ^ _S, 0 Patriarca das índias Orientais, D. José Vieira 

Alvernax. 

'k 

1 435 , _ 1.450, — Diferentes vistas aéreas de Coa, Damão e 
Dio. 
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